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Documento alterado e publicado em 06-12-2017

Introdução: A hipoglicemia (HIPO) é um evento grave, cuja incidência não é bem conhecida mas está altamente associada a 
óbitos de pacientes diabéticos e não diabéticos. A detecção da HIPO é dificultada pelos graus variados de sintomas apresen-
tados pelos pacientes, tornando imprescindível o monitoramento laboratorial dos casos. O teste laboratorial remoto (TLR) 
de glicemia capilar é o mais usado para investigar o episódio de HIPO, e apesar do grande número de estudos de validação já 
realizados, esses equipamentos não foram bem avaliados em faixas críticas. A falta de padronização no atendimento à HIPO 
no serviço hospitalar levou a equipe assistencial do Hospital Madre Teresa (HMT) a implantar o Protocolo de Manejo da Hipo-
glicemia (PMH), em 2015, envolvendo uma equipe multidisciplinar. O protocolo priorizou a identificação segura dos casos, por 
meio da validação do TLR de Glicemia Capilar no intervalo de resultados considerados críticos. Dessa forma, o Laboratório 
de Análises Clínicas, além de atender a RDC 302, subsidia com alta confiabilidade as informações necessárias ao manejo 
adequado da HIPO.

Objetivos: Conhecer a prevalência da HIPO no ambiente hospitalar; avaliar o desempenho dos TLRs na faixa de resultados 
críticos; e avaliar o impacto da implantação do PMH no hospital.

Metodologia: Foram avaliados pacientes adultos, de ambos os sexos, com HIPO no Serviço de internação do HMT. Os dados 
foram comparados entre o ano de 2014, anterior a implantação do Protocolo, e 2015, após a implantação. Valores de glicemia 
< a 70 mg/dl foram considerados HIPO e < 40 mg/dl HIPO severa. Os valores obtidos por meio do glicosímetro Xceed-
-Abbott, método amperimetria, com amostra de sangue capilar foram comparados aos valores obtidos por meio do Vitros 
250 Johnson, método colorimétrico, considerado referência, com amostra de sangue venoso. Os equipamentos apresen-
taram alto desempenho nos controles de qualidade interno e externo. As análises estatísticas foram realizadas no programa 
MiniTab (Versão 15.0), Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP/HMT).

Resultados: Foram avaliados 1352 pacientes com registros de GLIC < 70 mg/dl, sendo 53% homens e 47% mulheres com 
idade média 69 ± 17 anos. Não houve diferença estatística entre equipamentos incluindo faixa critica (p< 40 mg/dl, o que 
justificou estender a validação do glicosímetro nesta faixa.

Conclusão: O trabalho permitiu identificar a prevalência da HIPO no hospital sendo 3,7% em 2014 e 3,5% em 2015. Conside-
rando as limitações dos TLR, o estudo permitiu conhecer o desempenho do equipamento na prática clínica em condições de 
urgência, incluindo a faixa de severidade. Os resultados evidenciam a redução da severidade e da reincidência de eventos 
após a implantação do protocolo.
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Introdução: O câncer do colo uterino é uma das principais causas de morte por neoplasia no gênero feminino e é precedido 
por lesões que podem ser detectadas precocemente em mulheres assintomáticas, por técnicas citológicas.

Objetivos: Realizar um levantamento dos resultados dos exames colpocitológicos realizados a nível nacional e estadual e 
contextualizar com aqueles obtidos no município de Governador Valadares-MG, para determinar as taxas de lesões pré-ma-
lígnas e malignas do colo uterino encontradas em cada esfera.

Metodologia: Foi realizado um estudo retrospectivo para obter informações sobre exames colpocitológicos realizados nas 
esferas nacional, estadual e do município de Governador Valadares, de Janeiro/2006 a Dezembro/2014. Os dados foram 
obtidos do Sistema de Informação do Câncer do Colo do Útero (SISCOLO), a partir do endereço eletrônico: http://w3.datasus.
gov.br/siscam/index.php?area=0401.

Resultados: Foram realizados 86.184.602 exames em todo o Brasil, sendo 10.693.694 em Minas Gerais (MG) e 328.139 em 
Governador Valadares. Foram insatisfatórios para avaliação oncótica 1,1%, 0,7% e 0,4% deles, respectivamente, e o desseca-
mento da amostra foi o principal motivo. 2.390.373 (2,8%), 237.490 (2,2%) e 8.846 (2,7 %) exames apresentaram-se alterados 
nas esferas nacional, estadual e municipal, respectivamente, número que não corresponde ao percentual de exames alte-
rados encontrados pelo INCA (7%). As principais alterações foram (esfera nacional, estadual e municipal, respectivamente): 
atipias em células escamosas de significado indeterminado possivelmente não neoplásicas (45,8%, 43,2% e 46,6%), lesão 
intraepitelial escamosa de baixo grau (30,9%, 35,3% e 32,7%) e lesão intraepitelial escamosa de alto grau (9,5%, 9,6% e 11,6%). 
Foram encontrados 17.060 (0,7%), 1.493 (0,4%) e 70 (0,8%) casos de carcinoma escamoso invasor e 6.237 (0,3%), 324 (0,1%) 
e 6 (0,07%) casos de adenocarcinoma invasor (nacional, estadual e municipal respectivamente), afetando principalmente 
mulheres maiores de 64 anos das esferas nacional e estadual e entre 50 a 54 anos em Governador Valadares. Quando inclu-
ídas as lesões pré-neoplásicas, as faixas etárias de 25 a 29, 20 a 24 e 30 a 34 anos foram as mais afetadas no Brasil, MG 
e Governador Valadares, respectivamente. A maioria das pacientes com exames alterados nas três esferas realizou exame 
prévio há um ano.

Conclusão: O perfil do exames realizados em Governador Valadares não mostra diferenças significativas em relação às outras 
esferas, entretanto, é necessário treinar o profissional coletor a fim de diminuir as taxas de exames insatisfatórios para 
avaliação oncótica, principalmente no que diz respeito à fixação do material, e implementar uma política de monitoramento 
interno da qualidade com o objetivo de aumentar a sensibilidade do exame, além de maiores investimentos na educação 
continuada do profissional que faz a leitura das lâminas.
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Introdução: A osmolaridade (OSMO) em solução avalia o número total de partículas presentes na amostra analisada. No 
ambiente hospitalar, a OSMO contribui para o estudo das alterações hidroeletrolíticas, como no diagnóstico diferencial entre 
a hiponatremia, hipernatremia e poliúria. A medida da OSMO é fornecida, por exemplo, pela técnica de ponto de congelamento 
realizada em osmômetro, como instrumento de referência. Nem todos os laboratórios possuem este equipamento, a estima-
tiva de resultado é feita utilizando cálculos, por diferentes equações.

Objetivos: Avaliar os valores da osmolaridade plasmática e urinária através do método direto de ponto de congelamento em 
comparação com os resultados estimados por meio da utilização de três fórmulas em pacientes hospitalizados.

Metodologia: No estudo, foram incluídos pacientes adultos, no período de janeiro a março de 2014, acompanhados pelo 
Serviço de Endocrinologia do Hospital Madre Teresa com aprovação no Comitê de Ética nº 54355316.0.0000.5127. Foram 
analisadas 133 amostras de sangue (n=71 soro; n=62 plasma heparinizado) e 20 de urina. O equipamento osmômetro 
(Advanced® Model 3320) foi utilizado para determinar a OSMO. Os parâmetros uréia, glicose, sódio e potássio foram obtidos 
utilizando o equipamento Vitro s 250 Jonhson e utilizados para estimar a OSMO através das seguintes fórmulas: F1(sangue)= 
(1,86 x sódio) + (glicose/18) + uréia/2,8) + 9; F2(sangue)= (1,86 x sódio) + (glicose/18) + (uréia/2,8) e F3(urina)= 2 x (potássio 
+ sódio) + (0,16651 x uréia/2,8) + (0,055 x glicose). As análises estatísticas dos resultados foram realizadas pelo programa 
SPSS, versão 22, considerando estatisticamente significativo valor de p<0,05.

Resultados: Os testes estatísticos nas amostras sanguíneas evidenciaram diferenças significativas entre os resultados do 
osmômetro e de cada uma das fórmulas F1 (p=0,016 para soro e p< 0,05).

Conclusão: O serviço de GTM contribuiu para a resolução de PRM e melhorou os resultados clínicos dos pacientes, mostrando 
ser um serviço clínico efetivo na APS.
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Introdução: A necessidade contínua de estudos epidemiológicos com a identificação e perfil de sensibilidade das bactérias 
isoladas em culturas de pacientes hospitalizados é importante para a escolha empírica da terapêutica. Além disso, diante do 
surgimento e disseminação de bactérias multirresistentes, é necessária a adoção de programas de vigilância que envolvem, 
entre outras medidas, a avaliação do perfil de sensibilidade dos agentes etiológicos isolados.

Objetivos: Descrever o perfil de sensibilidade aos antimicrobianos de bactérias gram negativas mais frequentemente 
isoladas nos CTIs de um hospital referência em urgência, emergência e trauma, no período de janeiro a dezembro de 2016.

Metodologia: Trata-se de um estudo retrospectivo, com a utilização do banco de dados da Comissão de Controle de Infecção 
Hospitalar (CCIH) do hospital no período de janeiro a dezembro de 2016. Os dados foram obtidos através da alimentação do 
Sistema Automatizado de Controle de Infecção Hospitalar (SACIH). Foram selecionados cinco (5) gêneros bacterianos mais 
frequentemente isolados nos CTIs da instituição e medido o perfil de sensibilidade destes aos antimicrobianos padronizados 
na instituição.

Resultados: Os gêneros de bactérias mais prevalentes nos CTIs foram Acinetobacter spp., Escherichia coli, Klebsiella spp., 
Pseudomonas spp. e Proteus spp. Estes gêneros apresentaram 100% das cepas testadas sensíveis à polimixina B, com 
exceção do Proteus spp. que possui resistência intrínseca. O gênero Acinetobacter spp. apresentou alta sensibilidade a tige-
ciclina (100%). Para a Escherichia coli. percebe-se boa sensibilidade para as classes de antimicrobianos como os aminoglico-
sideos (amicacina 94% e gentamicina 73%) e carbapenêmicos (ertapenem 93%, imipenem e meropenem 88%). O gênero Kleb-
siella spp. apresentou sensibilidade aos aminoglicosídeos (amicacina 84%, gentamicina 35%). Para o gênero Pseudomonas 
spp., há maior sensibilidade aos aminoglicosídeos (amicacina 77% e gentamicina 80%) e ao ciprofloxacino (71%). Já o gênero 
Proteus spp. apresentou 100% de sensibilidade aos carbapênêmicos e alta sensibilidade aos aminoglicosídeos (amicacina 
94%, gentamicina 75%), sendo uma boa opção terapêutica o uso dessa classe de medicamento.

Conclusão: O conhecimento do perfil de sensibilidade das bactérias possibilita a elaboração de estratégias que visem reduzir 
o índice de microrganismos resistentes. No âmbito da racionalização do uso de antimicrobianos em hospitais, é preciso 
reforçar a importância da presença do farmacêutico clínico na equipe para avaliar a terapia antibacteriana dos pacientes 
internados frente ao perfil hospitalar. Ressaltamos ainda que, a terapia empírica com aminoglicosídeos e polimixinas para 
determinadas situações clínicas podem minimizar a pressão seletiva de carbapenêmicos e reduzir a resistência a esses anti-
microbianos.
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Introdução: A hipertensão arterial (HA) é uma doença que ocorre mais frequentemente em indivíduos com idades mais avan-
çadas e entre aqueles de cor/raça preta quando comparados aos de cor/raça branca. Os mecanismos pelos quais as dife-
renças raciais influenciam no controle da pressão arterial (PA) ainda são incertos. Uma possível explicação seria a produção 
de baixos níveis de renina em uma parcela da população preta, prejudicando a efetividade dos inibidores da enzima conver-
sora de angiotensina (IECA), principalmente quando utilizados em monoterapia.

Objetivos: Investigar se entre os usuários de IECA em monoterapia, a cor/raça preta ou parda está associada a piores níveis 
pressóricos quando comparados aos usuários de cor branca.

Metodologia: Trata-se de uma análise transversal envolvendo 500 usuários de IECA em monoterapia, participantes da linha 
de base (2008-2010) do Estudo Longitudinal da Saúde do Adulto no Brasil (ELSA-Brasil), uma coorte multicêntrica composta 
por 15.105 servidores públicos de instituições de ensino e pesquisa de três regiões do Brasil. Cor/raça (variável explicativa) 
foi medida por autorrelato e classificada como branco, preto e pardo. Os níveis pressóricos sistólicos e diastólicos foram as 
variáveis resposta. As razões de médias aritméticas (RMA) e seus intervalos de confiança de 95% foram estimados por meio 
do modelo linear generalizado (GLM) e ajustadas por variáveis de confusão.

Resultados: A idade média dos participantes foi de 55 anos (DP=8,4), 289 (57,8%) eram homens e 230 (46,0%) possuíam 
ensino superior completo. As médias dos níveis pressóricos dos participantes de cor/raça preta (135 (DP=21,3) x 85 (DP=11,0) 
mmHg) e parda (134 (DP=19,5) x 83 (DP=12,2) mmHg ) foram significativamente maiores (p < 0,001) em comparação a dos 
participantes de cor/raça branca (127 (DP=16,3) x 79 (DP=10,3) mmHg). Após ajuste por variáveis de confusão, como sexo, 
idade, escolaridade, consumo excessivo de álcool, índice de massa corporal e presença de diabetes mellitus, os participantes 
pretos apresentam níveis sistólicos e diastólicos em média 6% maiores quando comparados aos brancos. A exclusão dos 
participantes com valores de taxa de filtração glomerular menores que 60 ml/min/1,73 m2 não alterou o resultado.

Conclusão: Esta análise, realizada em uma amostra de participantes de um grande estudo de adultos brasileiros, mostrou 
que os usuários de medicamentos anti-hipertensivos da classe IECA em monoterapia de cor/raça preta e parda possuem 
níveis pressóricos mais elevados quando comparados aos usuários de cor branca, mesmo após ajuste por importantes 
fatores de confusão.

Palavras-Chave: Inibidores | Enzima | Conversora | Angiotensina | Cor | Raça

RAÇA E USO DE INIBIDORES DA ENZIMA CONVERSORA DE ANGIOTENSINA: RESULTADOS 
DA LINHA DE BASE DO ESTUDO LONGITUDINAL DE SAÚDE DO ADULTO (ELSA-BRASIL)

AUTOR(a): Camila Tavares de Sousa
INSTITUIÇÃO: UFSJ

ATENÇÃO FARMACÊUTICA / FARMÁCIA CLÍNICA
Especialidade: Atenção Farmacêutica / Farmácia Clínica

CO-AUTORIA:
SANDHI MARIA BARRETO
UFMG

LUANA GIATTI
UFMG

ROBERTA CARVALHO DE FIGUEIREDO
UFSJ

ANDRÉ DE OLIVEIRA BALDONI
UFSJ

ORIENTADORES:
André de Oliveira Baldoni

Roberta Carvalho de Figueiredo

_9



Documento alterado e publicado em 06-12-2017

Introdução: Segundo a Sociedade Internacional de Transfusão de Sangue, existem cerca de 340 antígenos eritrocitários, 
308 dos quais são agrupados em 36 sistemas de grupos sanguíneos, sendo que continuam ocorrendo muitos progressos 
no entendimento e na análise estrutural e funcional dos antígenos expressos em hemácias e em tecidos não-eritróides. A 
pesquisa de anticorpos anti-eritrocitários irregulares (PAI) deve ser realizada no sangue de doadores utilizando métodos 
capazes de detectar a presença de anticorpos relevantes clinicamente, conforme determinam a Resolução n° 34, de 11 de 
junho de 2014 e a Portaria n° 158, de 04 de fevereiro de 2016, as quais aprovam o regulamento técnico de procedimentos 
hemoterápicos.

Objetivos: O presente estudo teve como objetivo analisar a validação da PAI através da utilização do reagente Controle de 
Coombs, em amostras sanguíneas de doadores que compareceram ao Hemocentro Regional de Montes Claros no período de 
março de 2015 a agosto de 2016, bem como investigar possíveis causas para a não validação dos testes.

Metodologia: Trata-se de um estudo de natureza observacional, retrospectiva e prospectiva, que apresentou procedimentos 
de caráter documental, desenvolvido no Laboratório de Imunohematologia do Hemocentro Regional de Montes Claros, 
Fundação Hemominas. Para a coleta de dados foram utilizadas informações acerca dos resultados da validação da pesquisa 
de anticorpo irregular dos doadores de sangue, catalogadas nas planilhas de Serviço de imunohematologia e de Validação 
da pesquisa de anticorpos irregulares no período compreendido entre 2015 e 2016. Realizou-se a análise descritiva dos 
resultados. O desenvolvimento da pesquisa foi de acordo com a Resolução do Conselho Nacional de Saúde, após aprovação 
do comitê de ética em pesquisa das Faculdades Integradas do Norte de Minas, sob o número 7468116.0.3001.5118 e da 
Fundação Hemominas. O trabalho contou com o apoio financeiro da Fapemig.

Resultados: Durante o período estudado, foram realizados 24.136 testes de pesquisa de anticorpos irregulares, onde 853 
testes não validaram após a adição das hemácias controle de Coombs, o que correspondeu a 3,53% dos testes realizados. 
Em relação à intensidade da aglutinação dos testes validados, 535 testes aglutinaram com traços (2,2%); 1.853 testes agluti-
naram com intensidade de 1+ (7,7%); 18.812 testes aglutinaram com intensidade de 2+ (77,9%); 2.897 testes aglutinaram com 
3+ (12%) e 39 testes aglutinaram com 4+ (0,2%) dos testes.

Conclusão: O baixo percentual de resultados não validados ratifica que o teste de validação antiglobulínico é um bom método 
para confirmar o resultado da pesquisa de anticorpos irregulares na rotina de doadores de sangue. O resultado negativo, 
quando presente, pode ocorrer devido a interferentes relacionados a técnica executada; devendo sempre ser refeito.
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Introdução: O envelhecimento populacional é um fenômeno que se iniciou nos países desenvolvidos e que mais recente-
mente ocorre de forma acentuada nos países em desenvolvimento. Várias doenças são expressas de forma mais grave e 
prevalente nos idosos, entre elas detaca-se a doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC), o qual caracteriza-se por limitação 
do fluxo aéreo pulmonar parcialmente reversível e compreende dois componentes: bronquite crônica e enfisema pulmonar. 
Atualmente, a DPOC é a terceira causa de morte entre as doenças crônicas não transmissíveis no Brasil. Nesse sentido, a 
maior prevalência de doenças crônicas entre os idosos, entre elas a DPOC, fazem com que neste grupo seja comum a neces-
sidade de esquemas farmacoterápicos amplos, sendo necessário muitas vezes o uso de polifarmácia. No entanto, alguns 
medicamentos oferecem mais riscos do que benefícios para esta parte da população sendo considerados medicamentos 
potencialmente inapropriados (MPIs) para idosos.

Objetivos: Avaliar o perfil de utilização de medicamentos potencialmente inapropriado por um grupo de idosos portadores de 
Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica em Belo Horizonte- MG

Metodologia: O presente estudo possui um delineamento descritivo transversal. Foi realizada uma análise retrospectiva da 
documentação de primeira consulta de pacientes atendidos em um serviço de gerenciamento da terapia medicamentosa 
(GTM) entre setembro de 2014 a julho de 2016. Foi obtida uma amostra por conveniência composta por todos os pacientes 
idosos (idade > 60 anos), de ambos os sexos, atendidos no serviço de GTM. Foram coletados os dados sociodemográficos 
e dados clínicos: problemas de saúde, quantidade e especificação dos medicamentos utilizados pelos pacientes em suas 
primeiras consultas. O perfil do uso de medicamentos foi avaliado aplicando o critério de Beers atualizado pelo American 
Geriatrics Society (2015). Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (COEP) da Universidade Federal de Minas 
Gerais.

Resultados: Dos 58 idosos incluídos no estudo, 72,41% eram do sexo masculino e com média de idade de 72,20 anos. As 
comorbidades mais frequentes foram hipertensão arterial sistêmica (58,62%), dislipidemia (43,1%) e diabetes (22,41%). A poli-
farmácia foi observada em 77,59% dos pacientes e 72,41% dos idosos utilizava pelo menos um medicamento classificado 
como MPI. Dentre os MPIs a serem evitados por todos os idosos destacaram o elevado uso de omeprazol, benzodiazepínicos 
e antidepressivos.

Conclusão: A elevada prevalência de MPIs nesta população evidencia a maior especificidade no cuidado aos pacientes idosos. 
Desta forma o farmacêutico, por meio do gerenciamento da farmacoterapia, pode ser visto como um profissional com grande 
potencial para resolução e prevenção do uso de MPIs.
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Introdução: O serviço de gerenciamento da terapia medicamentosa (GTM) tem apresentado resultados clínicos, humanísticos 
e econômicos positivos em vários países, entretanto sua implantação ainda permanece um desafio. Isso justifica a impor-
tância de se estudar mais detalhadamente os aspectos determinantes em todas as etapas desse processo para garantir a 
construção efetiva desses serviços. As pesquisas de implementação em saúde representam uma ferramenta crítica para 
provisão de evidência científica para a expansão de programas em saúde. Apesar disso, são negligenciadas atualmente. Isso 
reitera a necessidade de realização de mais estudos nesse sentido.

Objetivos: Compreender e descrever o processo de implantação do serviço de GTM em uma farmácia do Componente Espe-
cializado da Assistência Farmacêutica (CEAF) do estado de Minas Gerais.

Metodologia: A construção do serviço iniciou-se em setembro de 2014, sendo coordenada por duas farmacêuticas parceiras 
vinculadas ao Centro de Estudos em Atenção Farmacêutica da Universidade Federal de Minas Gerais. A partir de então, foi 
realizado um estudo etnográfico durante 17 meses (desde o início da implantação até fevereiro de 2016). Foram conduzidas 
entrevistas semiestruturadas com doze participantes: duas gestoras, quatro farmacêuticas, dois funcionários do setor admi-
nistrativo e quatro pacientes acompanhados no GTM. As farmacêuticas parceiras registraram em diários de campo todo o 
processo de implantação e os registros também foram utilizados como fonte de dados.

Resultados: Foram identificadas dez condições importantes para otimizar o sucesso da implantação do serviço de GTM: 
suporte da gestão; avaliação dos recursos físicos e materiais; avaliação dos recursos humanos (características dos profis-
sionais e conhecimento teórico sobre atenção farmacêutica); tempo dedicado ao GTM; redefinição do processo de trabalho; 
definição dos critérios de elegibilidade dos pacientes para o serviço; definição do fluxo de pacientes para o serviço de GTM; 
comunicação com equipe de saúde; integração com a equipe local; e marketing do serviço. Também foram identificados como 
resultados que apesar dos desafios vivenciados, a implantação do GTM no CEAF mostrou-se viável. A ausência de equipe 
de saúde no local e o fato de ser uma unidade de dispensação não se apresentaram como barreiras ao oferecimento de um 
serviço de cuidado direto ao paciente.

Conclusão: Os resultados apresentados podem ser usados por farmacêuticos e gerentes como ferramenta para otimizar a 
implantação de serviços de GTM em diferentes cenários de saúde. Estas condições não consistem as únicas necessárias para 
garantir o sucesso do serviço, no entanto, podem contribuir para otimizar o processo de implantação. Espera-se que esses 
resultados incentivem a implantação e expansão de serviços de GTM para outras farmácias do CEAF no Brasil.
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Introdução: O paciente com Diabetes Mellitus (DM) exige acompanhamento clínico contínuo e educação permanente para o 
autocuidado. Neste contexto, é fundamental a adoção de práticas educativas e motivacionais, como o empoderamento, para 
que o paciente possa gerenciar de forma efetiva seu tratamento.

Objetivos: Elaborar uma estratégia individual para empoderamento farmacoterapêutico de pacientes com o DM, bem como 
avaliar seu impacto clínico.

Metodologia: Trata-se de um estudo de intervenção do tipo antes e depois. Foram realizados três encontros individuais entre 
um farmacêutico e 47 pacientes com DM tipo 2 no município de Divinópolis-MG, no período de abril de 2015 a fevereiro 
de 2016. Em cada encontro foram abordados temas específicos para empoderamento e autocuidado com o DM, utilizando 
uma cartilha sobre DM previamente validada. Foram coletados dados sociodemográficos, clínicos e laboratoriais no início do 
acompanhamento e três meses após o término da intervenção. Como instrumentos de coleta de dados utilizou-se o teste de 
adesão ao uso de medicamentos de Morisky-Green, Escala de autoeficácia no manejo do DM (IMDSES), questionário de ativi-
dades de autocuidado com o DM (QAD) e questionário Problems Areas in Diabetes (PAID-5) resumido.

Resultados: Após a intervenção os pacientes apresentaram redução significativa (p10,0%) com uso de linagliptina em asso-
ciação. Entre os EAs observados, 14,9(±3,1)% foram relacionados ao uso da linagliptina em monoterapia e, 17,6(±6,0)% rela-
cionados ao uso de linagliptina em associação.

Conclusão: A linagliptina possui EAs de leve a moderada intensidade. No entanto, faz-se necessário estudos de pós-comer-
cialização para investigar EAs em uma população ampla e heterogênea.
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Introdução: De acordo com a literatura, a percepção de não se sentir doente está associada com a pior vinculação do paciente 
ao serviço de saúde o que pode ocasionar a não adesão do paciente a farmacoterapia. Se faz necessário estudos que avaliem 
a percepção do paciente sobre sua situação de saúde para corroborar ações de assistência à saúde de pessoas que vivem com 
HIV/aids, dentre elas uma melhor adesão a terapia antirretroviral (TARV) para o sucesso terapêutico.

Objetivos: Determinar a associação da aceitação dos pacientes com diagnóstico positivo para o HIV com a adesão terapêu-
tica.

Metodologia: Estudo transversal realizado no Hospital Eduardo de Menezes, em Belo Horizonte, conduzido com pacientes 
que vivem com HIV/aids, com idade = 18 anos, com até seis meses de uso de terapia antirretroviral (TARV). Este estudo 
integra um projeto do tipo coorte retrospectiva e prospectiva intitulado Projeto ECOART (Efetividade da terapia antirretro-
viral em pessoas vivendo com HIV/aids, HIV/tuberculose, HIV/hanseníase ou HIV/leishmaniose visceral) em desenvolvimento 
em três serviços públicos de referência para a assistência ao HIV/AIDS em Belo Horizonte. Foram realizadas entrevistas utili-
zando um questionário semiestruturado abordando aspectos sociodemográficos, clínicos, comportamentais, psicológicos 
e sobre a TARV relacionados aos pacientes. A aceitação do diagnóstico pelos pacientes foi avaliada por meio da pergunta: 
Aceito bem o diagnóstico de HIV?. As respostas foram categorizadas em aceita bem e não aceita bem o diagnóstico. A adesão 
foi mensurada pela Escala de Adesão Terapêutica de oito itens de Morisky (MMAS-8) (aderente: pontuação = 8). A análise 
estatística foi realizada no software SPPS v.22 por meio de frequências absolutas e relativas, teste qui-quadrado e a medida 
de associação foi estimada pelo Odds Ratio.

Resultados: Segundo dados parciais, a população da população do estudo (n=144) foi constituída, em sua maioria, por 
homens (76,4%), com idade superior ou igual a 36 anos (50,7%) e solteiros (73,6%). Aceitaram bem o diagnóstico de HIV 54,2% 
dos pacientes. A taxa de adesão a TARV foi de 47,2%. Dentre os pacientes aderentes a TARV (n=68), 58,8% aceitaram bem a 
sorologia positiva, indicando que a proporção de indivíduos considerados aderentes foi maior dentre aqueles que aceitam 
bem o diagnóstico. Entretanto essa diferença não foi estatisticamente significante (p=0,289). A estimativa pontual do odds 
ratio foi 1,429 [IC=95%; 0,738;2,764], indicando que a chance de não adesão foi maior nos indivíduos que não aceitaram bem 
o diagnóstico, mas sem significância estatística.

Conclusão: Faz-se necessária a análise dessa associação com um número maior de pacientes bem como uma análise explo-
ratória multivariada para a elucidação desta associação.
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Introdução: Fármacos conhecidos como Fall-Risk-Increasing Drugs (FRIDs) estão associados a um maior risco de quedas em 
idosos, assim como a idade avançada e a osteoporose.

Objetivos: Determinar o perfil do uso de FRIDs entre pacientes com osteoporose pós-menopausa atendidas pelo Programa 
Mais Vida do município de Belo Horizonte.

Metodologia: O estudo transversal foi realizado a partir dos planos de cuidado das pacientes, entre 09/2011 e 12/2013. 
Foram incluídas idosas, com osteoporose, que utilizavam pelo menos um medicamento (n=478). Foi criado um banco de 
dados no software Excel®, contendo os dados obtidos. As análises univariadas foram realizadas pelo teste de qui-quadrado 
de Pearson. Variáveis independentes com p < 0,15 foram incluídas no modelo multivariado. Análises uni e multivariadas 
basearam-se no resultado de odds ratio e seus intervalos de confiança (95%) estimados por regressão logística. Um nível de 
significância estatística de 5% foi adotado para identificar as características independentemente associadas com a variável 
dependente. As análises foram realizadas na versão 13 do pacote estatístico Stata®.

Resultados: A prevalência do uso de pelo menos um FRID foi de 87,9% (IC95% 84,9-90,8). Os FRIDs mais utilizados foram a 
hidroclorotiazida (31,6%; n=151) o enalapril (25,5%; n=122) e a losartana (24,9%; n=119). Hipertensão mostrou-se associada ao 
uso de pelo menos um FRID (p=0,012; OR 2,06; IC95% 1,17-3,62), assim como o uso de 7 medicamentos ou mais (p=0,001; OR 
2,82; IC95% 1,53-5,21). Quanto ao uso de pelo menos um FRID atuante no sistema nervoso, mostraram-se associados, o uso 
de 7 medicamentos ou mais (p65,6%) foi verificado entre os isolados, destacando para ceftriaxona e imipenem. No entanto, 
E. coli resistentes e com susceptibilidade diminuída (intermediária) (11/32) a amoxicilina/ácido clavulânico foram observados. 
Além disso, 25% (8/32) e 12,5% (4/32) dos isolados foram resistentes a cefoxitina e meropenem, respectivamente. Nenhum 
isolado de E. coli apresentou resultado positivo nos testes para detecção das betalactamases, sugerindo a não produção 
dessas enzimas.

Conclusão: Alta sensibilidade aos agentes betalactâmicos foi observada entre os isolados de E coli, mas linhagens resis-
tentes também foram encontradas. A ausência da produção de betalactamase (ESBL, KPC, AmpC) pelos isolados sugere uma 
limitada disseminação deste mecanismo de resistência no ambiente estudado. Os dados obtidos alertam para a importância 
do monitoramento da resistência bacteriana em ambientes não clínicos, visando conter a disseminação da resistência bacte-
riana.
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Introdução: Os anti-inflamatórios não esteroides (AINEs) compõem o grupo de medicamentos mais utilizados em todo 
mundo. Entretanto, o seu uso, principalmente a longo prazo, associa-se a eventos adversos importantes, como perda da 
função renal e distúrbios gastrointestinais graves. Nesse sentido, não é infrequente o uso concomitante de AINEs e inibidores 
da bomba de prótons (IBP), devido ao comprovado efeito de inibição da produção de ácido clorídrico desses últimos. Os IBP, 
recentemente, têm sido alvo de investigações científicas por estarem associados a efeitos adversos crônicos, como perda da 
capacidade cognitiva e também da função renal.

Objetivos: Investigar se o uso regular, isolado e concomitante, de AINEs e IBP está associado a pior função renal quando 
comparado ao não uso em uma amostra de adultos brasileiros.

Metodologia: Análise transversal envolvendo 14097 participantes da linha de base do Estudo Longitudinal de Saúde do 
Adulto (ELSA-Brasil). Todos os participantes foram questionados quanto ao uso regular de AINEs e de IBP nas últimas duas 
semanas que antecederam à entrevista. A função renal foi avaliada pela taxa de filtração glomerular TFG (ml/min/1,73 m2), 
estimada pela equação da Colaboração da Epidemiologia da Doença Renal Crônica (CKD-EPI) sem correção para a raça. As 
médias de TFG entre os diferentes grupos de usuários de AINEs e IBP foram comparadas por meio de ANOVA e ajustadas, por 
idade e sexo, por meio de regressão linear.

Resultados: A média de idade dos participantes foi de 52 anos (dp=9), 54% eram mulheres e 53% possuíam ensino superior 
completo. As prevalências de uso regular isolado de IBP e de AINEs foram, respectivamente, 4,8% e 6,0%, e a de uso conco-
mitante foi cerca de 1%. Em comparação aos não usuários de AINEs e IBP (86,2; dp=15,1), as médias de TFG foram progres-
sivamente e significativamente menores (p < 0,001) entre os participantes que faziam uso isolado de IBP (82,4: dp=16,4), 
seguidos por aqueles que usavam isoladamente AINEs (79,4; dp=16,5) e, por fim, aqueles que faziam uso concomitante 
dos medicamentos (73,7; dp=19,1). Após ajuste por idade e sexo, os participantes em uso concomitante de AINEs e IBP, em 
comparação aos não usuários, apresentaram uma média de TFG 5,6 ml/min/1,73 m2 (IC95%:-7.9;-3.5) menor.

Conclusão: Este estudo inova ao investigar a associação do uso isolado e concomitante de AINEs e IBP com a função renal em 
uma grande amostra de adultos brasileiros. Tanto o uso isolado como o uso concomitante de AINEs e IBP parece estar asso-
ciado a pior função renal. Entretanto, parte do efeito do uso isolado parece ser explicado pela idade, uma vez que após ajuste 
por idade apenas o uso concomitante permaneceu associado a pior função renal.
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Introdução: O câncer é um conjunto de doenças de etiologia multifatorial que têm em comum o aumento desordenado de 
células que invadem tecidos e órgãos distintos. Um dos principais agentes etiológicos é a exposição solar, portanto o uso de 
fotoprotetores desempenha papel importante em sua prevenção.

Objetivos: O objetivo do presente estudo foi verificar se matérias-primas derivadas naturais selecionadas (Oli?Ola, Hibiscus, 
Leucoantocianidina, Raspeberry Ketones e Resveratrol) apresentam fotoproteção adequada para o desenvolvimento de um 
fotoprotetor inovador de amplo espectro.

Metodologia: A determinação da atividade fotoprotetora foi feita por método in vitro, e obtiveram-se os parâmetros: Fator 
de Proteção Solar(FPS), Fator de Proteção UVA (FPUVA), Critical Wavelength e Boots Star Rating.

Resultados: Os produtos inovadores apresentaram resultados variados (máximo FPS = 46; máximo FPUVA= 22), porém 
todos promissores, para ambos os parâmetros. No entanto, a proteção maior se deu na região UVB.

Conclusão: Com isso, as espécies Oli?Ola, Hibiscus, Leucoantocianidina, Raspeberry Ketones e Resveratrol agrupadas em 
uma loção-base cosmética apresentaram potencialidade para o desenvolvimento de produtos fotoprotetores inovadores, 
devendo o FPS ser confirmado in vivo.
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Introdução: Diabetes mellitus é uma das condições clínicas mais prevalentes no mundo. Sua evolução natural é associada 
a diversas complicações e comorbidades, que resultam na redução da qualidade de vida e no aumento da mortalidade. O 
tratamento da doença é complexo e multifatorial, sendo que a efetividade e segurança da farmacoterapia são fortemente 
influenciadas pelas mudanças ao longo da vida do paciente. O Gerenciamento da Terapia Medicamentosa, serviço cujas bases 
teóricas provêm do Pharmaceutical Care, avalia, por meio do cuidado lógico e sistemático ao paciente, se os medicamentos 
utilizados são os mais indicados para suas condições clínicas, efetivos para se alcançar os objetivos estabelecidos, seguros 
para serem utilizados e convenientes para a sua realidade. Diversos estudos demonstram os resultados positivos desse 
serviço aos pacientes.

Objetivos: Avaliar os resultados clínicos de um serviço de Gerenciamento da Terapia Medicamentosa (GTM) oferecido em 
ambulatório multidisciplinar de cuidado a pacientes portadores de diabetes melitus (DM) e fatores associados com a detecção 
de problemas relacionados ao uso de medicamentos (PRM).

Metodologia: Estudo longitudinal quase-experimental envolvendo todos os pacientes acompanhados no serviço de GTM 
(n=38) no período de três anos em um serviço que atende pacientes diabéticos de alta complexidade em ambulatório de 
endocrinologia de hospital universitário. Foram avaliados os fatores associados à detecção de três ou mais PRMs na avaliação 
inicial por meio de análise univariada (qui-quadrado) e multivariada (regressão logística) bem como o impacto clínico por meio 
da comparação de parâmetros clínicos/laboratoriais (HbA1c, Pressão Arterial e LDLc) iniciais e finais (análise de covariância).

Resultados: Foram identificados 108 PRMs, cujas causas principais foram dose baixa (n=47; 43%) e não adesão (n=22; 20%). 
Levando em consideração os pacientes que tiveram pelo menos duas consultas (33 pacientes com 105 PRMs), 60% dos PRMs 
foram resolvidos. Para tal, foram realizadas 52 intervenções junto aos prescritores (45 foram aceitas) e 54 intervenções 
junto aos pacientes. O uso de 10 ou mais medicamentos mostrou-se associado positivamente à detecção de 3 ou mais PRMs 
na avaliação inicial (OR 6,3; IC95% 1,3-30,6). Foi identificada redução estatisticamente significativa no LDL colesterol ao final 
do período de estudo (p<0,001).

Conclusão: O serviço clínico Gerenciamento da terapia medicamentosa auxiliou na detecção e resolução de PRMs e propor-
cionou a otimização da farmacoterapia, favorecendo o melhor controle clínico.
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Introdução: A Hidroclorotiazida (HCT) é um agente diurético e anti-hipertensivo, pertencente da classe dos tiazídicos, que 
tem como principal efeito a diminuição do débito cardíaco devido à redução do volume sanguíneo causada pela diurese. O 
transporte desse composto é realizado pela albumina, uma das maiores proteínas solúveis constituintes do sistema circu-
latório, e dessa forma realizar o estudo do acoplamento entre essas estruturas pode fornecer informações que permitam 
compreender a farmacocinética do fármaco no sentido de racionalizar e personalizar a terapêutica atualmente adotada.

Objetivos: Examinar a interação da albumina sérica humana (HSA) com HCT, numa solução tampão PBS, em diferentes 
temperaturas, no intuito de prever os seus respectivos comportamentos farmacocinéticos e estimar a posição relativa do 
sítio de ligação primária do fármaco na HSA.

Metodologia: A solução de HSA (3 mL) foi preparada num tampão fosfato PBS (pH 7,40), e a análise da fluorescência foi 
medida após a adição sucessiva de HCT, com concentração final de 1,32 mmol/L. Posterior a esse processo, foi medida a inte-
ração entre HSA: HCT por Dicroísmo Circular e UV-Visível. O estudo foi realizado em três temperaturas distintas, 296 K, 303 
K e 310 K. Os dados coletados foram então plotados num gráfico (F0/F - 1 × [HCT]) para obtenção da curva de Stern-Volmer. 
Para identificar os resíduos de aminoácidos envolvidos na interação da HSA:HCT, foram realizados cálculos de modelagem 
molecular, utilizando o programa GOLD 5.2. As medições de fluorescência e espectros Dicroísmo Circular foram realizados no 
J-815 CD spectrometer.

Resultados: Verificou-se que a HCT conduziu uma extinção de fluorescência do triptofano, enquanto o máximo de emissão 
e a forma dos picos permaneceram praticamente inalterados. Na análise dos dados obtidos pela equação de Stern-Volmer, 
verificou-se que a interação da HCT com a albumina sérica ocorre a formação de complexos. O resultado obtido através da 
técnica de Dicroísmo Circular nos mostrou que a interação entre a HCT com a Albumina altera significativamente na confor-
mação da proteína entre 220 a 230 nm e na análise com o UV-Vísivel percebeu-se que as transições eletrônicas da HCT nas 
faixas de 224 nm é p?p (anel aromático), 269 nm é n?p * (Sulfona) e 315 nm é n?p *, referente a uma amina conjugada com 
sistema aromático com grupo retirador.

Conclusão: A partir dos dados obtidos, foi possível perceber que: a interação entre a HCT e a HSA ocorre por mecanismo 
estático e a pequena modificação da estrutura da albumina sofrida após a adição da HCT mostra que no âmbito global da 
estrutura não afeta nas características da proteína, mas a nível local pode ser que modificação altere a interação de outros 
fármacos junto a albumina quando administrados concomitantemente com a HCT.
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Introdução: A leishmaniose visceral (LV) é uma das doenças mais negligenciadas no mundo, que afeta principalmente os 
países mais pobres. Estima-se que a infecção HIV/L. infantum aumenta o risco em 100 a 2.320 vezes de se desenvolver uma 
LV grave. Atualmente, diversos são os relatos do surgimento de cepas resistentes do parasito aos fármacos convencionais. 
Sendo assim, o desenvolvimento de novas estratégias profiláticas/terapêuticas (imunofármacos) contra a doença se faz 
necessário e urgente. Neste contexto, muitos modelos animais experimentais já foram avaliados e o cão, se destaca como 
um dos melhores modelos experimentais para o estudo da LV humana (LVH) bem como seu emprego em ensaios pré-clínicos, 
pois apresenta características clínico-patológicas e uma história natural de doença extremamente semelhantes à LVH ativa 
e grave.

Objetivos: Estudo buscou avaliar as alterações histopatológicas e a redução da carga parasitária promovida pelo tratamento 
empregando uma vacina terapêutica composta por antígenos totais de L. braziliensis associada ao adjuvante MPL (vacina 
LBMPL) para LVH empregando cães sintomáticos, naturalmente infectados por L. infantum

Metodologia: 16 cães sintomáticos naturalmente infectados por L. infantum foram divididos em dois grupos: LBMPL (vacina 
mais adjuvante) de 10 animais e MPL (adjuvante) de 6 animais. Os animais foram submetidos a um esquema imunotera-
pêutico composto por 3 séries de tratamento, sendo cada série composta por 10 doses (1 dose/dia) com concentrações 
crescentes do antígeno vacinal sob a via subcutânea com intervalo de 10 dias de descanso entre cada série. 90 dias após 
a imunoterapia, os cães foram submetidos à eutanásia e, posteriormente, às análises histopatológicas e medição de carga 
parasitária

Resultados: Animais do grupo LBMPL apresentaram redução de 30% da hiperemia quando comparado aos grupos MPL e 
naturalmente infectados não tratados; Além disso, houve diminuição intensa da hiperplasia nodular no grupo LBMPL quando 
comparado aos grupos de cães MPL e sintomáticos; De forma interessante, tanto o grupo LBMPL quando o grupo MPL apre-
sentaram redução na depleção de polpa branca e hiperplasia de polpa vermelha quando comparado ao grupo de cães sinto-
máticos naturalmente infectados.

Conclusão: Associando os resultados histológicos aos resultados da avaliação parasitológica por PCR em tempo real, 
observou-se uma intensa redução da carga parasitária no baço no grupo de cães tratados com a vacina LBMPL quando 
comparado ao grupo MPL. Dessa maneira, pode-se sugerir que a imunoterapia com a vacina LBMPL foi capaz de reduzir 
as alterações esplênicas diminuindo consideravelmente as lesões observadas neste tecido principalmente associado ao 
controle do parasitismo neste órgão.
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Introdução: A hidroxiureia (HU) constitui um dos principais agentes farmacológicos utilizados no manejo dos indivíduos com 
Anemia Falciforme (AF). Tal fármaco promove o aumento da biodisponibilidade de óxido nítrico (NO), o que contribui para 
redução de eventos relacionados à vaso-oclusão. O NO é sintetizado a partir da L-arginina, aminoácido que também é subs-
trato da Arginase tipo 1 (ARG1), enzima que está aumentada em pacientes com AF.

Objetivos: Avaliar a influência de um polimorfismo genético da ARG1 na resposta hematológica de pacientes com AF tratados 
com HU.

Metodologia: Cem pacientes com AF acompanhados no Hemocentro de Governador Valadares (80 tratados com HU e 20 não 
tratados com esse fármaco) foram genotipados por qPCR para o polimorfismo C/T no gene ARG1 (rs17599586). Hemoglo-
bina (Hb), Hematócrito (Hct) e a Leucometria global (LG) foram avaliados antes do início do tratamento com HU (nível basal) e 
por 12 meses após início do tratamento com tal fármaco. Os mesmos parâmetros hematológicos foram avaliados por igual 
período de tempo entre os pacientes não tratados com HU. Os resultados foram expressos como média ± desvio padrão. 
As análises pelo teste t, t pareado, ?2, teste exato de Fisher e correlação de Pearson foram aplicados quando apropriado 
utilizando o software GraphPrism 5.0, considerado p 0,2). A dose de HU foi de 19 ± 5 mg/Kg. Tal fármaco aumentou em 12% 
da concentração de Hb e em 14% o Hct quando comparado aos dados dos pacientes antes do tratamento (p0,2). As frequên-
cias alélicas (C=0,87 e T=0,13) e genotípicas para o polimorfismo em ARG1 foram similares àquelas esperadas. Quando os 
pacientes foram agrupados de acordo com os genótipos da ARG1, não foram observadas diferenças significativas nas varia-
ções de Hb, Hct e LG promovidas pela HU (p>0,05).

Resultados: O tratamento com HU melhorou os parâmetros hematológicos em pacientes com AF. No entanto, tal incre-
mento parece não ter sido influenciado pelo polimorfismo C/T do gene ARG1. Apoio: FAPEMIG (Processos APQ-02608-14, 
APQ-03560-13), PIBIC/CNPq/UFJF, BIC/UFJF e Fundação Hemominas.
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Introdução: O exame de urina disponibiliza informações precisas sobre patologias do trato urinário, renais e extrarrenais, 
além de fornecer uma avaliação da função renal. Devido ao seu baixo custo, facilidade da obtenção da amostra para análise e 
simplicidade o exame de urina é tido como um exame de rotina. Os constituintes bioquímicos da urina são analisados através 
de tiras reagente, possibilitando avaliar 10 ou mais analises bioquímicas clinicamente importantes como, glicose, cetona, 
hemoglobina, pH, densidade, bilirrubina, urobilinogênio, nitrito e leucócito. Hoje em dia, há a possibilidade de utilizar equipa-
mentos que exerçam a leitura das tiras, melhorando dessa forma o grau de precisão ao excluir parte da subjetividade causada 
pela interpretação visual das cores das reações, além de fornecer resultados rápidos e corretos, auxiliando muito no diagnós-
tico final.

Objetivos: Comparar os resultados do exame químico da urina pelos métodos manual e semi-automatizado, e determinar a 
influência do tempo de leitura no método manual, realizadas com um e quatro minutos.

Metodologia: Estudo descritivo transversal, com uma amostra não probabilística, coletadas entre setembro e outubro de 
2016. Foram incluídos indivíduos de uma faculdade e de uma clínica de Pilates, de ambos os sexos, maiores de idade e exclu-
ídos mulheres em período menstrual. A leitura pelo método manual seguiu as recomendações do fabricante da fita Combina 
13 e a leitura semi-automatizada foi feita pelo aparelho Combilyser 13 HUMAN, ambas analisando os parâmentros: glicose, 
pH, proteínas, densidade, cetonas, nitritos, hemoglobina, bilirrubina, urobilinogênio e leucócitos, nos respectivos tempos 
de leitura 1 e 4 minutos. Na análise estatística foi verificado o grau de concordância entre os métodos e entre as leituras 
manuais com um e quatro minutos, utilizando o teste Kappa e o teste de Correlação intraclasse.

Resultados: Foram analisadas 50 urinas que indicaram uma concordância excelente do método manual entre o primeiro e 
quarto minuto para Urobilinogênio, Bilirrubina, Cetonas, Sangue, Proteínas, Nitritos e Glicose. E concordância média para 
Leucócitos. Uma reprodutibilidade alta das medidas de densidade e pH. A comparação entre os métodos indicam uma concor-
dância moderada, substancial e excelente no resultado de sangue, nitritos e leucócitos e cetonas e proteínas, respectiva-
mente. Entretanto a reprodutibilidade de se para os constituintes densidade houve reprodutibilidade moderado e baixa para 
pH.

Conclusão: Há uma correlação excelente entre a execução do exame químico de urina pelos métodos manual e semi-automa-
tizado. Na leitura manual, o tempo influenciou na determinação de leucócitos, conforme descrito na literatura. Portanto, os 
métodos manual e semi-automatizado são concordantes em amostras de urina de indivíduos, à princípio, saudáveis.
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Introdução: A Shantala é uma massagem infantil composta por uma sequência de manobras que estimula automaticamente 
vários pontos, de tal forma que se consegue influenciar beneficamente todos os órgãos do corpo de uma criança, harmoni-
zando-os ou ativando-os. Vários estudos já comprovaram que essa técnica traz diversos benefícios para os sistemas diges-
tivo, respiratório, imunológico, musculoesquelético, entre outros, além de fortalecer o vinculo da mãe com o bebê.

Objetivos: Analisar os efeitos da técnica Shantala sobre variáveis hematológicas em crianças institucionalizadas.

Metodologia: Este trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UNICERP. Foram avaliadas 21 crianças com 
idade de 9 a 18 meses, selecionadas de creches de um município do interior do estado de Minas Gerais, cujos pais autorizaram 
a participação. As sessões de massagem Shantalla foram aplicadas duas vezes na semana, durante 30 minutos, sempre no 
período da manhã e pelo mesmo terapeuta, por 5 semanas consecutivas, totalizando 10 sessões. Foram coletadas amostras 
de sangue dos bebês, para análise das séries eritrocitária, leucocitária e plaquetária, antes e após o período de intervenção. 
Os dados foram submetidos ao teste de distribuição de normalidade Shapiro-Wilk e na dependência da distribuição normal 
ou não, foram utilizados os testes Teste T para amostras pareadas (paramétrico) ou Wilcoxon (não paramétrico). Nível de 
significância p=0,05.

Resultados: Foram avaliados 12 meninos e 9 meninas, com idade média de 15,6 (±3,5) meses. Verificou-se que após o proto-
colo de intervenção não houve diferença significativa em relação aos valores (mm3) de hemácias [pré = 4,63 (±0,40) e pós = 
4,58 (±0,38) p=0,55]; porém houve significância nos níveis de Hemoglobina (g/dl) [pré = 10,74 (±0,91 11,03 (±0,88) p= 0,04]; 
Hematócrito (%) [pré = 33,72 (±2,47) e pós 35,02 (±2,28) p= 0,01]; Volume Corpuscular Médio - VCM (fL) [pré = 73,20 (±7,21) 
e pós 77,08 (±7,99) p= 0,001]. Já nas células da série branca leucócitos totais [pré = 10.508 (±2,234) e pós = 10.508 (±3,191) 
p= 0,093] e Plaquetas (mil/mm3) [pré = 463,523 (±1,32) e pós = 465,952 (±1,18) p=0,65] não houve relação significativa com 
a intervenção.

Conclusão: A técnica Shantala modificou alguns componentes do hemograma das crianças desta amostra, com ênfase 
no aumento da hemoglobina, hematócrito e VCM. Isto demonstra o benefício da massagem na ativação da circulação com 
consequente melhora no aporte da oxigenação tecidual; no percentual das células vermelhas do sangue, além no aumento da 
média do volume das hemácias. Porém, mesmo que não foi encontrada diferença estatisticamente significante no número 
de plaquetas, observou-se um aumento quantitativo após a intervenção com a Shantala, demonstrando seu efeito positivo 
nesta série sanguínea.
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Introdução: Evidências científicas mostram a associação entre a presença de dislipidemias e o desenvolvimento de doenças 
cardiovasculares. Neste contexto, o estresse oxidativo tem sido apontado entre os principais mecanismos responsáveis 
pelo desenvolvimento dessas condições fisiológicas. Estudos apontam que o consumo de óleo obtido das amêndoas de baru 
podem contribuir para a prevenção destas doenças.

Objetivos: O objetivo deste trabalho foi avaliar os efeitos da ingestão do óleo extraído da semente do baru (Dypterix alata 
Vog.) sobre o perfil lipídico e peroxidação lipídica em ratos dislipidêmicos.

Metodologia: As sementes foram obtidas de frutos de baru coletados ao acaso, em Januária, Minas Gerais, Brasil, durante o 
mês de agosto de 2014. O óleo foi obtido por prensagem mecânica, utilizando-se 12 toneladas de força em prensa hidráulica 
e a análise do perfil de ácidos graxos do óleo foi realizada por cromatografia gasosa (CG-MS). Para os ensaios biológicos, 
ratos machos Wistar (400 ± 25g) foram divididos em quatro grupos: controle (1), óleo de baru (2), dislipidêmico (3) e dislipi-
dêmico+óleo de baru (4). Os grupos 1 e 2 receberam água (10 mL/Kg) e óleo de baru (1 g/Kg), respectivamente; os grupos 3 
e 4 foram tratados com emulsão rica em colesterol (10 mL/Kg), o último recebeu também óleo de baru (1 g/Kg), durante 15 
semanas. Os animais foram pesados semanalmente e o consumo de água e ração foi quantificado durante todo o tratamento. 
Ao fim do tratamento, os animais foram anestesiados e as amostras foram coletadas para determinação do perfil lipídico no 
sangue e avaliação da peroxidação lipídica na aorta dos animais pertencentes aos grupos. O perfil lipídico foi determinado por 
meio de métodos enzimáticos colorimétricos aparelho automatizado Labmax Pleno e a peroxidação lipídica foi estimada por 
meio da determinação da concentração de malonadeído (MDA) em homogeneizados da artéria aorta por fluorimetria.

Resultados: A análise do óleo por cromatografia gasosa (CG-MS) forneceu o perfil de ácidos graxos (AG) semelhante ao rela-
tado por outros estudos, demonstrando a presença significativa de AG insaturados, sendo o AG monoinsaturado oleico o de 
maior quantidade, e em menor concentração AG saturados, sendo os ácidos palmítico e lignocérico em maior quantidade. Os 
resultados obtidos demonstraram que a administração da emulsão rica em lipídios induziu dislipidemia e aumentou os níveis 
de malonaldeído (MDA) na aorta dos animais do grupo 3. O tratamento com o óleo de baru não foi capaz de alterar o perfil 
lipídico sérico. Porém, foi observada uma redução dos níveis de MDA na aorta dos animais dos grupos 2 e 4.

Conclusão: De acordo com os resultados obtidos neste estudo pode-se concluir que o tratamento com o óleo de baru apre-
sentou um efeito benéfico, sendo capaz de prevenir a peroxidação lipídica em aortas de animais normais e dislipidêmicos sem 
alterar o perfil lipídico sérico.
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Introdução: No Brasil, ainda hoje, são escassos estudos, de população geral, que descrevam o perfil de utilização de medi-
camentos para o Diabetes Mellitus(DM), sua associação com a polifarmácia e comorbidades associadas. Ademais, a polifar-
mácia pode causar interações medicamentosas de gravidade variável.

Objetivos: Estimar a prevalência de polifarmácia entre indivíduos com DM e estimar a prevalência de interações medicamen-
tosas em potencial entre os indivíduos em polifarmácia.

Metodologia: Trata-se de um estudo transversal com participantes com DM(n=2.963) da linha de base(2008-2010) do Estudo 
Longitudinal de Saúde do Adulto(ELSA-Brasil), estudo de coorte multicêntrico que acompanha 15105 servidores públicos de 
seis instituições de ensino superior e pesquisa, localizadas em diferentes regiões do Brasil. DM foi definido pelos critérios da 
American Diabetes Association(2017) e pelo diagnóstico prévio da doença(informação de diagnóstico prévio feito por médico 
ou uso de drogas antidiabéticas).Os participantes com diagnóstico prévio de DM foram classificados segundo a ocorrência 
de polifarmácia(uso concomitante de cinco ou mais medicamentos).Em seguida foram traçados os perfis de acordo com as 
características demográficas e socioeconômicas, hábitos de vida(tabagismo, uso de álcool e atividade física). As interações 
medicamentosas foram avaliadas segundo a sua gravidade, conforme a micromedex em: leve, moderada ou grave. Foram 
descritas médias(desvio padrão), medianas(intervalos interquartis) ou proporções e respectivos intervalos de confiança de 
95%, no programa Stata versão 13.0?.

Resultados: Do total dos participantes, 50,5% não possuíam diagnóstico prévio de DM, 49,5% já possuíam e 43,5% estavam 
em polifarmácia. Entre os participantes com diagnostico prévio e em polifarmácia, 52,9% eram homens, com idade média 
de 59,7 anos(dp=8,3), 42,2% possuíam ensino superior completo e 66,1% possuíam plano privado de assistência à saúde. Do 
total, 9,6% eram fumantes, 51,7 % consumiam bebidas alcoólicas e 81,9% não praticavam atividades físicas.Em relação as 
comorbidades,86,7% dos participantes tinham hipertensão arterial, 76,2% dislipidemia, 14,7% possuíam doença coronariana 
e 10,7% tinham depressão.Quanto à farmacoterapia, o número médio de medicamentos utilizados foi de sete e o número 
máximo de 14. A classe de fármacos mais usada foram os antidiabéticos(93,8%), seguido dos anti-hipertensivos(87,3%) e 
hipolipemiantes(61,4%).Em relação as interações medicamentosas, a prevalência foi de 12,8% sendo:2% leve, 9,8% moderada 
e 1% grave.

Conclusão: Este estudo, realizado em participantes com DM,em um grande estudo de coorte brasileiro,mostrou elevado 
percentual de indivíduos sem o conhecimento prévio da doença,elevada prevalência de polifarmácia bem como interações 
medicamentosas em potencial,em especial aquelas classificadas como moderadas.
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Introdução: Nos últimos anos, a inserção dos farmacêuticos em serviços clínicos de cuidado aos pacientes demandou deste 
profissional o desenvolvimento de novas competências. Consequentemente, a reorientação do ensino na farmácia no sentido 
de propiciar aos discentes tal formação torna-se necessária. Objetivo: Este estudo objetiva descrever e avaliar o ensino de 
competências clínicas na Farmácia.

Objetivos: Descrever e avaliar o ensino de competências clínicas na Farmácia.

Metodologia: O estudo foi realizado na disciplina de Habilidades Clínicas para Gerenciamento da Terapia Medicamentosa no 
curso de Graduação em Farmácia em uma instituição de ensino federal no Brasil. Inicialmente foi realizado o planejamento 
do design instrucional da disciplina, sendo definidos os objetivos de aprendizagem, estratégias de ensino-aprendizagem 
a serem utilizadas e métodos de avaliação. Em seguida, a disciplina foi ofertada, em caráter piloto, no segundo semestre 
de 2016. Todos os estudantes que estavam matriculados na disciplina foram convidados a participar do estudo. Ao final, 
foi avaliado o desempenho dos estudantes nos métodos avaliativos utilizados na disciplina, e, além disso, os estudantes 
completaram um instrumento referente a sua satisfação com o ensino.

Resultados: Durante a fase de desenvolvimento da disciplina, foram elencados como objetivos de aprendizagem: desen-
volvimento do raciocínio clínico farmacêutico; identificação e resolução de problemas relacionados a medicamentos em 
doenças mais prevalentes; busca e análise de informações em saúde; desenvolvimento de habilidades de comunicação e 
aferição de parâmetros clínicos (glicemia capilar e pressão arterial). Para alcance de tais objetivos, as estratégias de ensino-
-aprendizagem ativa adotadas durante a disciplina foram: aula expositiva dialogada, simulação (role play e paciente simulado) 
e estudos de casos. Como avaliação, foi realizado estudo de caso, exame cínico objetivo estruturado (OSCE), além de ter 
sido verificado o desempenho do estudante nas aulas. Oito discentes se matricularam na disciplina piloto. O desempenho 
durante as aulas foi considerado satisfatório e na OSCE foi observada melhora significativa nas competências clínicas antes 
e após a disciplina. No que diz respeito à satisfação dos discentes sobre a disciplina, foram apontados como pontos positivos 
a relevância do ensino destas competências para formação do profissional e as metodologias utilizadas e como pontos que 
precisam ser melhorados foi citada a necessidade aumento da carga horária da disciplina e mais feedback imediato do apren-
dizado pelos professores.

Conclusão: Os resultados sugerem que a disciplina utilizando estratégias ativas de ensino-aprendizagem podem propor-
cionar, aos discentes, bom desempenho no desenvolvimento de habilidades de cuidado aos pacientes.
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Introdução: Entende-se como envelhecimento uma série de alterações que vão ocorrer no organismo ao longo do tempo. O 
processo de envelhecimento provoca mudanças nas funções e na estrutura do corpo, tornando o idoso mais suscetível a uma 
série de fatores prejudiciais, podendo estes ser internos ou externos. Apesar das mudanças sofridas pelo nosso organismo, 
com o passar do tempo as pessoas, independentemente da idade, podem ser saudáveis, atraentes e cheias de vida. Vários 
fatores podem acelerar os processos básicos do envelhecimento, como falta de exercícios físicos, baixo consumo de água, má 
alimentação, noites mal dormidas, falta de ar fresco, estresse e depressão. Doenças e estresse ambiental também podem 
acelerar esses processos causando precocemente, depressão, obesidade e alguns tipos de câncer, melasmas e queratose 
pilar.

Objetivos: Investigar os possíveis fatores que podem ser causas do envelhecimento precoce em indivíduos com idade acima 
de 40 anos.

Metodologia: Pesquisa qualitativa descritiva, realizada na Rua São José, Centro distrito de Ubá, situada na Zona da Mata 
Mineira. O grupo de interesse da pesquisa foi constituído de 60 indivíduos de ambos os sexos, com idade acima de 40 anos. 
A coleta de dados consistiu em entrevistas com questionários contendo vinte e seis questões fechadas de múltipla escolha, 
onde foram obtidos dados sobre fatores que possam prevenir ou promover a aceleração do processo de envelhecimento 
precoce.

Resultados: Dos sessenta indivíduos entrevistados, 73% se sentem preparados para o processo de envelhecimento; entre 
eles 60% se sentem mais felizes com a idade atual, enquanto 40% diz terem sido mais felizes em sua juventude. Dos entre-
vistados, 67% não fazem uso de medicamentos, enquanto que 33% fazem uso regular, de pelo menos um tipo de medicação; 
13% são fumantes ativos e 30% admitem consumir álcool moderadamente. Em relação às variações de temperatura, 64% se 
adaptam normalmente; e 83% consomem muita água. 63% praticam exercícios ao menos três vezes por semana, e somente 
10% afirmam sofrer com problemas de saúde. Entre os entrevistados, observa-se que o tempo de descanso por noite é bem 
variado; 3% descansam quatro horas por noite, 27% por seis horas, 53% por oito horas e 17%, nove horas por noite.

Conclusão: Grande parte da população do estudo levam uma vida saudável, praticando atividades físicas, possuem alimen-
tação balanceada e dormem no mínimo às oito horas de sono necessárias por noite. Nota-se assim, que estes indivíduos se 
sentem bem com a idade atual e estão preparados para o envelhecimento.
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Introdução: Os gastos com DM no mundo, anualmente, variam entre de 673 milhões a 1,197 bilhões de dólares em despesas 
de saúde. Em 2015 haviam 415 milhões de adultos com DM no mundo, podendo ainda alcançar 642 milhões em 2040. No 
Brasil estima-se que a população de pessoas com DM é aproximadamente 12 milhões, sendo que o DM tipo 2 representa 90% 
dos casos. Apesar da grande relevância das doenças crônicas para o Sistema Único de Saúde (SUS), os estudos brasileiros 
sobre gastos públicos ocasionados por DM são escassos. Diante disso e dos limitados recursos financeiros destinados à 
saúde no atual contexto brasileiro, torna-se essencial investigar aspectos farmacoeconômicos relacionados a esta morbi-
dade de prevalência crescente no País.

Objetivos: Estimar o custo médio do tratamento medicamentoso de um paciente com diabetes mellitus tipo 2 (DM2) para a 
esfera municipal do SUS.

Metodologia: Trata-se de um estudo transversal em que foram selecionados 83 pacientes com 18 anos ou mais, atendidos 
na atenção primária à saúde do município de Divinópolis-MG. Para estimar o custo, os medicamentos foram divididos em 
tratamento do DM2 (farmacoterapia e insumos) e demais medicamentos em uso pelo paciente. Insumos para o tratamento 
do DM2 são considerados como as lancetas para punção digital e seringas para aplicação de insulina. Na estimativa de 
consumo anual de cada medicamento, a posologia diária foi multiplicada pelo número de dias de utilização, durante um ano - 
2015. Para medicamentos de uso agudo, como por exemplo, analgésicos e anti-inflamatórios, a quantidade considerada foi 
o cálculo de vinte comprimidos, uma vez que esta é a quantidade dispensada no município. O valor de referência para o custo 
dos medicamentos e dos insumos será obtido junto à SEMUSA, por meio da lista do processo licitatório do ano de 2015 (ano 
de coleta dos dados). O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, CAAE 32787914.0.0000.5545.

Resultados: A maioria dos participantes do estudo eram do sexo feminino, dentre eles 49,2% possuíam HbA1c controlada e 
50,8% não controlada. A idade média dos participantes é de 54 anos. Predominou-se pacientes casados (67,5%), com ensino 
fundamental incompleto (61,4%) e auto declarados como pardos (42,2%) e brancos (41,0%). O número de medicamentos pres-
critos para o tratamento de DM2 fornecidos pelo SUS municipal variou de 0,5 a 2 medicamentos/paciente; o custo total da 
farmacoterapia para o tratamento de DM2 somado aos insumos variou de R$ 9,85 a R$ 142,80. O custo total da farmaco-
terapia, onde soma-se medicamentos prescritos para DM2 e demais medicamentos variou de R$85,77 a R$260,62 mensais 
por paciente e o número total de medicamentos fornecidos pelo SUS foi de 3,9 a 5,2.

Conclusão: Os custos mensais da farmacoterapia de pacientes com DM2 variam de forma significativa, sendo que o paciente 
mais oneroso pode custar até 14 vezes mais que o paciente que gera menor custo direto ao município
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Introdução: O entorno do Distrito Federal tem apresentado um aumento demográfico caótico, excludente e segregado, 
surgindo, assim, cidades periféricas sem nenhuma estrutura urbana, e com condições precárias de saneamento, acesso a 
saúde e moradia, como é o caso de Águas Lindas de Goiás com uma população estimada em 2016 de mais de 190 mil habi-
tantes, com uma recente emancipação no ano de 1995. Como a população apresenta grande dificuldade em acessar institui-
ções e profissionais de saúde, a prática da automedicação pode ser uma constante para a população, que pode estar adqui-
rindo os medicamentos em farmácias comerciais, onde a grande parte da indicação farmacológica é feita pelo balconista ou, 
quando presente, pelo farmacêutico. A automedicação leva a um risco aumentado do desenvolvimento de efeitos adversos 
causadores de patologias e também das interações farmacológicas.

Objetivos: Avaliar quais foram os grupos farmacológicos prevalentes na prática da automedicação no município de Águas 
Lindas de Goiás no 1º semestre do ano de 2017.

Metodologia: Foram realizadas entrevistas através de um questionário autoaplicável, com público alvo acima de 18 anos. O 
presente projeto, juntamente com o questionário foram aprovados pelo Comitê de Ética do Instituto Federal de Goiás através 
do parecer nº 1951999, onde foram entrevistadas 144 pessoas.

Resultados: O grupo farmacológico predominantemente consumido foi de anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs), e o 
sintoma que levou à automedicação mais citado foi a dor. A forma de aquisição predominante foi compra em farmácia sem 
receita médica. Dos medicamentos obtidos sem receita médica, 41,7% dos entrevistados compraram paracetamol em subs-
tância ativa única, 11,1% adquiriram paracetamol em combinação com outras substâncias, 27,8% adquiriam dipirona em subs-
tância ativa única e 36,1% adquiriram dipirona em combinação com outras substâncias. Paracetamol é um AINE que pode 
causar hepatopatias graves quando consumido em quantidades de sobredosagem (a partir de 2 gramas para dose tóxica 
crônica e de 10 gramas para dose aguda), pois o seu metabólito o NAPQI (N-Acetil-P-Iminoquinona) necessita ser conjugado 
à glutationa para ser eliminado, a glutationa está contida em quantidades limitadas no fígado, podendo resultar no desen-
volvimento de quadro de cirrose hepática. O risco do uso de dipirona está associado ao desenvolvimento de agranulocitose 
irreversível, documentado na literatura.

Conclusão: O estudo encontrou um alto índice de automedicação da população de Águas Lindas de Goiás, o que pode estar 
ligado à dificuldade no acesso a serviços de saúde. A automedicação se caracteriza como uma das mais fáceis formas de 
obtenção do medicamento, e em situações em que há dificuldades no acesso a serviços de saúde adequados, esse pode ser 
um dos únicos meios de tratamento, o que leva a um grande risco de saúde aos pacientes.
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Introdução: O salmão (Salmo salar) é um peixe de alto valor comercial. Dessa forma, seu comércio deve ser monitorado cons-
tantemente, já que fraudes podem ser facilmente realizadas colocando à venda outra espécie, como a truta salmonada, por 
esta apresentar características morfológicas e sensoriais semelhantes às do salmão. Nesta prática, a truta é corada com 
corantes sintéticos com possíveis efeitos tóxicos como a cantaxantina e engordada com gordura saturada, o que pode levar à 
graves consequências, especialmente hepáticas, como a esteatose hepática.

Objetivos: Tendo em vista a escassez de trabalhos publicados referentes a esse tema, objetiva-se avaliar a ocorrência de 
esteatose hepática em camundongos proveniente do consumo de truta salmonada.

Metodologia: No ensaio biológico de 60 dias, foram utilizados 21 camundongos swiss (Mus musculus), machos, divididos 
em três grupos experimentais (n=7): grupo Controle (GC): recebendo ração à base de caseína e água ad libitum; grupo Truta 
Salmonada (GTS): recebendo ração à base de caseína + 6% de truta salmonada liofilizada e água ad libitum; e grupo Caseína 
+ Cantaxantina (GCCX): recebendo ração à base de caseína, com adição de 6% de cantaxantina e água ad libitum. Durante o 
ensaio biológico, os animais foram mantidos em gaiolas de polipropileno, em ambiente com temperatura constante (22ºC ± 
2ºC) e iluminação controlada (ciclo claro e escuro de 12 em 12 horas). Ao final do experimento, os animais foram anestesiados 
com tiopental (Tiopentax® - 0,6 ml/100g pc, i.) e eutanasiados para a coleta dos fígados, que foram removidos e armaze-
nados em formalina a 10% por 48h, incluídos em parafina e corados pelo método histológico da hematoxilina & eosina. As 
alterações celulares encontradas neste material foram lidas em microscópio óptico observando-se a presença de esteatose 
no tecido hepático.

Resultados: Os resultados nos permitiram ver que o grupo controle (GC) apresentou arquitetura hepática normal, sem qual-
quer alteração significativa sendo observada, diferentemente dos grupos cantaxantina (GCCX), onde foi observada mega-
locitose e binucleação, e truta salmonada (GCTS), onde também observou-se megalocitose e binucleação, além de estea-
tose hepática moderada, demonstrando o efeito hepático negativo que o consumo de truta salmonada pôde apresentar nos 
animais.

Conclusão: O estudo evidencia que a truta salmonada pode levar a alterações celulares, sendo essas prejudiciais ao consu-
midor de pescado. Com isso, se faz necessário a realização de mais estudos acerca do assunto.
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Introdução: O atual Guia Alimentar para População Brasileira (GAPB) é o reflexo de uma estratégia de política pública que 
tenta reverter o quadro epidêmico das doenças crônicas não transmissíveis. Percebe-se no Brasil um olhar direcionado 
para a valorização e promoção da alimentação saudável, em que o alimento e seu grau de processamento ganharam desta-
ques, e não mais os nutrientes das tabelas nutricionais. No entanto, o atual modelo de rotulagem de alimentos se baseia em 
nutrientes. Um não exclui a importância do outro, porém, desafiador é conseguir traduzir esse olhar do GAPB no atual modelo 
de rótulos de alimentos no Brasil.

Objetivos: Analisar a percepção dos atores de políticas públicas federais sobre a carência de alinhamento entre as recomen-
dações do GAPB e informações dispostas nos rótulos dos alimentos.

Metodologia: Pesquisa do tipo descritivo-exploratória, de abordagem qualitativa, realizada em 2016. Os dados foram obtidos 
por meio de entrevista semiestruturada e análise documental (oito memórias de reuniões dos grupos de trabalho de revisão 
da rotulagem geral - GTRRG e de rotulagem nutricional - GTRRN). Foram entrevistados 15 atores sociais representantes do 
setor público (incluindo órgãos reguladores), setor industrial, sociedade civil organizada e academia. O trabalho foi aprovado 
pelo comitê de ética, parecer nº 1.220.919/2015.

Resultados: Para a maioria dos entrevistados (...) além da informação nutricional e da lista de ingredientes, é fundamental 
que os rótulos exponham o grau de processamento dos produtos. (P13). O GAPB incentiva uma alimentação com base nos 
alimentos in natura e minimamente processados, porém na percepção dos entrevistados muitas das informações que são 
obrigatórias nos rótulos dos alimentos processados deveriam ser obrigatórias para os alimentos incentivados pelo GAPB. (...) 
o rótulo pode não estar presente no alimento minimamente processado e in natura, mas não quer dizer que não tenha que 
ter informações nesses produtos, e não quer dizer que hoje não tenha problema de informação com esses produtos (...) (P10). 
O representante da Universidade Federal de Santa Catarina, nas memórias da reunião do GTRN, reitera que o GAPB não traz 
orientações sobre rotulagem de alimentos.

Conclusão: Evidenciou-se a carência de um modelo de rotulagem que proporcione um alinhamento entre as linguagens 
ditadas pelo GAPB e pelos rótulos. No GAPB o rótulo não foi abordado com o devido destaque que recebeu nos guias ante-
riores. Salienta-se que, uma vez que a alimentação não é composta em sua totalidade de alimentos in natura, faz-se neces-
sário motivar o consumidor a ler e compreender as informações disponibilizadas nos rótulos com vistas a obter autonomia 
para efetuar suas escolhas alimentares. Nesse sentido, para os alimentos in natura, deve-se regulamentar algum modelo de 
informação, rótulo, informe ou cartaz, que seja capaz de orientar o consumidor.

Palavras-Chave: Rótulos | Alimentos | Guia | Alimentar | Alimentação | Saudável

OS DESAFIOS DE SE TRADUZIR AS RECOMENDAÇÕES DO 
GUIA ALIMENTAR NOS RÓTULOS DE ALIMENTOS

AUTOR(a): Mônica Cecília Santana Pereira
INSTITUIÇÃO: Faculdade Alfa de Almenara

ALIMENTOS
Especialidade: Alimentos

CO-AUTORIA:
MARIA CRISTINA PINTO DE JESUS
UFJF

HELENA SIQUEIRA VASSIMON
Prefeitura Municipal de Ribeirão Preto

MARIA DE FÁTIMA LOBATO TAVARES
ENSP - Fiocruz

ORIENTADORA:
Maria de Fátima Lobato Tavares

_31



Documento alterado e publicado em 06-12-2017

Introdução: A prescrição de medicamentos é uma atividade importante para o processo de cuidados assistenciais aos 
pacientes e representa ação médica fundamental, entretanto, a grande quantidade de produtos comerciais disponíveis no 
mercado, os frequentes lançamentos da indústria farmacêutica, e a pressão para a prescrição com o uso de nome comer-
cial, faz com que esta importante etapa do processo de atendimento seja susceptível a erros. Com a entrada em vigor do 
Decreto-Lei nº 271/2002, em 1 de Janeiro de 2003, que regulamenta a Lei nº. 9787/99; ficou obrigatória a prescrição por 
denominação comum internacional (DCI) ou nome genérico para os medicamentos contendo substâncias ativas para as quais 
existam medicamentos genéricos autorizados, nos serviços públicos de saúde de todo o país.

Objetivos: Este trabalho tem como principal objetivo, verificar e quantificar as prescrições com a identificação através de 
nomes comerciais no Hospital Universitário.

Metodologia: Pesquisa através da análise das prescrições de todas as prescrições recebidas pelo Serviço de Farmácia, exceto 
do Ambulatório, no período de outubro a novembro de 2016.

Resultados: Foram analisadas 679 receitas médicas. Destas, 76,14% não estavam de acordo com o exigido por lei e conti-
nham pelo menos um ou até 4 (quatro) nomes comerciais ao invés do nome genérico para os medicamentos, sendo que 100% 
das prescrições do Centro Cirúrgico e da Clínica Ortopedia estavam com prescrição utilizando nomes comerciais. Todos os 
receituários analisados possuíam assinatura do médico, bem como o nome do paciente e posologia. O indicador Carimbo e 
CRM do prescritor estavam presentes em 100% das receitas. Os 10 (dez) nomes comerciais mais prescritos foram: Atensina®, 
Berotec®, Capoten®, Clavulin®, Kefazol®, Lasix®, Rivotril®, Rocefin®, Tramal®, Zofran®.

Conclusão: As orientações da Legislação e recomendações fornecidas, tanto na literatura nacional e internacional, não estão 
sendo cumpridas, que configura uma infração sanitária no próprio Hospital Universitário. Este resultado aponta, portanto 
uma inconformidade quando analisada de acordo com a legislação especifica. Legislação essa que diz que todos os medica-
mentos prescritos no âmbito SUS, devem ser identificados com a Denominação Comum Brasileira DCB ou na sua ausência, 
a Denominação Comum Internacional. A propraganda da indústria farmacêutica é notadamente agressiva na promoção, 
vendas e o exemplo contundente é a furosemida que foi descoberta na década de 60, precisamente em 1962, e até hoje os 
profissionais de saúde continuam no âmbito do SUS a falar, pensar e prescrever Lasix® ao invés de furosemida.

Palavras-Chave: Medicamentos | Genéricos | Prescrição

ANÁLISE DO USO DE NOMES COMERCIAIS NAS PRESCRIÇÕES 
MÉDICAS DE UM HOSPITAL UNIVERSITÁRIO

AUTOR(a): Camile de Oliveira Caetano
INSTITUIÇÃO: Universo

FARMÁCIA HOSPITALAR
Especialidade: Farmácia Hospitalar

CO-AUTORIA:
AMANDA CASTRO DOMINGUES DA SILVA
Hospital Universitário Antônio Pedro

NAYARA FERNANDES PAES
Hospital Universitário Antônio Pedro

RACHEL NUNES ORNELLAS
Hospital Universitário Antônio Pedro

MAURICIO LAURO DE OLIVEIRA JÚNIOR
Hospital Universitário Antônio Pedro

BRUNA FIGUEIREDO MARTINS
Hospital Universitário Antônio Pedro

LUIZ FILGUEIRA DE MELO NETO
Universo

GILBERTO BARCELOS SOUZA
Hospital Universitário Antônio Pedro

CAMILA VIEIRA SANTOS CORREIA.
Universo

FERNANDO SÉRGIO DA SILVA FERREIRO
Hospital Universitário Antônio Pedro

_32



Documento alterado e publicado em 06-12-2017

Introdução: As reações adversas ao medicamento (RAM) são a forma mais comum de iatrogenia em idosos e seu risco 
aumenta quando se utiliza fármacos cujos efeitos colaterais são superiores aos benefícios. Esse fato é de grande relevância 
clínica, considerando o aumento progressivo de idosos em todo o mundo; a elevada prevalência de doenças crônicas; o uso 
de polifarmácia; a interferência das alterações fisiológicas do processo de envelhecimento na farmacocinética e farmacodi-
nâmica, que podem aumentar a toxicidade dos medicamentos. Além disso, no âmbito hospitalar, as RAMs aumentam tempo 
de internação do paciente, gerando custos elevados com cuidados em saúde e mortalidade. Nesse contexto, a aplicação de 
critérios que identifiquem medicamentos potencialmente inapropriados (MPI) pode contribuir para aumentar a qualidade da 
prescrição de idosos hospitalizados, e consequentemente, a segurança da farmacoterapia, a fim de obter melhor resultado 
terapêutico.

Objetivos: Identificar MPI em prescrições de idosos internados em unidade de terapia intensiva (UTI) de um hospital público 
geral de Juiz de Fora-MG.

Metodologia: Estudo observacional transversal, que incluiu a análise da prescrição médica de pacientes internados em UTI, 
com idade =60 anos, no período entre janeiro e abril de 2017. As prescrições foram avaliadas pelo farmacêutico clínico da 
instituição no segundo dia de internação desses pacientes na UTI, utilizando o Consenso Brasileiro de Medicamentos Inapro-
priados para Idosos (2016), adaptado a partir de listas internacionais de MPI citadas na literatura, como critérios de Beers 
2012 e STOPP 2006. A digitação e análise dos dados foram efetuadas no Excel 1.0 e Epi InfoTM 7. Aprovado pelo comitê de 
ética - FHEMIG, parecer técnico 143/2013.

Resultados: A UTI, que possui 6 leitos ativos, admitiu 73 pacientes nesse período. Dentre estes, foram incluídos no estudo 42 
idosos com média de 75 anos de idade, sendo 54,8% (23) do sexo feminino. O escore para classificação da gravidade clínica, 
APACHE II, médio foi de 21,67. Os principais diagnósticos identificados foram pneumonia, doença pulmonar obstrutiva crônica 
e sepse. Foi observado consumo médio de 15,8 (± 3,8) fármacos por paciente. Foi listado um total de 666 fármacos, sendo 
12,9% (86) MPI que devem ser evitados em idosos, independentes de condição clínica. Somente um paciente (2,4%) não estava 
utilizando MPI; 15 (35,7%) apresentaram pelo menos um MPI e 26 (61,9%) mais de um MPI em suas prescrições. Os MPI mais 
prescritos foram omeprazol (44,2%), hidrocortisona (12,8%), metoclopramida (10,5%), clonazepam (8,1%), amiodarona (7,0%), 
haloperidol (5,8%).

Conclusão: Verificou-se a utilização de MPI por idosos em condições críticas. Esse fato reforça a necessidade de promoção 
do uso racional dos medicamentos e de condutas baseadas em evidências, discutidas entre a equipe de saúde envolvida no 
cuidado desses pacientes diariamente.
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Introdução: As doenças cardiovasculares (DCV) constituem um problema de saúde pública (FRANÇA & ALVES, 2006) e 
o infarto agudo do miocárdio (IAM) é o evento de atendimento em urgência mais frequente (FRIEDMANN et. al., 2011). A 
avaliação de pacientes com dor torácica (DORT) ou outros sintomas sugestivos de isquemia miocárdica continua sendo um 
dos maiores desafios. A análise de marcadores sanguíneos representa uma importante ferramenta para o clínico no diagnós-
tico do IAM, uma vez que outras condições clínicas, não pertencentes a síndrome coronariana aguda (SCA) podem alterar o 
eletrocardiograma (FRIEDMANN et. al., 2011).

Objetivos: Investigar o papel de marcadores bioquímicos realizados por meio de testes laboratoriais que visam encurtar o 
tempo de resposta dos resultados para um pronto diagnóstico e melhor tomada de decisão (POCT - Point of care Test).

Metodologia: Os dados foram obtidos de pacientes adultos acima de 18 anos, classificados no protocolo DORT segundo a 
Triagem de Manchester (TM), atendidos no serviço de urgência do Hospital Madre Teresa (HMT) em Belo Horizonte, MG, no 
período de janeiro de 2013 a março de 2014. O estudo foi submetido aos Comitês de Ética em Pesquisa da UFMG e HMT, sob 
os números de Protocolo CAAE 35098714.9.0000.5149 e controle 4037030, respectivamente. O teste rápido foi aplicado 
a fim de confirmar ou descartar diagnóstico de IAM sendo o padrão ouro o eletrocardiograma. Os dados foram analisados 
comparando-se os grupos de pacientes de acordo com presença de infarto (?IAM?) ou não (?NÃO IAM?), os resultados dos 
marcadores foram estratificados segundo o cutoff de > ou < que 0,39 ng/ml, e de > ou < que 4,3 ng/ml e de > ou < que 107 ng/
ml para a Troponina I (TNI), Creatinoquinase fração MB massa (CK-MB) e Mioglobina (MIO), respectivamente. O programa R 
versão 2.1 foi utilizado como ferramenta para a análise dos dados.

Resultados: Dentre os 1380 pacientes com DORT, 274 (19,8%) foram classificados como portadores de SCA, sendo 107 
(7,75%) com desfecho de IAM e 167 (12,1%) com angina. A idade média da população estudada foi de 66,2 ± 13,2 anos para o 
grupo infartado e de 58,9 ± 18,0 anos para o grupo não infartado. O IAM predominou em homens (p < 7%; 7,1 a 8%; 8,1 ? 9%; 9,1 
? 10%; 10,1 ? 11%; 11,1 ? 12%; >12%)?. Esta técnica foi usada, por meio de questionários eletrônicos, para validar a opinião de 
uma equipe de juízes, sobre o investimento necessário para o controle glicêmico de pacientes com DM2.

Conclusão: Para os quatro gestores e 17 especialistas que participaram do estudo para que o paciente possa alcançar um 
valor de A1c < 7% um investimento de R$ 2.419,06 é necessário, enquanto que para A1c > 12% estão dispostos a investir R$ 
595,22. À medida que aumenta o valor de A1c, o investimento é reduzido. Sob a perspectiva de gestores e especialistas em 
DM, quanto pior o controle metabólico menor é a disposição para se gastar com recursos monetários. O resultado deste 
estudo torna-se inovador, pois relaciona o investimento ao controle glicêmico, podendo servir de subsídio para análises de 
implantação de novas tecnologias em saúde, avaliando-se o custo da adoção de novas medidas e relacionando-o com os 
benefícios ofertados por sua implantação.
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Introdução: Diabetes mellitus (DM) é uma desordem crônica causada pela falta da síntese de insulina pelas células beta 
(ß)-pancreáticas ou pelo defeito nos receptores de insulina nas células-alvo. Atualmente, há evidência que a hiperglicemia 
induz aumento na produção de espécies reativas de oxigênio (ERO). Para quantificar os agentes pró-oxidantes existem 
marcadores biológicos, dentre elas, a principal a ser estudada é o malonaldeído (MDA) enquanto que os agentes antioxi-
dantes enzimáticos destacam-se superóxido dismutase (SOD), catalase (CAT) e glutationa peroxidase (GSH-Px).

Objetivos: O objetivo deste estudo foi investigar os marcadores de estresse oxidativo no sangue e no fígado de ratas diabé-
ticas e seus descendentes.

Metodologia: O diabete moderado (D) será induzido nas recém-nascidas (RN) fêmeas no primeiro dia de vida (D0) (100 mg de 
streptozotocin/kg SC). As ratas do grupo controle (C) receberam volume do veículo (tampão citrato). As RN foram distribuídas 
aleatoriamente em grupos de acordo com a data da eutanásia (5, 15, 30, 60, ou 90 dias de vida). As ratas dos grupos C e D 
foram pesadas e uma anestesia letal foi realizada para obter amostras de sangue para glicemia e insulina e marcadores de 
estresse oxidativo (SOD, catalase, MDA, GSH-Px, e grupos tióis) em eritrócitos lavados e fígado. Um grupo de ratas adultas (C 
e D) foram acasaladas e à termo amostras de eritrócitos lavados e fígado foram coletados das ratas e dos fetos. Outro grupo 
de ratas prenhes obtiveram seus filhotes por parto vaginal, e nos dias 5 e 15 de vida da prole foram estudados os mesmos 
marcadores.

Resultados: Foi observado no grupo D aumento na glicemia nos dias 5, 30, 90 dias de vida e na prenhez, enquanto que nos 
dias 15, 60 e 90 apresentou baixos níveis de insulina. As ratas com 5 dias de vida apresentaram aumento de SOD, GSH-Px 
e grupos tióis em eritrócitos lavados, e aumento na concentração de MDA no fígado, enquanto que a termo foi observado 
aumento na concentração de MDA e diminuição na atividade de SOD e catalase. A prole de mães diabéticas com 15 dias de 
vida apresentaram aumento nos níveis de insulina plasmática e na atividade das enzimas antioxidantes no fígado.

Conclusão: A indução de diabetes durante o período neonatal causou alterações glicêmicas e estresse oxidativo ao longo da 
vida das ratas diabéticas. O perfil antioxidante em eritrócitos foi mais eficiente para controlar os danos oxidativos do que o 
fígado, no entanto, o fígado da prole das ratas diabéticas foi mais sensível ao dano oxidativo devido ao aumento da atividade 
das enzimas antioxidantes. Portanto, alterações glicêmicas em diferentes momentos da vida geraram um estímulo à defesa 
antioxidante dessas ratas que interferiram no ambiente intrauterino materno, levando a consequências para a prole nos 
primeiros dias de vida.
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Introdução: Direito à saúde significa a garantia, pelo Estado, de condições dignas de vida e de acesso universal e igualitário 
às ações e serviços de promoção, proteção e recuperação de saúde, em todos os seus níveis, a todos os habitantes do terri-
tório nacional, levando ao desenvolvimento pleno do ser humano em sua individualidade. Porém sabemos que nosso sistema 
público de Saúde e precário, e o fornecimento gratuito de medicamentos e insuficiente , e muitas vezes nos deparamos com 
medicamentes que são de um custo muito elevado, até mesmo para as classes de maior poder aquisitivo , o que tem feito 
com que a população recorra a justiça para adquirirem os mesmos. Atualmente essa demanda por medicamentos de Ordem 
judicial vem aumentando, o que gera uma certa preocupação para os gestores de Saúde devido ao alto custo com aquisição 
dos mesmos . Outro ponto a se ressaltar em relação a medicamentos de Ordem judicial , e que ao fornecerem estes medi-
camentos, alguns critérios que seriam essenciais , acabam sendo descartados como por exemplo : relação custo / beneficio 
, se o indivíduo necessita realmente do medicamento solicitado , se o mesmo pode ser substituído por um existente na lista 
de medicamentos oferecidos pelo programa de Assistência farmacêutica do SUS , e ate mesmo uma possível substituição .

Objetivos: Este trabalho tem como objetivo analisar , identificar e demonstrar como funciona a aquisição e distribuição de 
medicamentos adquiridos através de Ordem judicial nos serviços de Saúde Pública

Metodologia: Estudo descritivo ,utilizando dados de processos judiciais envolvendo medicamentos de crianças, adultos e 
idosos fornecidos pelo Município de Caratinga - MG, cuja consulta é pública e de livre acesso .

Resultados: Atualmente a Unidade de Assistência Farmacêutica (UAF) de Caratinga e região , tem 2030 pacientes cadas-
trados , e financeiramente gera um custo de aproximadamente 50 Mil reais para o Município . O município atende pacientes 
cujo valor individual seja de ate 1000 Mil reais , acima deste valor e montado um processo para que os medicamentos sejam 
fornecidos pelo estado

Conclusão: Diante do tema abordado e analisando as questões referentes aos medicamentos de Ordem judicial , e possível 
constatar que algumas medidas deveriam ser tomadas em relação a decisão de fornecimento destes medicamentos , assim 
como o emprego da Assistência farmacêutica de forma mais eficaz ,afim de promover o uso racional e correto destes medi-
camentos. É importante lembrar que estes medicamentos são dispensados da forma como foi determinado pelo Juiz , não 
podendo o Farmacêutico intervir de forma alguma , o que faz com que a Atenção farmacêutica muitas vezes não seja aplicada 
da forma como deveria.
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Introdução: Toda política que envolve o processo de logística de suprimentos está fortemente ligado a Assistência Farma-
cêutica (AF) e vem ganhando evidência junto às políticas públicas em saúde, desde a criação do SUS (Sistema único de Saúde) 
em 1990, a logística de suprimentos é capaz de gerar indicadores de qualidade na saúde pública, além de permear as diversas 
áreas afins do SUS impactando em seus indicadores financeiros (VAZ E LOTTA, 2011; BOSSE ET AL,2013) O planejamento 
pode ser considerado dentro do ciclo da assistência farmacêutica peça fundamental para o funcionamento do processo de 
gestão para a execução de atividades que assumem papeis prioritários para resultados e disponibilidade de medicamentos 
de qualidade, sendo esse planejamento essencial para uma melhor utilização dos recursos públicos (MEDEIROS ET AL,2010).

Objetivos: Objetivo Geral: Implementar o ciclo logístico da Assistência Farmacêutica no Município de Desterro de Entre Rios. 
Objetivos Específicos: 1. Aplicação do Ciclo da Assistência Farmacêutica dentro de todo o processo da Assistência Farmacêu-
tica no Município. 2. Realizar oficinas para a utilização de instrumentos de auto avaliação e planejamento do serviço realizado

Metodologia: As intervenções propostas ao longo do projeto serão executadas no Departamento Municipal de Compras, 
Departamento Municipal de Saúde e na Rede Farmácia de Minas. Serão coletados dados de acordo com os indicadores. O 
instrumento de auto avaliação para o planejamento da assistência farmacêutica (IAPAF) será baseado no Planejar é Preciso 
do Ministério da Saúde, onde apresenta uma proposta completa de como avaliar a qualidade dos serviços.O principal foco 
dessa proposta é propor um esforço coletivo para analisar a real situação, criando metas quanto aos resultados desejados, 
identificando os critérios dos possíveis progressos a ser planejados para ação com um conjunto de implementações e avalia-
ções. Ao final de todo o processo avaliativo será gerado um plano de ação para refletir quais as mudanças necessárias que 
devem ocorrer.

Resultados: Avaliação coletiva do estágio atual do desenvolvimento da assistência farmacêutica, quanto às suas dimensões. 
Conjunto de metas a alcançar, no qual será monitorado pelos indicadores, usados para representar o progresso relativo a ser 
atingido, para a cada capacidade de cada dimensão. Ações a Implantar no qual visa alcançar as metas estabelecidas. Por fim a 
criação do documento que irá reger todo processo Logístico da assistência farmacêutica dentro do município.

Conclusão: Uma vez que os objetivos deste projeto de intervenção propôs a reorganização da assistência farmacêutica 
propondo uma melhoria no processo logístico através de uma analise criteriosa de melhorias e ações que visem um melhor 
aproveitamento dos recursos disponíveis minimizando o desperdício de medicamentos e de recursos utilizados pela adminis-
tração pública.
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Introdução: Obtido através da fermentação láctica, o Iogurte contém em sua composição a presença das bactérias Lacto-
bacillus bulgaricus e Streptococcus thermophilus . O iogurte é um alimento funcional que possui em grande proporção 
a presença de proteínas, vitamina A, vitaminas do complexo B, ácido fólico e sais minerais . A conservação satisfatória da 
presença do aroma e do ácido no elaborado final é proporcionado a partir do controle apropriado das bactérias do grupo 
Lactobacilos e Estreptococo. A acidez do respectivo elaborado láctico pode variar de 0,6% a 1,5% . O pH pode variar de 3,6 a 4,2 
podendo chegar a um limite de no máximo 4,5. Com o propósito de preservar as características organolépticas e qualidade 
sanitária do iogurte, todas as suas etapas de fabricação, desde o processamento até o consumo final, devem ser gerenciadas 
sobre diversas exigências .

Objetivos: Avaliar parâmetros físico-químicos de amostras de iogurtes de coco industrializados, por meio da determinação 
da acidez de ácido lactivo e do pH.

Metodologia: Trata-se de um estudo transversal qualitativo de análises de acidez e pH relacionados a iogurtes de coco 
comercializados na cidade de Divinésia-MG. Foram avaliadas amostras de quatro marcas diferentes com três unidades de 
mesmo lote para cada marca, as marcas selecionadas foram obtidas através da pesquisa qualitativa realizadas nos mercados 
da cidade. Para as análises dos parâmetros físico-químicos foi seguido o manual de Adolfo Lutz(2008). O primeiro procedi-
mento em que foi realizado, a aferição do índice de pH das amostras, foi desenvolvido com base na metodologia 017/IV e para 
análise de acidez em ácido láctico foi seguido o procedimento 493/IV do respectivo manual. As análises estatísticas foram 
realizadas no programa Microsoft Excel 2016â.

Resultados: De acordo com os resultados das análises de acidez em ácido láctico, 50% das amostras estão abaixo dos 
índices recomendados pelo Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). Avaliando os testes de pH podemos 
observar que 2 marcas apresentaram valores acima da margem de ideais normalmente utilizado, mas dentro do limite 
máximo indicado, pois o mesmo pode chegar a um valor extremo de 4,5

Conclusão: De acordo com os níveis de acidez em ácido láctico dosados, os iogurtes da marca 3 e 4 estão abaixo do valor 
padrão estabelecido pelo MAPA, no qual determina que a taxa de acidez em ácido lático deve variar dentre 0,6% a 1,5%. Cons-
tatando que as duas amostras tem grande probabilidade de ter maior incidência de bactérias Gram negativas, por estarem 
abaixo do índice estabelecido anteriormente. Na análise de pH das quatro marcas de iogurtes, foi constatado que a amostra 2 
está fora dos parâmetros trabalhados normalmente, mas dentro do limite máximo permitido pelo órgão regulador
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Introdução: A obesidade materna desde a lactação é um fator de risco para o desenvolvimento na prole de transtornos 
comportamentais e cognitivos, através de uma alteração nos sistemas de neurotransmissores.

Objetivos: O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito da efedrina no comportamento de ratos tratados com ração padrão 
ou dieta de cafeteria desde a lactação.

Metodologia: O projeto foi desenvolvido no laboratório de Nutrição Experimental da Universidade Federal dos Vales do Jequi-
tinhonha (aprovado pela CEUA, protocolo 043/15). Foram utilizadas 12 ninhadas (rata-mãe e 8 filhotes) de ratos Wistar, que 
receberam durante a lactação as dietas: Controle (C) - ração padrão e água ad libitum (n=6); Cafeteria (CAF) - dieta de cafe-
teria (ração,chocolate,amendoim,biscoito) e água ad libitum (n=6). No 21º dia de vida ocorreu o desmame dos filhotes machos, 
colocados em caixas individuais recebendo o mesmo tratamento das suas mães. A partir desse momento, até o fim do expe-
rimento, foram feitas as avaliações nutricionais nos animais. Entre o 113º e o 117º dia de vida, os animais foram subdividos 
para realização do Labirinto em Cruz Elevado, recebendo tratamentos com salina (C e CAF) ou com efedrina 20 mg.kg-1 (C-E 
e CAF-E). No 118º foram anestesiados e eutanasiados por exsanguinação. Nesse momento, amostras biológicas foram cole-
tadas. Foi utilizada a análise de variância e o teste de Newman Keuls quando necessário (p < 0,05).

Resultados: O grupo CAF obteve peso corporal final semelhante a C, mesmo com menores índices de ingestão. Esse fato é 
devido à composição da dieta, rica em gorduras e açúcares simples. CAF apresentou maiores valores de tecido adiposo abdo-
minal, índice de adiposidade, colesterol total, LDL-c, VLDL-c e lipídios hepáticos. Assim, é possível afirmar que a dieta CAF 
proporcionou indução de obesidade e distúrbio dislipidêmico. Foi observado nos grupos CAF e CAF-E um aumento no número 
de entradas nos braços fechados, e no grupo CAF-E elevação no número de entradas totais (braços fechados e abertos) e 
maior tempo no braço aberto. Tais fatos sugerem um aumento na locomoção desses animais. A dieta de cafeteria desde a 
lactação possivelmente induziu a um aumento na liberação de dopamina na zona sináptica, gerando a maior locomoção. A 
efedrina, por possuir efeitos de bloqueio na recaptação dopaminérgica, induziu nos animais CAF-E uma concentração maior 
ainda de dopamina, aumentando tanto a atividade locomotora como levando a um efeito ansiolítico. Em contrapartida, a 
efedrina demonstrou um efeito do tipo ansiogênico em C-E, com redução das entradas e tempo de permanência nos braços 
abertos.

Conclusão: Sugere-se que animais induzidos a obesidade precocemente podem ter respostas do tipo ansiolíticas frente a 
drogas anfetamínicas, enquanto que os de dieta padrão tem uma resposta ansiogênica. O mecanismo envolvido parece estar 
relacionado à via dopaminérgica.
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Introdução: A anticoncepção foi reconhecida mundialmente como Direito Humano Básico a partir da I Conferência Interna-
cional sobre Direitos Humanos, realizada em 1968, em Teerã. Foi caracterizada como ação básica de saúde pública na Decla-
ração de Alma Alta em 1979 e depois na Conferência sobre População e Desenvolvimento (ICPD) realizada no Egito (1994), 
como um marco na definição do planejamento familiar como direito. Globalmente, observa-se aumento no uso de métodos 
contraceptivos, de 54,8% em 1990 para 63,3% em 2010. No Brasil, o uso de contraceptivos foi investigado na Pesquisa 
Nacional de Demografia e Saúde da Criança e da Mulher (PNDS) em 1996 e 2006. Foi identificado que 65,2% das mulheres 
de 15 a 49 anos referiram utilizar métodos contraceptivos. Os mais utilizados foram contraceptivo oral (22,1%) esterilização 
feminina (21,8%), preservativo masculino (12,9%), injeção contraceptiva (3,5%) e esterilização masculina (3,3%). Ao incluir os 
métodos tradicionais (método da tabelinha, abstinência periódica, entre outros), a prevalência foi 67,8%.

Objetivos: O presente estudo tem como objetivo avaliar o uso dos contraceptivos hormonais mais dispensados e mais indi-
cados por farmacêuticos na cidade de Moema/MG, no período de 1º/1/2016 a 31/12/2016.

Metodologia: Foi desenvolvido um estudo observacional transversal. Os dados foram obtidos por meio de relatórios geren-
ciais de dispensação dos contraceptivos de todas as drogarias e farmácia da cidade de Moema/MG, entre 1º/1/2016 a 
31/12/2016. Os dados foram descritos como frequências absolutas e percentuais.

Resultados: No ano de 2016 foram dispensados 6835 contraceptivos hormonais, correspondendo cerca de 5% dos medi-
camentos entregues a população. O contraceptivo hormonal oral mais dispensado foi o Levonorgestrel + Etinilestradiol 
(32,14%). Este medicamento está disponível na rede pública Farmácia de Minas da cidade. Em seguida, os mais vendidos 
foram Drospirenona + Etinilestradiol (17,90%), Ciproterona + Etinilestradiol (16,51%) e Gestodeno + Etinilestradiol (16,0%). O 
anticoncepcional hormonal injetável mais vendido foi o Enantato de noretisterona + Valerato de estradiol (2,92%). Cerca de 
30% dos anticoncepcionais hormonais foram dispensados sob prescrição médica. De acordo com os farmacêuticos dos esta-
belecimentos, os anticoncepcionais hormonais mais indicados pelos médicos são Drospirenona + Etinilestradiol e a Ciprote-
rona + Etinilestradiol.

Conclusão: Os contraceptivos mais dispensados são os orais combinados e há uma alta dispensação de anticoncepcionais 
sem prescrição médica. Portanto há a necessidade de assistência individualizada para as mulheres que procuram a farmácia. 
E, para melhorar o atendimento farmacêutico, é necessário um aprimoramento do profissional em relação as opções e indica-
ções de contraceptivos, que devem ser específicos para cada situação clínica.
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Introdução: Ao nosso conhecimento, não há na literatura publicação científica que demonstra o impacto de um serviço de 
gerenciamento da terapia medicamentosa (GTM) de acordo com a metodologia Pharmacotherapy Workup oferecido a 
pacientes com doença pulmonar obstrutiva crônica (DPOC).

Objetivos: Apresentar os resultados clínicos desse serviço oferecido para pacientes com DPOC em uma farmácia do compo-
nente especializado da assistência farmacêutica.

Metodologia: Uma análise retrospectiva foi realizada para 83 pacientes. A variável dependente neste estudo foi a soma de 
problemas relacionados ao uso de medicamentos (PRM) detectados durante a primeira e segunda consulta. As variáveis 
independentes foram idade, número de doenças e medicamentos, diagnóstico de hipertensão, dislipidemia, diabetes e taba-
gismo. Análises univariadas e multivariada foram realizadas utilizando o teste Qui-quadrado de Pearson. Um nível de signifi-
cância de 5% foi adotado para todas as análises. Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFMG, sob o 
protocolo 25780314.4.0000.0149.

Resultados: 277 PRM foram identificados, dos quais 53,1% foram resolvidos. O PRM mais frequente foi referente a ?medi-
camento desnecessário? (n=55;19,8%). A identificação de três ou mais PRM na primeira consulta foi maior entre pacientes 
utilizando cinco medicamentos ou mais e entre usuários de 10 medicamentos ou mais (p<0,05). Após o oferecimento de GTM, 
a proporção de pacientes com situação clínica farmacoterapêutica ?estável? subiu de 27% para 54% (p=0,001).

Conclusão: O serviço de GTM demonstrou impacto positivo nos resultados clínicos de pacientes com DPOC. Deve ser priori-
zada a inclusão de pacientes usuários de polifarmácia, que mostrou-se associada a um número maior de PRM iniciais.
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Introdução: A família Passifloraceae é constituída de numerosos gêneros e espécies, originárias das regiões tropicais e 
subtropicais do continente americano. Passiflora edulis é amplamente distribuída no País (http://floradobrasil.jbrj.gov.br/), 
sendo conhecida como maracujá amarelo ou azedo. Esta espécie é utilizada na medicina tradicional brasileira na forma de 
infusão de folhas para combater ansiedade, insônia, epilepsia, febre, cefaléia, neuralgia, tosse, asma, diarréia e dor abdominal 
(GARROS et.al, 2006). Estudos farmacológicos evidenciaram as atividades ansiolítica e sedativa para os extratos de folhas 
de P. edulis (Deng et al., 2010). Já foi reportado o isolamento de substâncias polifenólicas, principalmente os flavonoides, que 
são considerados marcadores químicos para a espécie (CHABARIBERI et al, 2009). Também tem sido relatada a presença de 
saponinas, alcaloides e heterosídeos cianogênicos.

Objetivos: Avaliar a atividade antimicrobiana do extrato etanólico de Passiflora edulis frente à Staphylococceus aureus e 
Escherichia coli e o seu potencial antioxidante.

Metodologia: Foi realizada a coleta georreferenciada do material vegetal em região de Cerrado, localizada no distrito de São 
José de Almeida. As partes aéreas coletadas foram submetidas à secagem e pulverizadas. A extração foi realizada em banho 
de ultra-som. A solução etanólica foi filtrada e concentrada em evaporador rotatório e secos em banho maria.O extrato foi 
avaliado quanto a atividade antibacteriana frente à Staphylococcus aureus ATCC 25953 e Escherichia coli ATCC 11775, pelo 
método de microdiluição em caldo, segundo as normas do NCCLS M7-A6, com adaptações.

Resultados: O extrato etanólico de P. edulis avaliado para atividade antibacteriana apresentou 46,2% de inibição frente à S. 
aureus e 36,6% de inibição frente à E. coli. Nos ensaios de atividade antioxidante, o extrato apresentou CI50 de 168,15 µg/mL 
para o sequestro do radical DPPH e CI50 de 24,55 µg/mL para inibição da peroxidação lipídica no método utilizando o sistema 
β-caroteno / ácido linoleico. As características espectrais observadas para os picos cromatográficos em CLAE-FR-DAD do 
extrato etanólico de P. edulis foram relacionadas com compostos fenólicos e flavonoídicos.

Conclusão: O extrato etanólico das partes aéreas de P. edulis apresentou baixa atividade antibacteriana frente aos micro-
-organismos avaliados. Considerando os ensaios de atividade antioxidante, o extrato se mostrou promissor na inibição da 
peroxidação lipídica (CI50 < 50 µg/mL). Essa atividade antioxidante observada para o extrato pode estar relacionada aos 
compostos fenólicos e flavonoídicos detectados no perfil cromatográfico.
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Introdução: A Pentraxina 3 (PTX3) é uma proteína de fase aguda, importante na resposta imune inata, produzida por uma 
variedade de tipos celulares diretamente nos sítios de inflamação. A síntese de PTX3 é estimulada por citocinas pró-infla-
matórias, como o fator de necrose tumoral alfa (TNFA) e interleucina 1-beta (IL1B), por agonistas dos receptores do tipo Toll 
(TLR) e moléculas microbianas, tais como lipopolissacarídeos (LPS) e componentes da parede celular de bactérias e fungos. 
PTX3 tem seus níveis plasmáticos aumentados rapidamente em condições patológicas, como infecções e inflamações. Nosso 
grupo identificou, de forma inédita, a expressão da PTX3 no íleo murino em resposta a toxina A (TxA) de Clostridium diffi-
cile, uma bactéria Gram-positiva anaeróbia estrita, formadora de esporos e produtora de toxinas. C. difficile é a principal 
causa de diarreia hospitalar associada ao uso de antibióticos. Embora haja modulação positiva da expressão de PTX3 na ileíte 
causada pela TxA de C. difficile, o tipo celular responsável por sua síntese, bem como o papel fisiopatológico desta pentraxina 
na mucosa intestinal, ainda precisa ser estudado.

Objetivos: Caracterizar a expressão da PTX3 e dos mediadores pró-inflamatórios que induzem sua produção, IL1B e TNFA, 
em células do epitélio intestinal humano em resposta a TxA de C. difficile e ao LPS.

Metodologia: A expressão basal de PTX3, IL1B e TNFA em linhagens de células do epitélio intestinal humano (Caco-2, DLD-1, 
HCT 116, LS174T, SW 480 e WiDr) foi avaliada por RT-PCR. Células DLD-1 foram tratadas com LPS (100 ng/ml) ou TxA (10 ng/
ml) por 1h30, 3h, 6h, 12h e 24h e foi realizada uma cinética de expressão gênica de PTX3, IL1B e TNFA por RT-qPCR.

Resultados: As células Caco-2, SW480 e WiDr expressam TNFA e IL1B constitutivamente. A linhagem HCT 116 expressa 
somente PTX3 e a LS 174T os três genes avaliados. A linhagem DLD-1 apresenta níveis basais muito baixos de PTX3, detec-
tados apenas por PCR em tempo real. Entretanto, o tratamento com LPS promove expressão de IL1B após 3h e TNFA nos 
tempos de 3h e 6h, e modula negativamente PTX3 após 3h. O tratamento com a TxA eleva os níveis de IL1B e PTX3 já com 
1h30 após o tratamento. Os níveis basais de PTX3 são restabelecidos 3h após o tratamento. A expressão de IL1B e de TNFA 
atingem seu máximo em 1h30 e 3h após o tratamento, respectivamente. Provavelmente em resposta a TNFA, novo aumento 
de expressão de PTX3 é observado em 6h, e os níveis basais de TNFA e IL1B se restabelecem 6h após o tratamento.

Conclusão: Reportamos pela primeira vez a expressão basal de PTX3, IL1B e TNFA em linhagens de epitélio intestinal humano. 
Demonstramos que a TxA de C.difficile é um estímulo inflamatório que induz a expressão de IL1B, TNFA e PTX3 em células 
intestinais humanas. Embora o LPS estimule a produção de TNFA e IL1B por estas células, inibe a síntese de PTX3.
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Introdução: De acordo com o protocolo da Rede Brasileira de Cuidados de Saúde para Pessoas com doenças crônicas, o 
câncer é um importante problema de saúde pública. Por isso o serviço clínico operacionalizado pelo Gerenciamento da Terapia 
Medicamentosa (GTM) no cenário estudado tem se esforçado com a implementação de um conjunto de estratégias para 
alcançar as comorbidades emparelhadas ao câncer de mama (diabetes mellitus, hipertensão arterial sistêmica, dislipidemia) 
e/ou induzidas pelo tratamento medicamentoso com citostáticos (osteoporose e síndrome mão-pé) no grupo de pacientes 
em tratamento do câncer de mama e suscetíveis à polifarmácia.

Objetivos: Apresentar resultados clínicos de um serviço de gerenciamento da terapia medicamentosa entregue a pacientes 
com câncer de mama.

Metodologia: Análise retrospectiva de um serviço de GTM com identificação e resolução de Problemas Relacionados ao uso 
de Medicamentos (PRM). Foram selecionadas 195 pacientes que obtiveram média mínima de 5 consultas com o farmacêutico 
clínico, sendo recrutadas por busca ativa, demanda espontânea, encaminhamentos de outros profissionais ou agendamento 
prévio. Foi realizado análise estatística descritiva com medidas de tendência central (frequência, média e/ou mediana) e de 
dispersão (desvio padrão).

Resultados: Foram identificados 392 PRM, média de dois por paciente. Destes PRM; 68,12% foram resolvidos e 31,88% estão 
em processo de resolução. As categorias de PRM mais comuns foram de segurança (33,4%) seguida de indicação (20,2%). A 
categoria segurança apresentou a maior taxa de resolução (59,09%). A média geral de medicamentos em uso pelas pacientes 
foi de 4,5(± 2). Para o grupo específico de pacientes sujeitos à osteoporose foram acompanhados os parâmetros que favo-
recem a descalcificação óssea inclusive avaliação da densitometria óssea; para a osteopenia (29,2%) o farmacêutico pres-
creveu a suplementação necessária e para os casos de osteoporose um acordo de colaboração foi firmado com a odontologia 
e com o serviço médico para a prescrição farmacêutica e controle do uso de bifosfonatos. A proporção de pacientes apresen-
tando a situação clínica ?estável? foi significativa (72%).

Conclusão: Este estudo demonstrou um impacto positivo nos resultados clínicos e a importância do controle de comorbi-
dades que implicam no resultado do tratamento para o câncer de mama.
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Introdução: Cardenolídeos compõem uma classe de metabólitos especiais extraídos de espécies do gênero Digitalis. 
Possuem aplicação clínica no tratamento da Insuficiência Cardíaca Congestiva atuando como inibidores específicos da bomba 
de Na+/K+-ATPase, promovendo um efeito inotrópico positivo. Além da capacidade cardiotônica, potencial anti-herpético foi 
atribuído à Digoxina e a um análogo semissintético, AMANTADIG (AG), que também apresentou capacidade de supressão do 
crescimento de linhagens de células tumorais de próstata, rim e leucemia humana.

Objetivos: Síntese de derivados estruturalmente relacionados ao AG que apresentem uma maior seletividade.

Metodologia: Digitoxina extraída de resíduo do extrato de Digitalis lanata foi submetida a hidrólise ácida para obtenção da 
aglicona correspondente. A digitoxigenina (DG) obtida foi então submetida a reações sequenciais de oxidação, redução, tosi-
lação, azidação e aminação redutiva para obtenção do primeiro intermediário desejado. Esse intermediário amino foi então 
submetido as condições de um primeiro acoplamento na presença de cloreto de cloroacetila, obtendo-se o segundo interme-
diário (I2) que, submetido a acoplamento com diferentes amino-compostos, possibilitou a obtenção dos derivados desejados. 
Os derivados foram submetidos a ensaios biológicos para avaliação da atividade biológica. Culturas de células VERO foram 
submetidas ao ensaio de MTT para avaliação da citotoxicidade (CC50). Já para avaliação da atividade antiviral (IC50) o método 
de placas de lise foi adotado e as células foram infectadas pelas cepas KOS e 29-R do vírus Herpes Simplex Vírus tipo 1, que 
são, respectivamente, sensível e resistente ao Aciclovir.

Resultados: Os intermediários desejados foram obtidos com rendimentos superiores a 70%. Na reação entre I2 e a 4-amino-
benzonitrila foram obtidos dois derivados, RO20 e RO24. Todos os compostos obtidos foram caracterizados por análise em 
UPLC-MS e RMN. Nos testes com a cepa KOS a seletividade obtida para os derivados RO24 e RO20, AG e DG foi > 1240, > 503, 
188 e 25, respectivamente. Com a cepa 29-R a seletividade foi > 1542, > 707, 244 e 27, respectivamente.

Conclusão: A metodologia sintética adotada mostrou-se eficiente, com bons rendimentos. Os testes mostraram relevante 
seletividade para os derivados RO20 e RO24 quando comparados ao AG e DG. RO24 apresentou um índice de seletividade 
(IS) comparável ao Aciclovir (> 1449). O uso frequente do Aciclovir nas infecções recorrentes predispõe o aparecimento de 
mutações, sendo os pacientes imunocomprometidos os acometidos pelas cepas resistentes. RO20 e principalmente RO24, 
apresentaram bons índices de seletividade (> 707 e >1.542, respectivamente) que os tornam promissores no tratamento das 
infecções ocasionadas pelas cepas resistentes, uma vez que os mecanismos de ação para os cardenolídeos e o Aciclovir são 
distintos.
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Introdução: A crescente resistência de Staphylococcus aureus a antimicrobianos é uma preocupação de saúde pública em 
todo o mundo, e a falta de novos fármacos torna imperativa a necessidade de se explorar novos compostos antimicrobianos. 
Vaccinium myrtillus (blueberry ou mirtilo) é uma fruta rica em antocianinas e outros flavonóides, mas atividade antimicro-
biana de extratos da fruta ainda é pouco descrita.

Objetivos: Avaliar o potencial antimicrobiano do extrato metanólico do suco de V. myrtillus contra isolados clínicos de S. 
aureus, e avaliar interações medicamentosas entre o extrato e fármacos antimicrobianos sintéticos in vitro.

Metodologia: O suco de V. myrtillus foi adquirido comercialmente na cidade de Belo Horizonte (MG), congelado, liofilizado, e 
concentrado foi resuspendido em solução de metanol-água (80:20 v/v). O sistema permaneceu em agitação durante 24 h. 
A solução foi centrifugada, o sobrenadante foi liofilizado e o concentrado foi preparado a 4 mg/mL em DMSO como solução 
estoque. Dez isolados clínicos de S. aureus foram utilizados neste estudo, todos tiveram a espécie confirmada através do 
sistema automatizado VITEK 2. A concentração inibitória mínima (CIM) e a concentração bactericida mínima (CBM) do extrato 
foram determinadas por microdiluição em caldo em placas de poliestireno com 96 poços usando inóculos bacterianos prepa-
rados na escala 0,5 de MacFarland, e em placas de petri com ágar Mueller-Hinton, respectivamente, variando as concentra-
ções do extrato em 1 mg/mL a 7,8 µg/mL. O extrato foi combinado na CBM a fármacos antimicrobianos em discos (levofloxa-
cino 5 µg, amoxicilina 10 µg, gentamicina 10 µg) contra os isolados de S. aureus isolados.

Resultados: Os valores de CIM e CBM variaram entre os isolados, de 15,62 a 62,5 e 125 a 500 µg/mL, respectivamente. A 
CIM foi estabelecida em 62,5 µg/mL e a CBM foi estabelecida em 500 µg/mL. Como os valores de MIC foram inferiores aos de 
CBM, um efeito bacteriostático pode ser atribuído ao extrato. Quando associado aos antimicrobianos, o extrato não resultou 
nem em sinergismo e nem em antagonismo com significância estatística, sendo classificado como efeito indiferente.

Conclusão: O extrato apresentou atividade antimicrobiana contra linhagens patogênicas de S. aureus e não interferiu na 
atividade antimicrobiana de fármacos sintéticos. Mais estudos devem ser feitos in vivo para confirmar o potencial antimi-
crobiano do extrato, bem como estudos cromatográficos para obtenção de moléculas isoladas que possam ser candidatas a 
novos antimicrobianos. Palavras-chave: antimicrobianos, Staphylococcus aureus, Vaccinium myrtillus.
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Introdução: A dor neuropática é uma modalidade de dor crônica associada à lesão ou doenças que afetam o sistema nervoso 
central ou periférico, possui um impacto significante sobre a qualidade de vida do paciente e os tratamentos atuais apre-
sentam baixa eficácia. O nicorandil [N-(2-hidroxietil) nitrato de nicotinamida] é um fármaco usado atualmente para o trata-
mento da angina pectoris. Estudos recentes demonstraram resultados positivos deste fármaco em modelos de dor inflama-
tória e nociceptiva, o que justifica investigar o efeito do nicorandil em modelos experimentais de dor neuropática, visando o 
reposicionamento do fármaco

Objetivos: Avaliar o efeito terapêutico do nicorandil sobre a alodínia mecânica em modelo de dor neuropática induzida por 
paclitaxel em camundongos

Metodologia: Para indução da dor neuropática foram realizadas injeções intraperitoneais (i.p.) da suspensão de paclitaxel 
(2 mg/kg) em camundongos Swiss machos (25 - 30 g), durante quatro dias alternados (Protocolo CEUA/UFMG 339/2015). 
Para avaliar o efeito terapêutico do nicorandil sobre a alodínia mecânica, os animais foram tratados no 7° ou 14° dias após a 
primeira injeção de paclitaxel, com duas administrações de nicorandil, nas doses de 50, 100 e 150 mg/kg, via per os (p.o.), com 
intervalo de duas horas. A alodínia mecânica foi avaliada, com o auxílio do analgesímetro digital, na 1ª, 3ª, 5ª e 7ª horas após 
a primeira administração do nicorandil

Resultados: Primeiramente, foi realizada a padronização do modelo de dor neuropática induzida por paclitaxel em camun-
dongos. Nessa avaliação, observou-se que a alodínia mecânica se estabeleceu no 2º dia e manteve-se durante todo o período 
avaliado (14 dias). No 7º dia, a administração de nicorandil (50 mg/kg, p.o.) não alterou a alodínia mecânica induzida por pacli-
taxel quando comparado ao grupo controle. Na dose de 100 mg/kg houve atenuação da alodínia na 3ª, 5ª e 7ª horas após a 
administração do fármaco. Na dose de 150 mg/kg, o nicorandil atenuou a alodínia mecânica em todo o período de avaliação. 
No 14°dia, o nicorandil (50 mg/kg) alterou a alodínia somente na 1ª hora avaliada. Na dose de 100 mg/kg, o nicorandil atenuou 
a alodínia mecânica na 5ª hora. Já na dose de 150 mg/kg, o nicorandil atenuou significativamente a alodínia mecânica na 3ª, 
5ª e 7ª horas avaliadas. Considerando os resultados obtidos no 7° ou 14° dias, as doses de 100 e 150 mg/kg exibiram os 
melhores resultados no modelo de dor neuropática avaliado

Conclusão: Os resultados indicam que o nicorandil apresenta atividade antialodínica no modelo experimental de dor neuro-
pática induzida por paclitaxel em camundongos. O nicorandil pode representar uma alternativa importante na farmacote-
rapia de pacientes com dor neuropática e servem de estímulo à realização de ensaios adicionais para investigar o potencial 
uso desse fármaco como analgésico
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Introdução: A longevidade da população brasileira caracteriza o processo de envelhecimento das pessoas associado as 
doenças crônicas. Assim, busca-se a cura das doenças e a promoção do bem-estar com o uso de medicamento. Contudo, 
pacientes devem receber apenas medicamentos apropriados para as condições clínicas, em dose e período adequados, ao 
menor custo possível. A Liga Acadêmica de Farmacologia Clínica e Farmacoterapia é uma entidade da Faculdade de Farmácia 
da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF) criada para ampliar e fortalecer os conhecimentos dos alunos na área de 
Farmácia Clínica. Mediante relevância do tema foi promovido o Simpósio de Farmácia Clínica sobre o Uso Racional de Medica-
mentos (URM) e Saúde do Idoso.

Objetivos: O objetivo desse trabalho foi relatar as discussões do Simpósio de Farmácia Clínica, com enfoque do profissional 
farmacêutico na URM e na saúde do idoso.

Metodologia: O Simpósio contou com a participação de palestrantes e profissionais da área de saúde, graduandos do curso 
de Farmácia, na Faculdade de Farmácia da UFJF. Duração de 12 horas.

Resultados: O simpósio abordou temas relacionados ao URM e a Saúde do Idoso, entre eles se destacam informações sobre 
medicamentos, otimização da adesão terapêutica e necessidades ou risco do uso medicamentoso. Os medicamentos salvam 
vidas ou levam a morte? Sabe-se que podem proporcionar uma melhora da qualidade de vida, entretanto, o uso indevido 
dos medicamentos podem causar danos à saúde comprometendo seu bem estar do paciente idoso. A má adesão à terapia 
pode levar à falha terapêutica, ao não tratamento da doença e desenvolvimento de outro quadro clínico. Assim, foram reali-
zadas duas mesas redondas multidisciplinares. Uma composta por um farmacêutico, um fisioterapeuta, um nutricionista e 
um educador físico, todos levantaram a importância da atuação multidisciplinar no cuidado ao paciente idoso. Outra mesa 
redonda foi formada por farmacêuticos, os quais acordaram na atuação do farmacêutico no cenário atual. Um tema que 
chamou atenção foi necessidade x riscos, que enfatizou a importância de identificar os Problemas Relacionados a Medica-
mentos, avaliar as necessidades do paciente, eficácia e segurança dos medicamentos prescritos, uma vez que, os profissio-
nais de saúde devem estar aptos a executarem com excelência a prática do cuidado e o farmacêutico, promovendo o URM.

Conclusão: As palestras apresentadas, evidenciaram as necessidades individuais específica dos pacientes e o acompanha-
mento de uma equipe multidisciplinar com profissionais de saúde para a efetividade da terapia. O farmacêutico promove 
estratégias de atenção à saúde, com avaliação da prescrição, orientação farmacêutica, dispensação de medicamentos, inter-
pretação dos resultados e registro sistemático das atividades realizadas.
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Introdução: A hipertensão é uma doença decorrente da combinação de diversos fatores, caracterizada por níveis constantes 
e elevados de pressão arterial (Pa), possuindo associações com alterações funcionais em órgãos como coração, cérebro, 
rins e vasos sanguíneos, além de alterações metabólicas, podendo ser letal ou não. Em 2004, o Governo Federal instituiu o 
programa ?Farmácia Popular do Brasil?, com o objetivo de fornecer à população, sobretudo a mais carente, medicamentos 
para o tratamento de doenças com maior incidência no país, como a hipertensão, por exemplo. A fim de expandir os benefí-
cios do programa, o Ministério da Saúde propôs o avanço à rede privada, criando o ?Aqui tem Farmácia Popular?, em 2006, 
que beneficia milhões de brasileiros. O programa disponibiliza seis medicamentos anti-hipertensivos, obtidos gratuitamente 
pela população: Captopril 25mg, Maleato de Enalapril 10mg, Cloridrato de Propanolol 40mg, Atenolol 25mg, Hidroclorotia-
zida 25mg, Losartana Potássica 50mg. O farmacêutico é o profissional da saúde que possui tarefas administrativas neste 
sentido, atuando como gestor e responsáveis legais de farmácias e drogarias. Tendo em vista esta área de atuação, é neces-
sário que o farmacêutico realize uma compra consciente de medicamentos, correlacionando o potencial de ação dos medi-
camentos aos efeitos colaterais e farmacológicos do fármaco, além de manter-se a par das inovações tecnológicas e das 
necessidades do mercado. É indispensável que o farmacêutico se atenha ao zelo pela qualidade do serviço prestado, gerando 
saldos positivos para o negócio.

Objetivos: Verificar a frequência da dispensação de medicamentos anti-hipertensivos disponíveis no programa ?Aqui tem 
Farmácia Popular? em uma drogaria da cidade do leste de Minas Gerais.

Metodologia: Estudo quantitativo referenciando a dispensação de medicamentos anti-hipertensivos a pacientes que 
atendem a exigências do programa ?Aqui tem Farmácia Popular?. Os dados com intervalo de um semestre, foram fornecidos 
pelo software GESKOM, e tratados com frequência simples.

Resultados: As proporções de utilização dos medicamentos foram: Hidroclorotiazida 25mg (25%), Losartana Potássica 50mg 
(32%), Captopril 25mg (15%), Enalapril 10mg (7%) , Atenolol 25mg (10%) e Cloridrato de Propranolol 40mg (11%).

Conclusão: O Governo Federal transfere para as drogarias cadastradas, assim como às farmácias do próprio programa, a 
responsabilidade no que tange a assistência farmacêutica sobre as drogas anti-hipertensivas, entre outras. Para assistir o 
paciente corretamente, é necessária uma programação de compras de medicamentos efetiva e coerente. Nesse sentido as 
compras de Losartana Potássica 50mg e Hidroclorotiazida 25mg, lideram os receituários médicos e ofertando dados admi-
nistrativos e financeiros que asseguram um melhor compra de medicamentos nas drogarias.

Palavras-Chave: Hipertensão | Anti-hipertensivos | Gestão | Farmácia | Popular | Assistência | Farmacêutica

GESTÃO DE ANTI-HIPERTENSIVOS EM UMA DROGARIA QUE DISPÕE DO 
PROGRAMA ?AQUI TEM FARMÁCIA POPULAR? DO GOVERNO FEDERAL

AUTOR(a): Victor Hugo Oliveira Vieira
INSTITUIÇÃO: UNEC

GESTÃO
Especialidade: Gestão

CO-AUTORIA:
ANDRÉ LUIZ OLIVEIRA MENDONÇA 
COSTA JÚNIOR
UNEC

MARCOS MATIAS DA SILVA
UNEC

MARCOS VINÍCIOS DA SILVA
UNEC

GUSTAVO JOSÉ DA COSTA
UNEC

ORIENTADORES:
Gisele Vitali Teixeira Dias Laignier

Paulo César Tostes de Campus Júnior

_49



Documento alterado e publicado em 06-12-2017

Introdução: A mortalidade por AIDS no Brasil é considerada um grave problema de saúde pública. HIV/AIDS soam como 
alarme preocupante devido ausência de cura, alta transmissibilidade e relação direta com altos índices de morbidade-morta-
lidade. O perfil epidemiológico de transmissão do vírus HIV no Brasil apresenta-se bastante dinâmico e instável, e está inti-
mamente ligado a algumas questões sócio-econômicas, culturais dentre outros fatores, como a falta de informações. Os 
casos de AIDS da década de 80 no Brasil, não se restringiam aos grandes centros urbanos, atingindo também cidades de 
pequeno e médio porte, tendo havido disseminação em municípios com menos de 50 mil habitantes.

Objetivos: Analisar o índice de mortalidade por AIDS no município de Almenara-MG e correlacionar com os fatores de risco na 
transmissibilidade do vírus.

Metodologia: Esta pesquisa foi realizada através do banco de dados do DATASUS. Trata-se de um estudo descritivo para 
avaliar o índice de mortalidade por AIDS no município de Almenara-MG ? Brasil, no período de 2001 a 2012 correlacionando 
idade e sexo dos indivíduos. Os dados obtidos foram expressos em uma tabela. A partir desta tabela, foram traçados dois 
gráficos: O gráfico I que correlacionou os indivíduos que foram a óbito por AIDS de acordo o ano e o sexo e o gráfico II que 
correlacionou este mesmo índice de mortalidade, porém de acordo a idade e o sexo dos indivíduos. Os anos de 2013 e 2014 
não puderam ser inclusos nesta metodologia porque não estavam disponíveis para pesquisa no banco de dados do DATASUS.

Resultados: Ao todo no período estudado entre os anos de 2001 a 2012, foram notificados 35 óbitos por AIDS em Alme-
nara-MG. De acordo o sexo dos indivíduos obteve-se os seguintes resultados: 18 (51,43%) sexo masculino, 1 (2,86%) recém 
nascido do sexo masculino menores de 1 ano e 16 (45,71%) sexo feminino. Quanto a idade, destacou-se a faixa etária dos 35 
aos 39 anos em 2010, em que 7 indivíduos foram a óbito, sendo 5 do sexo masculino e 2 do sexo feminino

Conclusão: Diante do exposto acima, pode se concluir que o município de Almenara - MG, apresentou 35 óbitos por AIDS entre 
2001 a 2012. De acordo Barreira 2006 et al, em países desenvolvidos, observou-se uma tendência ao declínio da morbidade-
mortalidade relacionada a AIDS, mesmo antes da inserção de terapias antirretrovirais; Este fator foi atribuído a profilaxia e ao 
melhor manejo clínico das infecções oportunistas, porém com o uso dos inibidores das proteases, esses declínio acentuou-se 
mais ainda. Com o crescimento da população e junto a ela a vulnerabilidade de contrair o vírus, torna-se necessário a implan-
tação de uma política de intervenção que assegure maior expectativa e qualidade de vida aos portadores do vírus HIV bem 
como política voltada para profilaxia e acompanhamento dos casos já notificados em Almenara-MG.
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Introdução: A Liga Acadêmica de Farmacologia Clínica e Farmacoterapia (LAFF) tem por objetivo, dentre outros, proporcionar 
aos membros a prática e vivência da Farmácia Clínica através de atividades realizadas em diversos segmentos. Deste modo, a 
LAFF se conveniou a uma Farmácia Comunitária do município de Juiz de Fora, onde seus membros efetivos, quinzenalmente, 
desenvolvem atividades de atendimento aos usuários e recebem treinamento profissional.

Objetivos: O presente trabalho tem por objetivo descrever as atividades realizadas na farmácia comunitária onde os 
membros da LAFF atuam a fim de desenvolver habilidades profissionais que evidenciem a rotina do farmacêutico, bem como 
o seu papel perante a sociedade, além da inserção das suas atribuições clínicas na farmácia comunitária, com foco na orien-
tação para o Uso Racional de Medicamentos, contribuindo para a promoção, proteção e recuperação da saúde.

Metodologia: O farmacêutico responsável técnico e a diretoria de atividades práticas da LAFF propuseram atividades em 
diversos setores, dentre as quais está o treinamento para aferição de pressão arterial e glicemia capilar, a perfuração de 
lóbulo auricular, a elaboração de um Procedimento Operacional Padrão (POP) com base na portaria 344/98 e na RDC 20/2011. 
Também foi realizada uma ação de educação em saúde em uma empresa localizada próximo à Farmácia.

Resultados: O treinamento na prestação dos serviços farmacêuticos de aferição da pressão arterial e da glicemia capilar 
permitiu a capacitação dos membros da LAFF para a realização de uma feira de saúde que está programada no bairro em 
que a Farmácia está inserida, que consiste na avaliação dos parâmetros bioquímicos e fisiológicos da população, conforme 
legislação vigente, além da orientação para o uso correto dos medicamentos utilizados pela população atendida. Como 
resultado já definido, foi realizada ação educativa na empresa local com tema ?Saúde da mulher?, que teve como público-
-alvo as mulheres recém-contratadas. Foram abordados temas variados para o atendimento de todas as faixas etárias das 
presentes. A preparação do POP sobre a portaria 344/98 e a RDC 20/2011 está em desenvolvimento e os treinamentos da 
equipe de colaboradores da Farmácia ficarão a cargo dos membros da Liga.

Conclusão: A realização das atividades tem sido de grande importância para a aprendizagem das habilidades profissionais e 
para o conhecimento mais profundo sobre as atividades desenvolvidas na Farmácia e sobre os aspectos legais para o desen-
volvimento das mesmas. Com isso, há a contribuição direta para a capacitação dos membros, favorecendo uma formação 
diferenciada e de qualidade na área de Farmácia Cínica, além de todos os benefícios para a população assistida.
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Introdução: O serviço de Farmácia Clínica do Centro de Saúde Ambulatorial e secundário do município de Divinópolis em 
parceria com a UFSJ (UFSJ) iniciou seus serviços em novembro de 2015, finalizando sua implantação em março de 2016. Desta 
forma, em março de 2017 o serviço completou um ano de funcionamento.

Objetivos: Analisar as conquistas e as dificuldades enfrentadas no primeiro ano de funcionamento do serviço de Farmácia 
Clínica.

Metodologia: Trata-se de um estudo retrospectivo descritivo. Foram analisadas as fichas de anamnese farmacêutica do 
serviço no período de Abril de 2016 á Março de 2017. Adicionalmente, a análise estratégica foi realizada através da técnica 
SWOT (FOFA) nos primeiros 06 meses e ao final do primeiro ano de funcionamento.

Resultados: Foram realizadas um total de 384 consultas, sendo 276 novas consultas e 108 retornos. Dentre as novas 
consultas, 59 foram por busca ativa, 33 por encaminhamento das Unidades de Saúde e 124 por encaminhamento da atenção 
secundária. Criação de protocolos para busca ativa de pacientes foi uma das principais estratégias adotadas além das pales-
tras de divulgação do serviço na unidade. Finalmente, as oportunidades e ameaças apresentadas na primeira avaliação do 
serviço não se mantiveram na segunda avaliação mostrando a capacidade de resolutividade do serviço.

Conclusão: Após a implantação de um serviço, mecanismos de manutenção da qualidade do mesmo necessitam ser continu-
amente avaliados. Após um ano do serviço de Farmácia Clínica muitas conquistas foram alcançadas, fortalecendo ainda mais 
o serviço como parte integrante do SUS.
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Introdução: A prescrição médica é um documento legal normatizado por Leis Federais e Resolução do Conselho Federal de 
Farmácia, constituindo o principal meio de comunicação entre prescritores e dispensadores e o ponto de partida para a utili-
zação racional de medicamentos (URM).

Objetivos: Portanto, cientes da importância de se ter prescrições bem elaboradas o objetivo do presente estudo foi corre-
lacionar os possíveis erros encontrados nas receitas de antimicrobianos provenientes de prescrições médicas dispensadas, 
que estejam em desacordo com a legislação vigente atendidas em uma farmácia comunitária. Ressaltando a análise da quali-
dade das prescrições médicas, identificando os principais erros de prescrição médica de acordo com a legislação vigente e 
descrevendo as principais inconsistências em receituários médicos de antimicrobianos captados em uma drogaria no interior 
de Minas Gerais.

Metodologia: Este estudo tem por objetivo analisar a taxa de erros em prescrições médicas de antimicrobianos coletados em 
uma drogaria privada da cidade de Guidoval, MG, Brasil. Durante os meses de junho e julho foram coletadas 587 prescrições 
e analisadas com as seguintes variáveis: legibilidade, identificação do prescritor, identificação do paciente, dose do medica-
mento, posologia e abreviaturas.

Resultados: O número de prescrições coletadas e analisadas somou um total de 587 prescrições médicas, sendo a grande 
maioria manuscrita. Entre todas as prescrições o número de erros identificados foram 1.419 erros. Dentre os erros analisados 
ressalta-se a legibilidade, como um item importante a ser avaliado em uma prescrição médica; sendo estes classificados 
em legíveis, pouco legíveis ou ilegíveis. Em relação a dose podemos observar que dose incompleta ou omissa (24,53%),com 
os resultados foi comprovado que os procedimentos legais estabelecidos às prescrições médicas não são corretamente 
cumpridos, expondo o paciente a problemas tais como reações adversas, interações medicamentosas, intoxicação, agrava-
mento de doenças ou óbito

Conclusão: Os erros encontrados neste estudo variam desde a legibilidade das prescrições médicas, dose do medicamento, 
identificação do prescritor e do paciente, posologia, até o uso de abreviaturas. Comprovou-se ainda que os procedimentos 
legais estabelecidos às prescrições médicas não são corretamente cumpridos, resultando assim a necessidade da criação ou 
implantação de métodos capazes de reduzir essas inadequações, tais como a utilização da prescrição médica eletrônica; além 
de uma conscientização mais eficiente dos profissionais prescritores e também da população sobre os perigos relacionados 
aos erros presentes nas prescrições, para que dessa forma, estes exijam seu direito de receber uma prescrição isenta de 
erros.
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Introdução: O Transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) trata-se de um transtorno crônico caracterizado por 
distúrbios comportamentais, cognitivos, perceptivos e motores, que tem o seu encetamento na infância, e atinge em torno 
de 6% das crianças e adolescentes em todo o mundo, independentemente de raça, sexo, classe social. Os Portadores de TDAH 
se caracterizam por uma tríade de sintomas , muitas das vezes responsável por desenvolver uma comorbidade patogênica 
psiquiátrica. A avaliação clínica é cuidadosa tendo como sistema classificatório o Manual Diagnóstico e Estatístico de Trans-
tornos Mentais (DSM-IV) e o CID-10 apresentado pela Organização Mundial de Saúde. O diagnóstico é afirmado a partir de 
seis sintomas de hiperatividade/impulsividade, desatento ou combinado. Para o tratamento, antigamente acreditava-se que 
o único e efetivo era o medicamentoso, com medicações que estimulam o SNC (sistema nervoso central) como o Metilfeni-
dato. Essa medicação psiquiátrica quando citada como o único tratamento para o TDAH nunca foi bem aceita e sempre obteve 
muita relutância quanto ao potencial de abuso e dependência da droga.

Objetivos: Estimar a prevalência do TDAH no Sistema Único de Saúde (SUS) do município de Divinópolis por sexo e idade e 
avaliar as marcas mais dispensadas.

Metodologia: Dados de dispensação do medicamento metilfenidato na farmácia pública municipal, através de relatórios 
gerados pelo Sistema Informativo de Saúde (SIS) da Secretaria Municipal de Saúde (SEMUSA) de janeiro a dezembro do ano 
de 2016. Foram coletadas as variáveis sexo, idade, número de atendimentos e as marcas comerciais mais dispensadas. Foi 
utilizado o software Excel 2010 para tabulação dos dados.

Resultados: Durante o período analisado, o município atendeu 70 pacientes com idade entre 8 a 78 anos. Os pacientes foram 
estratificados por sexo e faixa etária, sendo observada maior prevalência da doença no sexo masculino (86%) e nos pacientes 
com idade entre 10 a 20 anos. A categorização das marcas disponibilizadas foi realizada. A marca Concerta® foi a mais 
dispensada (50%), seguidas da marca Ritalina LA® (27%) e da Ritalina® (23%). A marca Concerta® de 36mg foi mais utilizado 
pelos pacientes (60%). Já a marca Ritalina® apresenta-se em comprimidos de 10mg e cápsulas de liberação prolongada nas 
concentrações de 10mg, 20mg, 30mg e 40mg, que apresentam maior disponibilidade e possuem o nome comercial de Rita-
lina LA®. No município de Divinópolis a mais utilizada pelos pacientes é a Ritalina LA® de 10mg (43%).

Conclusão: Através deste estudo, conclui-se que no município de Divinópolis, os atendimentos em pacientes com TDAH 
através da SEMUSA tem maior prevalência sobre o sexo masculino e na faixa etária entre 10 a 20 anos. Sobre as marcas 
disponibilizadas a mais dispensada é Concerta.
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Introdução: Os glicosídeos cardíacos (GC) são compostos tradicionalmente usados no tratamento de insuficiência cardíaca, 
principalmente, devido sua capacidade de inibir a bomba Na+K+ ATPase. Estudos recentes relatam novas aplicações terapêu-
ticas potenciais, como atividade citotóxica e anti-herpética. Nesse contexto, o glicoevatromonosídeo (GE) apresenta índices 
de seletividade superiores aos fármacos utilizados na terapêutica. Um grande entrave a realização de ensaios in vivo é a difi-
culdade de obteção deste composto em escala preparativa, visto que o isolamento de fontes naturais é proibitivo.

Objetivos: Sintetizar GE a partir do evatromonosídeo (EV), um produto de degradação parcial da cadeia lateral da digitoxina 
(DT), cardenolídeo obtido de resíduo industrial do isolamento da digoxina. Através da introdução estereosseletiva de uma 
glicose terminal na cadeia lateral de açúcares via uma glicosiltransferase, presente em linhagens celulares de T. nerifolia.

Metodologia: A DT foi purificada por dissolução diferencial em acetona, filtração do extrato resultante em carvão ativado e 
purificação em coluna de sílica gel utilizando solventes de polaridade crescente. A DT purificada foi submetida a duas degra-
dações sequenciais da cadeia lateral de açúcares (oxidação de dois grupos hidroxila vicinais da digitoxose com NaIO4/ redução 
do derivado dialdeído com NaBH4/ hidrolise seletiva do composto dimetilol com HCL 0,05M). O EV obtido foi submetido a 
reação de biotransformação com suspensão de células de T. neriifolia por 10 dias. Todos os produtos obtidos foram anali-
sados por CCD e por UPLC-MS.

Resultados: A cada 10,0 gramas de resíduo industrial pode-se obter 1,42 g de DT. O rendimento global da síntese de EV a 
partir de digitoxina foi de 45%. Pode-se obter GE por biotransformação, no entanto, o rendimento foi baixo devido à presença 
concomitante de uma glicosidase. Todos os produtos obtidos apresentaram espectro de massa compatíveis com a estrutura 
de produtos esperados.

Conclusão: A síntese de EV através da DT mostrou ser um método viável. As culturas de células de Thevetia neriifolia são 
capazes de glicosilar o EV.
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Introdução: O aborto está entre as cinco principais causas de mortalidade materna. Estima-se que uma em cada cinco 
mulheres aos 40 anos já realizou ao menos um aborto no país e que no ano de 2015 foram realizados 500 mil abortos. O 
misoprostol, análogo da prostaglandina E1, é o método abortivo mais utilizado pelas mulheres do Brasil urbano.

Objetivos: Objetivo geral Analisar a literatura sobre o uso do misoprostol em abortos no contexto de ilegalidade brasileiro. 
Objetivos específicos a. Descrever o contexto brasileiro de ilegalidade da prática, considerando o aborto como um problema 
de saúde pública; b. Discutir o uso do misoprostol para a indução do aborto no Brasil; c. Discutir a influência das relações de 
gênero sobre a saúde da mulher; d. Descrever e discutir os marcadores sociais que estão presentes na prática do aborto no 
Brasil; e. Discutir o direito das mulheres à saúde pública.

Metodologia: O presente estudo analisou o uso do misoprostol em abortos clandestinos no contexto de ilegalidade brasileiro 
e discutiu essa questão como um problema de saúde pública através de uma revisão narrativa da literatura no período de 
2006 a 2016, com busca nas bases PubMed, LILACS e Scielo, além de documentos diversos relacionados ao assunto, como 
guias da Organização Mundial de Saúde e Ministério da Saúde. Os estudos incluídos foram aqueles que tratavam do uso do 
misoprostol para aborto.

Resultados: Estudos demonstram que o misoprostol tem sido o método mais utilizado para a interrupção voluntária da 
gravidez nas últimas duas décadas e o aumento do uso desse medicamento para indução do aborto tem contribuído para a 
queda do número de complicações. Seu uso em obstetrícia tem sido comprovado como seguro, eficaz, de fácil administração 
e baixo custo. A restrição do aborto pela lei não reduz a realização do mesmo, no entanto, faz com que ele seja realizado em 
condições precárias e inadequadas. A ilegalidade do uso do misoprostol faz com que as mulheres se aproximem do tráfico de 
drogas e utilizem medicamentos falsificados, o que coloca a vida delas em risco, principalmente das mulheres negras, jovens 
e pobres, que se encontram em situação de maior vulnerabilidade social, o que evidencia os marcadores sociais do proce-
dimento, como gênero, raça, idade e classe. As relações desiguais de gênero contribuem para que as mulheres não tenham 
acesso a uma saúde integral de qualidade, incluindo o acesso ao aborto legal e seguro.

Conclusão: Espera-se que este estudo possa instigar discussões sobre direitos reprodutivos e sexuais, saúde integral da 
mulher, relações de gênero, descriminalização e legalização do aborto, que reflitam a elaboração de políticas públicas 
eficazes voltadas à diminuição de mortes femininas e melhoria da qualidade de vida, principalmente das mulheres em condi-
ções sociais mais vulneráveis.
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Introdução: O cuidado farmacêutico é o modelo de prática que orienta a provisão de diferentes serviços farmacêuticos dire-
tamente destinados ao paciente, à família e à comunidade, visando à prevenção e resolução de problemas da farmacoterapia, 
ao uso racional e ótimo dos medicamentos, à promoção, à proteção e à recuperação da saúde.

Objetivos: Avaliar o impacto da orientação farmacêutica sobre o conhecimento de antimicrobianos.

Metodologia: Foi realizada orientação farmacêutica por meio do ?Questionário de Avaliação do paciente/ acompanhante 
sobre medicamentos?, durante a dispensação de antibióticos (Ab), no mês de Agosto de 2016, na Farmácia Básica de Diaman-
tina. Para tal, aplicou-se o questionário em 16 pacientes, de forma individual, sem intervenção farmacêutica. Posteriormente, 
o paciente foi orientado quanto à posologia, nome do medicamento, problemas relacionados aos medicamentos, modo de 
administração, conservação adequada dos medicamentos e foram tiradas as suas dúvidas. O questionário foi aplicado nova-
mente para avaliar o impacto orientação farmacêutica.

Resultados: A maioria dos pacientes eram do sexo feminino (56%), 69% possuíam o ensino médio, 63% tinham entre 20 e 
37 anos e 38% entre 43 a 57 anos. 19% adquiriram os Ab para si próprio, 50% para seus filhos e 32% para outros. 69% dos 
pacientes preocupavam muito com seu problema de saúde, 13% mais ou menos, 19% pouco. 50% dos medicamentos eram 
da classe penicilina. Anterior à orientação farmacêutica 50% sabiam o nome do Ab, depois 69%. Anterior à orientação farma-
cêutica 69% tinham conhecimento sobre quantos medicamentos tomar por vez. Entretanto, após a orientação 100% dos 
pacientes adquiriram esse conhecimento. Em relação à posologia, a orientação farmacêutica possibilitou aumento de 63% 
para 94% de pacientes com tal conhecimento. Sobre a duração e como tomar o Ab antes da orientação, 50% tinham conhe-
cimento depois da orientação 94%. De maneira semelhante, a orientação farmacêutica possibilitou aumento considerável de 
pacientes com conhecimento sobre cuidados quanto a utilização dos medicamentos prescritos (38% para 88%) e conheci-
mento sobre PRMs (31% para 81%).

Conclusão: Dados preliminares sugerem que a orientação farmacêutica possui impacto considerável sobre o conhecimento 
dos pacientes a respeito dos Ab, promovendo o URM.
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Introdução: O câncer é caracterizado por uma excessiva proliferação celular. A obesidade, patologia cada vez mais frequente 
na população é um dos fatores que predispõe a essa doença. Estudos demonstraram uma associação entre o consumo de 
uma dieta hiperlipídica e o aumento da incidência de câncer de mama em mulheres. Como forma de avaliação da progressão 
tumoral é importante a identificação de marcadores tumorais, uma vez que a alta taxa de mortalidade está relacionada ao 
câncer de mama metastático.

Objetivos: O objetivo do presente trabalho é avaliar e quantificar a expressão de marcadores associados à progressão 
tumoral (metaloproteinase de matriz 2, 3, 9 e 11), assim como seu inibidor (TIMP-2) em um modelo animal que mimetiza os 
sítios de metástase do câncer de mama humano associado a obesidade.

Metodologia: Foram utilizados camundongos fêmeas Balb/c com idade entre 6 a 8 semanas. Para indução da obesidade 
nos camundongos utilizou-se uma ração hiperlipídica, por 16 semanas em que 35,2% de sua composição foram advindas 
de lipídeos. A linhagem celular metastática de carcinoma mamário murino mimetiza as formas progressivas de câncer de 
mama metastático humano. Após o 21º dia de tumor os animais foram eutanasiados. Para avaliação da imunohistoquímica 
as marcações foram quantificadas e os resultados obtidos comparados utilizando teste T Student e SIGMA PLOT 12.4.

Resultados: Foi observada uma expressão elevada de MMP-2 nos animais controle em relação aos obesos. A partir de dados 
da literatura, sabe-se que a MMP-2 e a MMP-9 são super expressas em alguns tipos graves de tumores, resultando em 
um prognóstico ruim. No presente estudo, houve expressão significativa dessas proteases. Demonstrou-se um aumento 
em obesos de TIMP-2 que pode estar relacionado à invasão tumoral pela ativação da MMP-2. Porém, a MMP-2 foi menos 
expressa em animais obesos em relação ao controle se comparado com a MMP-9, que se mostrou aumentada em animais 
obesos. O que sugere que a ativação da MMP-2 é dependente de TIMP-2. Em relação a MMP-3, que possui papel importante 
na angiogênese, invasão tumoral e metástase houve um aumento da expressão em animais obesos. Por fim, relacionada com 
o mau prognóstico em câncer de mama, a MMP-11 se mostrou mais expressa em tumores de animais obesos se comparado 
com animais controle.

Conclusão: É possível concluir que a avaliação de marcadores tumorais em animais obesos, pode contribuir para o diagnóstico 
e tratamento do câncer de mama, já que existe uma correlação positiva entre a expressão de metaloproteinases de matriz 
e seus inibidores com o prognóstico tumoral. Além disso, se faz necessário a realização de outros estudos que analisem a 
relação entre obesidade e câncer de mama.
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Introdução: Um método de prevenção da infecção do sítio cirúrgico bastante difundido no meio médico é a utilização de anti-
microbianos profilaticamente. Esta prática segue recomendações de órgãos reguladores como a Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (ANVISA), o Center Disease Control (CDC) e a Sociedade Brasileira de Medicina. Esta prática está diretamente 
ligada ao desenvolvimento de microbiota resistente, razão pela qual seu uso deve ser racional e justificado tecnicamente. 
A eficácia profilática se correlaciona à administração: o início, a repetição intra-operatória e a duração. O monitoramento 
destes antimicrobianos corrobora para que novas cepas multi-resistentes não se desenvolvam.

Objetivos: Avaliar a correta utilização de antimicrobianos com indicação profilática em um hospital-escola. Quantificar a 
correlacionar a indicação versus a correta dispensação conforme protocolo interno hospitalar. Investigar se o número de indi-
cações e o número de procedimentos utilizados estão em acordo.

Metodologia: Foi realizado um estudo observacional retrospectivo do controle interno das prescrições e da dispensação de 
antimicrobianos profiláticos. Foram avaliados os controles internos da farmácia e quantificados o número de dispensação 
de antimicrobianos com esta indicação. As solicitações foram avaliadas de acordo com protocolo hospitalar interno e cate-
gorizadas como corretas e incorretas, sendo os erros quantificados devido a sua natureza. Foram computados os dados de 
dezembro a maio, separadamente e do somatório destes meses.

Resultados: Os resultados foram avaliados mensalmente e foram constatados que em dezembro foram solicitados 45 anti-
microbianos profiláticos, sendo que foram encontrados erros em 7 (15,5%) solicitações. Em janeiro, das 80 prescrições rece-
bidas, 17 (21,2%) estavam em desacordo com o protocolo; Em fevereiro, 12 das 72 solicitações (16,6%) continham erros; em 
março, 28 das 131 solicitações (21,4%); em abril, mês com o maior número de solicitações (133), ocorreram 13 (9,8%) erros; 
em maio, 100 solicitações foram obtidas e destas apenas 6 (6%) continham erros. No período, das 489 solicitações, 83 (17%) 
estavam fora do protocolo.

Conclusão: Diante do exposto, pode-se constatar que o protocolo interno para o controle da dispensação de antimicrobianos 
profiláticos é respeitado pela equipe médica, mas em 17% dos casos ocorreu algum tipo de desvio em relação às prescrições. 
Outro ponto a ser ressaltado é a intervenção farmacêutica, realizada de forma pontual para a melhor conduta terapêutica. 
Com os erros quantificados, ações de conscientização junto à equipe médica podem diminuir as intercorrências.
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Introdução: Nos últimos anos, muitas doenças neurodegenerativas têm sido caracterizadas, porém, ainda não têm cura. 
Dentre elas, destaca-se o Mal de Alzheimer, caracterizada pela morte de neurônios, devido, principalmente, à deposição de 
placas ß-amiloide. Nesse contexto, as ascídias, animais invertebrados marinhos pertencentes ao filo Chordata, apresentam 
alta capacidade regenerativa do sistema nervoso central (SNC) em adultos, diferentemente dos vertebrados, tornando-se 
excelentes modelos para estudos comparativos de neurorregeneração. Recentes estudos apontam que diversas moléculas 
têm participação na regeneração do SNC de mamíferos e também envolvimento com a patogênese do Alzheimer, e, entre elas 
estão os carboidratos complexos, como os glicosaminoglicanos (GAGs) e os aminoácidos (AA), como a D-serina. Os GAGs de 
Heparam Sulfato (HS) são conhecidos por estimularem o crescimento de neuritos e auxiliarem na deposição da placa Beta-
-amiloide, enquanto o Condroitim Sulfato (CS) é inibidor da neuritogênese. Em contra partida, a Heparina tem sido estudada 
como terapia por promover a desagregação destas placas. Já a D-serina, um co-agonista endógeno dos receptores de NMDA, 
é relatada por participar na neurotransmissão e plasticidade, além de baixos níveis séricos deste AA ocorrer em pacientes 
com Alzheimer.

Objetivos: Com isso, objetivou-se analisar o perfil de GAGs e da D-serina em modelo de Alzheimer na ascídia Styela plicata.

Metodologia: No presente estudo, foi induzido o Alzheimer no animal, através da injeção sistêmica de 65 mg/kg de 3-acetil-
-piridina (3-AP), neurotoxina que promove lesão química em neurônios de alta atividade metabólica. Para tal, após 1 dia, os 
animais foram anestesiados, eutanaziados e o SNC foi dissecado e processado para microscopia de luz. Para análise da dege-
neração do SNC, utilizou-se ensaios imunohistoquímicos com anticorpos anti-ß-III-tubulina (para identificação dos neurô-
nios), anti- CS-4S, HS e heparina (para avaliação do envolvimento dos GAGs) e anti-serina racemase (para D-serina).

Resultados: 1 dia após a aplicação da neurotoxina, onde se considera a fase aguda do Alzheimer no animal, observou-se 
desordem neural e a presença de vacuolizações basofílicas, no córtex, além de redução da marcação para ß-III-tubulina em 
relação ao controle. Para os GAGs, observou-se marcação para CS-4S mais intensa no córtex e menor na medula nos animais 
controles, e houve aumento nessas áreas 1 dia após a aplicação da neurotoxina, enquanto que para os GAGs de heparina e 
HS houve diminuição da marcação comparado ao controle. Em relação a D-serina, observou-se marcação principalmente na 
região cortical e redução durante o Alzheimer.

Conclusão: Portanto, foi possível observar o envolvimento do CS-4S, heparina, HS e D-serina no Alzheimer em modelo de 
ascídia Styela plicata.
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Introdução: Laurus nobilis L., popularmente conhecida como louro ou loureiro é uma arvoreta pertencente à família Lauracea 
nativa da Ásia e cultivada no Sul e Sudeste do Brasil. Suas folhas são amplamente utilizadas como condimento, além de ser 
empregada na medicina popular por sua ação digestiva, carminativa, antiespasmódica e antisséptica. Trabalhos recentes 
demonstraram que o extrato aquoso de folhas de louro foi eficaz em reduzir a população do ácaro Phytoseiulus macropolis, 
além de apresentar efeito antiproliferativo sobre algumas linhagens de células, entretanto não existem trabalhos relacio-
nados à avaliação genotóxica deste tipo de extrato.

Objetivos: Analisar o potencial citotóxico e genotóxico do extrato aquoso obtido a partir das folhas de L. nobilis, utilizando 
para isto o teste do micronúcleo.

Metodologia: 18 camundongos machos foram divididos em três grupos de tratamento contendo 6 animais cada. Grupo I: 
recebeu uma dose única de 2000mg/Kg de extrato aquoso de folhas de L. nobilis por via oral (intragástrica). Grupo II (controle 
negativo): recebeu apenas água durante o período de tratamento por via oral (intragástrica). Grupo III (controle positivo): 
recebeu dose única de 50mg/kg de ciclofosfamida por via intraperitonial. 48h e 72h após os tratamentos, foram coletadas 2 
a 3 gotas de sangue periférico de cada animal, nos três grupos, para confecção das lâminas contendo os esfregaços, os quais 
foram fixados em metanol e corados com Leishmnan. Estes procedimentos foram aprovados pela Comissão de Ética no Uso 
de Animais do Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde (CEUA/ICBS), protocolo n°011/2014. A avaliação do potencial geno-
tóxico foi realizada através da contagem de 4000 eritrócitos por animal, sendo 2000 eritrócitos imaturos ou policromáticos 
(PCE) e 2000 eritrócitos maduros ou normocromáticos (NCE), determinando-se a frequência de PCEs e NCEs micronucleados. 
Para avaliação do potencial citotóxico, a proporção de PCEs em relação aos NCEs foi determinada contando-se 1000 eritró-
citos por animal.

Resultados: As análises mostraram que o extrato aquoso de folhas de L. nobilis não apresentou atividade genotóxica, no 
entanto, a atividade citotóxica do extrato foi demonstrada pela diminuição significativa na proporção de PCE em relação a 
NCE no grupo de camundongos tratados com o extrato, quando comparados ao controle negativo.

Conclusão: Estes resultados corroboram com os obtidos anteriormente por nosso grupo de pesquisa usando o sistema 
teste de Allium cepa, onde também se observou a atividade citotóxica do extrato aquoso, com grande número de células em 
processo de morte e redução do índice mitótico, sem a presença de atividade genotóxica, e reforçam o potencial deste tipo de 
extrato com relação a presença de componentes que possam ser utilizados como agentes anticancerígenos.
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Introdução: Por estarem em um período de maior vulnerabilidade no desenvolvimento encefálico, neonatos podem ter, em 
virtude de um processo de deficiência nutricional, alterações morfológicas, neuroquímicas, comportamentais e cognitivas.

Objetivos: O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito da efedrina no comportamento de ratos tratados com ração padrão 
ou dieta de restrição calórica desde a lactação.

Metodologia: O projeto foi desenvolvido no laboratório de Nutrição Experimental da Universidade Federal dos Vales do Jequi-
tinhonha (Comissão de Ética no Uso de Animais - protocolo 043/15). Foram utilizadas 12 ninhadas (cada ninhada: rata-mãe 
e 8 filhotes) de ratos Wistar que foram dispostos nos grupos: Grupo Controle (C) - ração padrão e água ad libitum (n = 6 
ninhadas); Grupo Restrição (R) - 50% da ração consumida pelo grupo Controle e água ad libitum (n = 6 ninhadas). No 21º dia 
de vida ocorreu o desmame dos filhotes machos que foram colocados em caixas individuais, recebendo o mesmo tratamento 
inicialmente ofertado para as suas mães. A partir desse momento, até o fim do experimento, foram feitas as avaliações 
nutricionais nos animais. Entre o 113º e o 117º dia de vida, os animais foram subdivididos para realização do Campo Aberto, 
recebendo tratamentos com salina (C e R) ou com efedrina 20 mg.kg-1 (C-E e R-E). O teste foi realizado em arena retan-
gular, durante 60 minutos, sendo avaliados os comportamentos (entrada e tempo de permanência no centro; número de 
quadrantes atravessados) nos tempos de 0-20min, 20-40min e 40-60min. No 118º os animais foram anestesiados e euta-
nasiados por exsanguinação. Nesse momento, amostras biológicas foram coletadas. Foi utilizada a análise de variância e o 
teste de Newman Keuls quando necessário (p < 0,05).

Resultados: Os animais de dieta de restrição obtiveram menor peso corporal e dos órgãos, apresentando ainda retardo no 
crescimento (menor comprimento naso-anal, da tíbia e do fêmur) e menores valores de IMC. O quadro nutricional desse grupo 
de animais indica que foi possível desenvolver um modelo de desnutrição grave. A restrição alimentar por si só não alterou o 
comportamento dos animais. No entanto, a efedrina proporcionou no grupo R-E um maior número de entradas e tempo de 
permanência no centro do campo aberto nos primeiros 40 minutos de teste, enquanto que o grupo controle só foi observado 
esse comportamento na parte final (40-60 minutos). A administração de efedrina aumentou o número de quadrantes atra-
vessados do grupo R-E em todos os tempos em relação ao grupo controle. Este efeito da aplicação da efedrina em animais 
desnutridos sugere que a droga proporciona diminuição da ansiedade e aumento da locomoção.

Conclusão: As diferenças na magnitude e no tempo de ação da efedrina nos animais de restrição em relação aos animais 
controle indica uma possível alteração no sistema dopaminérgico.
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Introdução: A Candidíase invasiva é uma das principais causas de morbidade e mortalidade associadas à infecção hospitalar. 
Recentemente, um alarmante aumento na resistência as terapias convencionais em Canida spp. tem estimulado a busca 
de novos e efetivos agentes antifúngicos. Nesse contexto, a atorvastatina, um conhecido inibidor da HMG-CoA redutase 
empregada na terapia da hipercolesterolemia, destaca-se também por sua atividade antimicrobiana. Entretanto, limitadas 
informações são disponíveis sobre o seu espectro de atividade anti-Candida, bem como sobre o seu possível mecanismo de 
ação antifúngico.

Objetivos: Avaliar a eficácia e o mecanismo de ação antifúngico da atorvastatina contra diferentes espécies do gênero 
Candida spp.

Metodologia: Para os ensaios de atividade antifúngica foram empregadas: 4 linhagens referência de Candida spp. (C. albi-
cans ATCC10231, C. glabrata ATCC2001, C. krusei ATCC34135 e C. tropicalis ATCC28707); 8 isolados clínicos de C. albicans e 5 
isolados clínicos de C. dubliniensis. A concentração inibitória mínima (CIM) foi determinada pelo método de microdiluição em 
caldo Sabouraud-Dextrose. Posteriormente, a CIM foi empregada na determinação da concentração fungicida mínima (CFM), 
através do cultivo de 10µL dos poços opticamente livres de crescimento em placas de ágar Sabouraud-Dextrose. Atorvas-
tatina, cetoconazol (controle positivo) e DMSO (controle do solvente) foram empregados na faixa de concentração 1-512µg/
mL. O mecanismo de ação sobre a membrana e a parede celular fúngica foram avaliadas pelos testes de ligação ao ergosterol 
exógeno (200 µg/mL) e citoproteção com sorbitol 0.8M, respectivamente.

Resultados: Atorvastatina apresentou CIM de 32µg/mL contra C. albicans e C. glabrata; 256µg/mL contra C. tropicalis; e 
foi inativa (>512 µg/mL) contra C. krusei. Para C. albicans ATCC10231, o efeito da atorvastatina foi 4 vezes superior ao do 
antifúngico cetoconazol (CIM 128 µg/mL). Similarmente, em isolados clínicos de C. albicans a atorvastatina manteve-se 
ativa, sendo que a CIM permaneceu na faixa de 16-64µg/mL. Entretanto, o efeito antifúngico foi consideravelmente menos 
pronunciado em C. dubliniensis, e a CIM da atorvastatina variou de 128 a >512 µg/mL. O efeito anti-Candida foi majoritaria-
mente fungicida, sendo que C. albicans permaneceu como a espécie mais sensível, apresentando CFM na faixa de 32-128 µg/
mL. O estudo de mecanismo de ação revela que a atorvastatina não age na membrana e nem na parede celular fúngica.

Conclusão: Em conclusão, C. albicans e C. glabrata são altamente sensíveis aos efeitos antifúngicos da atorvastatina, o qual 
foi independente de mudanças na membrana ou parede celular dessas leveduras. Estes resultados apontam a atorvastatina 
como um promissor agente antifúngico na terapia das candidíases, especialmente nos casos resistentes as terapias conven-
cionais.
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Introdução: O Brasil ocupa uma posição privilegiada com relação aos recursos hídricos, dispondo de grande número de rios 
e outras fontes de águas doces, além de boas condições climáticas e geográficas. No entanto, é frequentemente observada 
em várias cidades a descarga de esgoto doméstico diretamente em cursos d?água. Dessa forma, o país também ocupa uma 
posição de destaque em relação a incidência de doenças veiculadas pela água. As doenças de veiculação hídrica são devidas 
principalmente a organismo entérico patogênico, seja humano ou animal destacando os parasitas, protozoários e helmintos, 
em suas diferentes formas de vida. Tem sido relatada que a prevalência de parasitoses é elevada em locais nos quais as 
condições de saneamento básico são insatisfatórias. Assim, a contaminação de rios por esgoto doméstico pode constituir 
um risco eminente a saúde humana e animal e deve ser evitado, buscando um adequado tratamento do mesmo antes de ser 
lançado nos cursos d água.

Objetivos: Este estudo teve como objetivo investigar a presença de possíveis parasitas de humanos e animais, incluindo 
Cryptosporidium spp., no esgoto e em águas de um rio da cidade de Divinópolis ?MG, o qual é impactado por esgoto domés-
tico.

Metodologia: Amostras de esgoto doméstico, diretamente lançado no Rio Itapecerica, Divinópolis-MG, foram coletadas 
em três pontos distintos em uma extensão de aproximadamente um km. Além disso, a partir de cada ponto de coleta, uma 
amostra dez metros a montante e a jusante desses pontos foram também coletadas. Inicialmente as amostras (1,5 litros de 
cada) foram filtradas e o resíduo retido no filtro foi ressupendindo em água e centrifugado. Os sedimentos foram analisados, 
em sua totalidade, em microscopia ótica (10 e 40x). Para a investigação de oocistos de Cryptosporidium spp., duas lâminas de 
cada amostra foram submetidas a coloração de Kinyoun modificada e analisadas em microscopia ótica (100x).

Resultados: Das amostras analisadas (n=9), sete (58,33%) foram positivas para protozoários e/ou helmintos. A maior frequ-
ência de parasitas foi observada no esgoto: Balantidium coli, Entamoeba coli , Giardia lamblia, Ancilostomídeo, Paramphis-
tomum cervi, Lagochilascaris minor, Fasciola hepática, Schistosoma mansoni, Strongyloides stercoralis e Diphyllobothrium 
latum. A montante e a jusante dos pontos coletados, além de alguns dos organismos citados foram encontrados também 
Acanthamoeba sp..Oocistos de Cryptosporidium spp. não foram encontrados em nenhuma das amostras analisadas.

Conclusão: Os resultados deste estudo apontam que a descarga direta de esgoto pode contribuir para a contaminação de 
rios e disseminação de várias doenças parasitárias. Assim, estratégias de saneamento básico, como tratamento de esgotos, 
devem ser implementadas para diminuir a contaminação dos rios e reduzir a incidência de doenças parasitárias tanto em 
humanos quanto em animais.
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Introdução: A pressão seletiva induzida pelo uso indiscriminado dos antibióticos tem favorecido o aumento da resistência 
bacteriana. Em contrapartida, as indústrias farmacêuticas negligenciam os investimentos em Pesquisa e Desenvolvimento 
de novos antimicrobianos devido ao seu uso em curto prazo. Assim sendo, destaca-se o reposicionamento de agentes dispo-
níveis clinicamente como uma promissora ferramenta para tentar driblar o desinteresse da indústria farmacêutica. A sinvas-
tatina é uma substância natural que inibe a biossíntese do colesterol, promovendo assim proteção cardiovascular. Entre-
tanto outras atividades biológicas independentes dos níveis desse lipídeo, chamados efeitos pleiotrópicos, foram relatadas 
para esse fármaco. Dentre essas, destaca-se o efeito antimicrobiano. Entretanto, mais estudos devem ser conduzidos para 
elucidar o real potencial dessa classe como fármaco adjuvante na terapia antibacteriana.

Objetivos: Avaliar a eficácia e a especificidade da sinvastatina no combate a bactérias do gênero Staphylococcus spp.

Metodologia: Staphylococcus aureus ATCC29213, S. epidermidis ATCC12228 e S. saprophyticus ATCC15305 foram empre-
gadas no estudo. A atividade antibacteriana foi avaliada pela determinação da concentração inibitória mínima (CIM) através 
do método de microdiluição em caldo. A faixa de concentração de 1 á 512 µg/mL foi utilizada. Amoxicilina/Cefadroxila e DMSO 
foram empregados como controles positivos e do solvente, respectivamente. Para estudar a especificidade contra espécies 
do gênero Staphylococcus spp., a CIM da sinvastatina foi também determinada contra três Gram-negativas: Escherichia coli 
ATCC25922, Klebsiella pneumoniae ATCC43816, Acinetobacter baumannii ATCC19606; duas Gram-positivas: Streptococcus 
agalacteae ATCC13813 e Listeria monocytogenes ATCC15313; e duas leveduras: Candida albicans ATCC18804 e C. glabrata 
ATCC2001.

Resultados: A CIM da sinvastatina para S. aureus, S. epidermidis e S. saprophyticus foi de 32 µg/mL. Em S. saprophyticus, 
o efeito foi equipotente ao medicamento de referência Cefadroxila. A amoxicilina manteve-se como o composto mais ativo, 
apresentando CIM de 0,25 µg/mL, 0,5 µg/mL e 0,25 µg/mL para S. aureus, S. epidermidis e S. saprophyticus, respectiva-
mente. A sinvastatina foi seletiva para o gênero Staphylococcus spp., sendo a CIM superior a maior concentração testada 
(>512 µg/mL) para as demais espécies de Gram-positivas, Gram-negativas e leveduras estudadas.

Conclusão: Os resultados apontam uma ação antibacteriana especifica da sinvastatina contra o gênero Staphylococcus spp. 
Futuros experimentos entretanto ainda são necessários para a avaliação da atividade in vivo e o possível mecanismo de ação 
associados a esse efeito.
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Introdução: A depressão é um distúrbio mental caracterizado por oscilações no estado de humor, insônia, cansaço, irritabi-
lidade, tristeza intensa, falta de prazer, perda de interesse pelas atividades e pensamentos suicidas. O Cloridrato de Fluo-
xetina 20 mg é um fármaco amplamente empregado na terapia farmacológica da depressão, já que trata-se de um Inibidor 
Seletivo da Recaptação de Serotonina (ISRS), sendo este um importante neurotransmissor responsável por regular o humor, 
as emoções, o sono e o apetite. Entretanto, a perda de apetite constitui um efeito colateral que propicia o consumo abusivo 
desse medicamento por indivíduos que desejam reduzir o peso de forma rápida e prática.

Objetivos: Traçar o perfil de usuários de Cloridrato de Fluoxetina 20mg atendidos pelo programa Farmácia de Todos em Dores 
do Turvo, Minas Gerais.

Metodologia: Trata-se de um estudo transversal cuja coleta de dados baseou-se na aplicação de um questionário estrutu-
rado, abordando questões socioeconômicas e os motivos de uso do fármaco.

Resultados: O total de usuários de Cloridrato de Fluoxetina 20 mg foi de 54 indivíduos, dos quais 75,9% pertenciam ao sexo 
feminino; a faixa etária mais predominante foi de 46 a 55 anos (31,5%); 55,6% dos indivíduos eram casados; os aposentados, 
as donas de casa e os professores corresponderam a mais de 70% do total de entrevistados. A depressão foi o principal 
motivo de uso do fármaco (35,2%). Realizando uma estratificação por sexo dos usuários do medicamento, 24,4% das mulheres 
que o utilizam, relataram como motivo principal a perda de peso e 46,2% dos homens relataram o estresse como principal 
motivo. Pelo fato de muitos pacientes usarem Cloridrato de Fluoxetina 20 mg para perda de peso, verificamos que dos indi-
víduos categorizados como sobrepeso, obesidade grau 1 e grau 2 perfazem 53,7%, e desse grupo, mais de 57% relataram a 
finalidade do uso para perda de peso, e não depressão.

Conclusão: Diante do exposto, conclui-se que o perfil de usuários de Cloridrato de Fluoxetina 20 mg da Farmácia de Todos 
de Dores do Turvo?MG é, em sua maioria, caracterizado por mulheres, com idade compreendida entre 46 e 55 anos e depen-
dentes da renda de terceiros, sendo a depressão o principal fator responsável pelo consumo do fármaco. Porém, é importante 
ressaltar o significativo consumo inapropriado deste fármaco por indivíduos com obesidade grau 2 para fins de emagreci-
mento. Desta forma, o presente estudo mostra-se relevante para alertar os profissionais da área da saúde, principalmente 
os farmacêuticos por estabelecerem o contato final com paciente antes que este inicie a sua terapia medicamentosa, sobre 
a importância da adesão a hábitos de vida saudáveis, através da prática de atividade física, alimentação balanceada e dedi-
cação de tempo para o lazer.
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Introdução: Espécies bacterianas multirresistentes são uma ameaça global à saúde pública e estão emergindo em um ritmo 
alarmante. As bactérias se destacam como um grupo de patógenos que apresentam maior prevalência nos casos de infec-
ções nosocomiais, responsáveis por cerca de 90% dos casos de infecções. Diante disso, faz-se necessário a busca por promis-
sores e inéditos compostos com atividades antibacterianas. Neste contexto, destacam-se as chalconas (1,3-diaril-2-propen-
1-ona), que são quimicamente definidas como uma classe de cetonas a,ß-insaturadas, tendo em suas extremidades anéis 
aromáticos e que tem apresentado atividade antimicrobiana.

Objetivos: Avaliar o potencial antibacteriano in vitro de vinte e cinco compostos sintéticos derivados da classe chalcona 
contra quatro bactérias Gram positivas de importância médica.

Metodologia: Streptococcus agalactiae ATCC 13813, Staphylococcus aureus ATCC 29231, S. epidermidis ATCC 12228, e S. 
saprophyticus ATCC 15305 foram empregadas no estudo para avaliação da atividade antibacteriana. Esta foi avaliada pela 
determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM) pelo método de microdiluição em caldo, de acordo com Clinical and 
Laboratory Standarts Institute (CLSI) e a Concentração Bactericida Mínima (CBM) pelo método de microdiluição em ágar. Os 
compostos foram testados em concentrações que variam de 3,9 a 500µg/mL. Amoxicilina e dimetilsulfóxido (diluente) foram 
incluídos nos ensaios como controles positivos e negativos, respectivamente.

Resultados: As chalconas LZ46, LZ43, e LZ44 apresentaram promissora atividade contra a bacteria S. aureus, com CIM 
variando de 19,5 a 62,5µg/mL. A chalcona LZ46 apresentou o melhor resultado com ação bactericida contra S. aureus 
com CFM de 80µg/mL. Além disso, as chalconas LZ46 e LZ39 mostraram promissoras atividades bacteriostáticas contra 
S. epidermidis, com CIM de 31,25 e 62,5µg/mL, respectivamente. Adicionalmente, as chalconas LZ46 e LZ39 foram ativas 
contra S. saprophyticus, com CIM de 31,25 e 62,5µg/mL respectivamente e CFM de 125 µg/mL.

Conclusão: Os compostos sintéticos derivados de chalconas mostraram atividade antibacteriana promissora em baixas 
concentrações, indicando a possibilidade de seu uso farmacológico para o tratamento de infecções causadas por bactérias 
do gênero Staphylococcus.
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Introdução: A resistência bacteriana tem sido um dos principais problemas de saúde pública mundial, especialmente com 
a incidência crescente de bactérias multirresistentes em infecções nosocomiais. Assim, a procura por novos agentes anti-
microbianos a partir de compostos sintéticos é cada vez mais importante. Neste contexto, destacam-se as chalconas cuja 
estrutura tem sido associada a atividades farmacológicas tais como antitumoral, anti-inflamatória e antimicrobiana.

Objetivos: Avaliar a atividade antibacteriana de vinte e cinco hidroxi-chalconas sintéticas contra quatro bactérias Gram nega-
tivas.

Metodologia: Para avaliação da atividade antibacteriana, foram empregadas quatro cepas de bactérias Gram nega-
tivas: Escherichia coli ATCC 25922, Klebsiella pneumoniae ATCC 43816, Enterobacter cloacae ATCC 23355 e Acinetobacter 
baumannii ATCC19606. A Concentração Inibitória Mínima (CIM) foi determinada pelo método de microdiluição em caldo, e 
Concentração bactericida Mínima (CBM) por microdiluição em ágar, conforme descrito pelo Clinical and Laboratory Standarts 
Institute (CLSI). As hidroxi-chalconas foram testadas em concentrações que variaram de 3,9 a 500µg/mL. Cloranfenicol e 
dimetilsulfóxido (diluente de compostos) foram incluídos nos ensaios como controles positivos e negativos, respectivamente.

Resultados: As chalconas LZ39, LZ41 e LZ46 apresentaram atividade bacteriostática contra a bacteria A. baumannii com CIM 
de 62,5 e 250µg/mL, com destaque para o efeito da chalcona LZ39 que foi duas vezes superior ao do antimicrobiano cloran-
fenicol (CIM 125µg/mL). Além disso, foi verificado que as chalconas LZ42, LZ45 e LZ46 apresentaram moderada atividade 
contra E. cloacae com CIM de 250µg/mL. As chalconas foram inativas contra a cepa de E. coli avaliada e não foi verificada 
atividade bactericida para as chalconas avaliadas.

Conclusão: Em suma, os dados mostram que as chalconas sintéticas inéditas avaliadas apresentaram moderada atividade 
bacteriostática. Este foi um estudo preliminar, e novos estudos estão sendo conduzidos no intuito de fazer modificações 
quimícas estruturais nas moleculas a fim de potencializar as propriedades biológicas destes produtos.
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Introdução: A utilização de recursos vegetais pelo homem é conhecida desde os primórdios da humanidade, tanto para 
alimentação como para a cura de suas doenças. Atualmente, um método eficaz e mais rápido na busca por informações que 
contribuam para a pesquisa de novos biofármacos é a etnofarmacologia, em que o saber tradicional sobre o emprego tera-
pêutico de espécies vegetais serve de pré-triagem e pode ser validado pelo conhecimento científico. Uma espécie comerciali-
zada especialmente como uma especiaria, mas também utilizada popularmente como medicinal é a Bixa orellana L. (urucum), 
arbusto nativo da América tropical, especialmente da região Amazônica, com frutos do tipo cápsula de coloração vermelho-
-rosada contendo muitas sementes envoltas por um tegumento carnoso e também avermelhadas. Utilizada por indígenas 
brasileiros para pintar a pele como ornamento e para proteção contra insetos e queimaduras por exposição ao sol, essa 
espécie é bastante cultivada e comercializada no Extremo Sul da Bahia, na região do município de Teixeira de Freitas, através 
da agricultura familiar.

Objetivos: O objetivo do presente estudo foi levantar, através de estudo etnofarmacológico, as indicações e formas de uso de 
B. orellana por agricultores do Extremo Sul Baiano.

Metodologia: O estudo foi realizado através de pesquisa etnográfica de abordagem qualitativa e exploratória com 30 famí-
lias de agricultores residentes nas margens da BR-101 quilômetros 852 a 876, utilizando questionário semiestruturado. As 
entrevistas sobre o conhecimento e utilização do urucum foram realizadas mediante o consentimento formal dos entrevis-
tados, que assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido.

Resultados: Dos 30 agricultores informantes, 16 eram do sexo feminino e 14 do sexo masculino, sendo que 10 deles possuíam 
até 39 anos de idade; 04 entre 40 e 49 anos; 05 entre 50 e 59 anos, 11 com idades acima de 60 anos. O uso de B. orellana foi 
indicado para alimentação (corante) por 28 agricultores, entretanto, 08 informantes relataram a utilização dessa espécie com 
fins medicinais como antitussígeno, antigripal, antilipêmico, antiglicemiante e para o tratamento da anemias, bronquites e 
gastrites. Quanto a parte da planta utilizada, 07 agricultores utilizam a semente e 03 utilizam as folhas e acerca do modo de 
preparo do medicamento, 02 agricultores descreveram o uso em infusão, 02 utilizam a decocção e 05 fervem a semente com 
leite. Apenas um dos entrevistados descreveu duas formas diferentes de preparo, a depender da parte da planta utilizada.

Conclusão: Conclui-se que o uso medicinal do urucum faz parte da cultura tradicional entre os agricultores do Extremo Sul da 
Bahia e que os apocarotenóides bixina, isobixina e norbixina presentes na Bixa orellana podem contribuir para o efeito medi-
cinal da planta tornando essa espécie promissora para futuros estudos na busca de fitoterápicos.
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Introdução: Considerando fatores socioeconômicos os caminhoneiros de longas distâncias costumam dirigir mais de 18 
horas por dia. Recorrem ao uso de derivados anfetamínicos (conhecidos popularmente como rebite) para aumentar a atenção 
e reduzir o sono. O Metilfenidato (RITALINA®) faz parte das anfetaminas mais consumidas no mundo e está dentre os prin-
cipais medicamentos considerados rebite, juntamente com o Femproporex (DESOBESI-M®). Ambos são medicamentos 
controlados, sendo o primeiro, estimulante do sistema nervoso central capaz de promover melhor concentração e indicado 
para Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade. O segundo é indicado como anorexígeno no tratamento da obesidade. 
Neste contexto, surge uma grande preocupação referente ao uso irracional dos derivados anfetamínicos, pois tais substân-
cias, além de apresentarem como efeito adverso mais comum a insônia, podem desencadear outros efeitos adversos preju-
diciais à saúde, como desordem psiquiátrica, irritabilidade e, ainda, a longo prazo, dependência.

Objetivos: Conhecer o uso auto referido de Metilfenidato e outros derivados anfetamínicos em caminhoneiros de longas 
viagens; Apresentar possíveis consequências do seu uso irracional e, por fim, informar possíveis soluções.

Metodologia: Estudo do tipo descritivo observacional realizado com 200 caminhoneiros do Distrito Federal, efetivado por 
meio de aplicação de questionário estruturado no qual os participantes relataram (1) utilização de alguma substância para se 
manter acordado durante as viagens, (2) forma de aquisição da substância e (3) percepção de efeitos adversos.

Resultados: 59% dos caminhoneiros entrevistados afirmaram que utilizam substâncias para se manterem acordados. Dentre 
estes, 43% afirmaram utilizar rebites mas não especificaram os nomes, 26% relataram que utilizam Nobésio , 7% fempro-
porex (DESOBESI-M®), 24% cocaína pura ou associada. Todas as substâncias foram adquiridas de maneira ilegal. Por fim, 
71% dos caminhoneiros que utilizam alguma substância, afirmou ter percebido efeitos adversos, como insônia, irritabilidade 
e depressão.

Conclusão: Depreende-se dos efeitos adversos relatados pelos entrevistados que o Metilfenidato (RITALINA®) vem sendo 
utilizado irracionalmente, possivelmente adquirido no mercado ilegal (que muitas vezes fornece os produtos sem rótulos). 
Nota-se, que os medicamentos controlados da classe das anfetaminas deram origem a drogas sintéticas da mesma classe, 
porém, fabricadas por laboratórios clandestinos, sem nenhuma procedência, sendo o Nobésio um exemplo disso. O uso irra-
cional dessas substâncias ocorre frequentemente, inclusive muitos caminhoneiros já estão dependentes. Essa situação pode 
acarretar graves acidentes de trânsito e problemas de saúde pública, fazendo-se necessário a implantação de práticas assis-
tenciais que promovam o uso racional de medicamentos e melhorias para o profissional caminhoneiro.

Palavras-Chave: Caminhoneiros | Metilfenidato | Uso | Irracional | Anfetaminas

O USO IRRACIONAL DE DERIVADOS ANFETAMÍNICOS POR CAMINHONEIROS

AUTOR(a): Kamila Vitor de Sousa
INSTITUIÇÃO: UDF

SAÚDE COLETIVA
Especialidade: Saúde Coletiva

CO-AUTORIA:
EVILENE DIANA THOMÉ DOS SANTOS
UDF

ORIENTADORA:
Juliana Oliveira de Toledo Nóbrega

_70



Documento alterado e publicado em 06-12-2017

Introdução: Resolução da inflamação é um processo ativo acionado cedo durante a inflamação e cuja principal função é 
restaurar a homeostase do tecido. Embora a participação do sistema plasminogênio/plasmina (Plg/Pla) na fase produtiva de 
inflamação é bem conhecido, o envolvimento deste sistema na fase de resolução não é clara.

Objetivos: Investigar o papel potencial do sistema Plg/Pla em eventos-chave durante a resolução da inflamação aguda e seus 
mecanismos.

Metodologia: Injetamos Plg (2 µg/animal), Pla (2 µg/animal) ou PBS (veículo) na cavidade pleural de camundongos BALB/c.

Resultados: A partir do lavado pleural observamos que o tratamento induziu um influxo tempo-dependente de células mono-
nucleares que foram principalmente macrófagos de perfil anti-inflamatório (M2- F4/80high Gr1- CD11bhigh) e fenótipos 
pró-resolutivos (Mres- F4/80med CD11blow), sem alterações no número de macrófagos com o perfil pró-inflamatório (M1 - 
F4/80low Gr1+ CD11bmed). Houve um aumento da expressão de CD206 e arginase-1 (marcadores M2) e aumento dos níveis 
de IL-6, IL-10 e TGF-ß, produtos de secreção dos macrófagos M2 na cavidade pleural, sem afetar a expressão (marcador M1) 
iNOS. Durante a fase de resolução da inflamação induzida por LPS, quando os macrófagos resolutivos predominam na cavi-
dade, encontramos um aumento na expressão de Plg e na atividade da plasmina sugerindo uma ligação entre o sistema de 
Plg/Pla e reprogramação de macrófagos no contexto inflamatório.

Conclusão: De fato, Plg e Pla injetados no pico da inflamação promoveram resolução pela diminuição do número de neutrófilos 
e aumento da apoptose de neutrófilos e eferocitose. Em experimentos in vitro e in vivo, Plg e Pla aumentaram a eferocitose 
de neutrófilos apoptóticos por macrófagos murinos e plasmina aumentou os níveis de proteína pro-resolutiva de anexina A1 
(AnxA1). A neutralização da ação de AnxA1 usando um soro contendo anticorpos anti-AnxA1 aboliu o efeito pró-apoptótico 
do Plg em neutrófilos estimulados com LPS. Além disso, o aumento da capacidade eferocítica observada em camundongos 
BALB/c após o tratamento com Plg foi perdido em camundongos deficientes em AnxA1 (knockout). Estes resultados sugerem 
que o sistema Plg/Pla regulam vários eventos-chave na resolução da inflamação como apoptose de neutrófilos, reprogra-
mação macrofágica e eferocitose, os quais têm um grande impacto sobre o estabelecimento de um processo de resolução 
eficiente.
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Introdução: O câncer é um conjunto de doenças de etiologia multifatorial que têm em comum o aumento desordenado de 
células que invadem tecidos e órgãos distintos. Um dos principais agentes etiológicos é a exposição solar, portanto o uso de 
fotoprotetores desempenha papel importante em sua prevenção.

Objetivos: O objetivo do presente estudo foi verificar se matérias-primas derivadas naturais selecionadas (Oli-Ola, Hibiscus, 
Leucoantocianidina, RaspeberryKetones e Resveratrol) apresentam fotoproteção adequada para o desenvolvimento de um 
fotoprotetor inovador de amplo espectro.

Metodologia: A determinação da atividade fotoprotetora foi feita por método in vitro, e obtiveram-se os parâmetros: Fator 
de Proteção Solar(FPS), Fator de Proteção UVA (FPUVA), CriticalWavelength e Boots Star Rating.

Resultados: Os produtos inovadores apresentaram resultados variados (máximo FPS = 46; máximoFPUVA= 22), porém 
todos promissores, para ambos os parâmetros. No entanto, a proteção maior se deu na região UVB.

Conclusão: Com isso, as espécies Oli-Ola, Hibiscus, Leucoantocianidina, RaspeberryKetones e Resveratrol agrupadas em 
uma loção-base cosmética apresentaram potencialidade para o desenvolvimento de produtos fotoprotetores inovadores, 
devendo o FPS ser confirmado in vivo.
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Introdução: O sulfeto de hidrogênio (H2S) é um gás de pequeno peso molecular e tem propriedade de modular diversos 
processos fisiológicos, como a inflamação e a dor. Diversos estudos têm sido realizados para caracterizar o papel do H2S 
como mediador biológico utilizando, por exemplo, doadores de H2S para avaliação de possíveis efeitos exógenos do H2S.

Objetivos: Nesse contexto, foi demonstrado que as tiobenzamidas atuam como doadores de H2S e, assim, foi proposta, 
neste trabalho, a caracterização da 4-metil-benzenocarbotiamida em diferentes modelos experimentais de dor e inflamação 
em camundongos Swiss.

Metodologia: No presente estudo, foram avaliados os efeitos da 4-metil-benzenocarbotiamida (50, 100 ou 150 mg/kg, 
intra-perintoneal) sobre a resposta nociceptiva induzida por formaldeído ou calor (placa quente 50 ºC) e sobre alodínia mecâ-
nica e edema de pata induzidos por carragenina em camundongos Swiss (25-30 g) fêmeas.

Resultados: A 4-metil-benzenocarbotiamida, na dose de 150 mg/kg, inibiu a primeira fase da resposta nociceptiva induzida 
por formaldeído, sendo a segunda fase dessa resposta inibida pelas doses de 100 e 150 mg/kg. A 4-metil-benzenocarbotia-
mida não inibiu a resposta nociceptiva induzida por calor. A atividade motora dos animais (modelo de haste girante, 14 r.p.m., 
2 minutos) não foi prejudicada pela administração de 4-metil-benzenocarbotiamida. No modelo de alodínia mecânica indu-
zida por carragenina, a 4-metil-benzenocarbotiamida apresentou atividade na dose de 150 mg/kg nos intervalos de 2, 4 e 6 
horas após administração da carragenina. A 4-metil-benzenocarbotiamida, nas três doses avaliadas, inibiu o edema induzido 
por carragenina 2, 4 e 6 horas após o estímulo inflamatório.

Conclusão: Os resultados do presente estudo demonstraram atividades antinociceptiva e antiedematogênica da 4-metil-
-benzenocarbotiamida e podem contribuir para a perspectiva de estudos sobre mecanismos de ação e usos clínicos em 
condições dolorosas e inflamatórias.
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Introdução: O aumento da população idosa traz desafios cada vez maiores aos profissionais de saúde, principalmente por 
tratar-se de um grupo etário caracterizado por maior prevalência de doenças e consumo de medicamentos. Os idosos neces-
sitam de uma assistência farmacêutica específica, com constantes esclarecimentos e orientações sobre o uso racional de 
medicamentos.

Objetivos: Avaliar o perfil dos idosos atendidos em uma drogaria da cidade de Cataguases, Minas Gerais, considerando-se 
suas necessidades frente à farmacoterapia

Metodologia: Pesquisa exploratória e descritiva realizada em drogaria localizada na cidade de Cataguases, Minas Gerais, 
durante o mês de setembro de 2014. Os dados foram coletados através da aplicação de um questionário, cujas perguntas 
associavam-se aos aspectos sociodemográficos, à autonomia ou dependência dos participantes, condições clínicas e perfil 
farmacoterapêutico. Foram selecionados 50 idosos com idade superior a 60 anos, de ambos os gêneros e usuários de medi-
camentos.

Resultados: Dos 50 voluntários entrevistados, 54% destes pertenciam ao gênero masculino, podemos avaliar que 74% dos 
idosos afirmam ter necessidade de ajuda para administrar corretamente os medicamentos, com relação ao convívio com a 
família demonstra-se que 66% dos idosos não moram sozinhos e podem contar com alguém nos cuidados necessários na 
terapia medicamentosa. Os resultados da pesquisa apontaram a maioria dos idosos, 47 (94%) destes, portadores de hiper-
tensão arterial, seguidos de 32 (64%) casos de distúrbios psicológicos, como ansiedade e depressão, por exemplo, e ainda, 25 
(50%) indivíduos diabéticos. Quanto aos hábitos de vida, a pesquisa analisou a presença de tabagismo, etilismo e a realização 
de atividades físicas. A maioria da amostra analisada não é fumante, representando 76% desta, ao analisar a presença do 
alcoolismo, observa-se que 36% dos idosos ainda fazem essa prática, em relação à prática de exercícios físicos, a maioria é 
considerada sedentária (86%). Dos entrevistados 8% declara utilizar medicamentos adquiridos sem uma prescrição médica 
e 22% afirma utilizar remédios caseiros, chás e outros. Os resultados encontrados na resposta dos entrevistados quando 
questionados se tiveram ou não a orientação de algum farmacêutico, médico ou balconista de farmácia surpreendeu e ao 
mesmo tempo tranquilizou, ao explicitar que a maioria dos idosos, ou seja, 90% destes recebeu algum tipo de orientação de 
profissionais de saúde quanto ao seguimento e adesão à terapia medicamentosa prescrita.

Conclusão: Pode-se concluir que a implantação da assistência farmacêutica nas farmácias é de fundamental importância 
para suprir a carência de informação no que concerne principalmente aos medicamentos e à população idosa, embora a 
maioria da amostra da pesquisa tenha afirmado não fazer uso de medicamentos sem prescrição médica e/ou chás, remédios 
caseiros e afins.
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Introdução: Uma interação medicamentosa ocorre quando um medicamento influencia a ação de outro, sendo que sua gravi-
dade, prevalência e possíveis consequências estão relacionadas a variáveis como condições clínicas dos indivíduos, número 
de medicamentos utilizados e suas características. Esses fatores são agravados pelo mau uso não intencional, como trocas 
de horário, administração duplicada, ou pelo tratamento com dois ou mais medicamentos, caracterizando a chamada poli-
farmácia. A cidade de Águas Lindas de Goiás possui uma deficiente assistência em saúde para a sua população, o que faci-
lita a desinformação sobre o uso de múltiplos medicamentos, e a automedicação nesse cenário torna-se ferramenta de uso 
frequente na busca por tratamento.

Objetivos: Avaliar quais foram os grupos farmacológicos prevalentes na utilização em combinação que apresentam possibi-
lidade de causar interações medicamentosas identificadas no município de Águas Lindas de Goiás no 1º semestre do ano de 
2017.

Metodologia: Foram realizadas entrevistas através de um questionário autoaplicável, com público alvo acima de 18 anos. O 
presente projeto, juntamente com o questionário foram aprovados pelo Comitê de Ética do Instituto Federal de Goiás através 
do parecer nº 1951999, onde foram entrevistadas 144 pessoas.

Resultados: Os grupos farmacológicos predominantemente consumidos em combinação foram os anti-hipertensivos utili-
zados com anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs). 11% dos entrevistados fez uso de anti-hipertensivos combinados com 
AINEs. A combinação de medicamentos desses dois grupos pode acarretar na diminuição da efetividade do anti-hipertensivo 
pelo AINE, pois a atividade desses últimos envolve a inibição de substâncias eicosanóides vasodilatadoras como prostaglan-
dinas e prostaciclinas, mediadores químicos que quando estão reduzidos provocam o aumento da pressão arterial. A terapia 
combinada dos AINE e diuréticos tiazídicos, bem como dos Inibidores da Enzima Conversora de Angiotensina (IECAs) e AINE 
podem causar alteração da função renal e desequilíbrio eletrolítico, levando a ineficácia da terapia anti-hipertensiva. A vulne-
rabilidade dos idosos aos eventos adversos relacionados a medicamentos é bastante alta, o que se deve a complexidade dos 
problemas clínicos, à necessidade de múltiplos agentes, e às alterações farmacocinéticas e farmacodinâmicas inerentes ao 
envelhecimento.

Conclusão: O alto índice de interação medicamentosa identificada na população de Águas Lindas de Goiás pode estar relacio-
nado a automedicação e polifarmácia, pois medicamentos como os AINEs são facilmente comprados em farmácias comer-
ciais sem receita médica. Uma melhor conscientização e informação dirigida à população poderia ser uma importante ferra-
menta para a redução de danos à saúde causados pela combinação inadequada de medicamentos.
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Introdução: A Liga Acadêmica de Farmacologia Clínica e Farmacoterapia (LAFF) foi instituída na Faculdade de Farmácia 
da Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF), com o intuito de ampliar e fortalecer os conhecimentos dos acadêmicos na 
área de Farmácia Clínica. Com atividades de ensino, pesquisa e extensão, a LAFF busca um melhor equilíbrio entre ativi-
dades teóricas e práticas, em ciclos de atividades, para a aprendizagem de diversos assuntos entre os quais se destacam as 
doenças mais prevalentes na população brasileira. As atividades são desenvolvidas com aplicação de metodologias ativas de 
ensino-aprendizagem e uso de tecnologias educacionais que visam um melhor processo de aprendizado.

Objetivos: O objetivo do presente trabalho é descrever as atividades de ensino-aprendizagem desenvolvidas pelos membros 
da LAFF durante o ciclo de diabetes.

Metodologia: Foram desenvolvidas atividades teóricas e práticas para o desenvolvimento de competências na área do 
cuidado farmacêutico na diabetes. As atividades realizadas neste ciclo foram: um seminário sobre o tema, uma discussão 
de um caso clínico, uma palestra com um nutricionista e uma reunião de aplicação clínica. Estas estratégias são utilizadas 
também para discussão de outras patologias. Os membros da LAFF ainda participam de atividades de estágio em cenários de 
desenvolvimento de práticas de cuidado farmacêutico. Todas as atividades foram supervisionadas por farmacêuticos da área 
de Farmácia Clínica de Juiz de Fora.

Resultados: No ciclo da diabetes, o seminário proporcionou aos membros da LAFF uma revisão da epidemiologia e da farma-
coterapia. O caso clínico discutido foi importante para a identificação de interações medicamentosas e de possíveis problemas 
relacionados aos medicamentos (PRMs) do paciente analisado. A palestra com o nutricionista possibilitou a compreensão 
da importância do trabalho de uma equipe interdisciplinar. Na aplicação clínica, foi realizada uma atividade prática sobre os 
locais de aplicação da insulina e de como deve ser feita a orientação correta para os pacientes diabéticos. Para consolidar 
a competência no cuidado ao diabético os membros da LAFF ainda desenvolvem atividades práticas na Farmácia Universi-
tária da UFJF e na Fundação Instituto Mineiro de Estudos e Pesquisa em Nefrologia (IMEPEN). As atividades relacionadas ao 
ensino teórico e prático da diabetes permitiram a capacitação dos alunos para o acompanhamento farmacoterapêutico dos 
pacientes visando o fortalecimento do trabalho do Farmacêutico Clínico.

Conclusão: As atividades da LAFF têm permitido a consolidação, ampliação e atualização do conhecimento na área de 
diabetes, e o desenvolvimento de habilidades clínicas e competências para o cuidado farmacêutico. Como estratégia de ensi-
no-aprendizagem, estas atividades se destacam como um diferencial na formação dos acadêmicos do curso de Farmácia da 
UFJF.
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Introdução: O farmacêutico deve estar em condições de instrumentalizar procedimentos adequados que propiciem a cons-
trução do perfil farmacoterapêutico, permitindo o acompanhamento de pacientes para garantir o uso seguro e eficaz dos 
medicamentos.

Objetivos: Avaliar os resultados obtidos na melhoria das condições de saúde de usuários através da Atenção Farmacêutica. 
Fomentar a importância do farmacêutico na melhoria da qualidade de vida de pacientes em poli medicação.

Metodologia: Projeto desenvolvido na unidade da Farmácia Popular do Brasil em Manhuaçu/MG. A captação de usuários foi 
realizada no momento da dispensação de medicamentos e os atendimentos farmacêuticos agendados e realizados na sala 
de atendimento exclusivo por farmacêuticos e acadêmicos do 5P de Farmácia da Faculdade do Futuro, regularmente matricu-
lados na Disciplina de Estagio III. A metodologia aplicada seguiu as orientações do Método Dáder em sua terceira Edição para 
fundamentar a elaboração de um Instrumento para o acompanhamento farmacoterapêutico.

Resultados: Em um grupo de 23 usuários atendidos, 12 (aproximadamente 52%) são do sexo masculino e a média de idade do 
grupo foi de 68 anos. Com relação às morbidades identificadas 20 (+-87%) possuem diagnóstico de outras doenças crônicas 
associadas a Hipertensão Arterial, sendo elas: dislipidemias, osteoporose, hiperglicemia e hipotireoidismo. A média de 
fármacos utilizados por usuário foi de 6 ativos e as principais classes de medicamentos prescritos foram: Anti-hipertensivos, 
Hipoglicemiantes, Antidepressivos e Ansiolíticos, Antiosteoporóticos, , Antiulcerosos além de Antiagregante plaquetário. As 
interações medicamentosas analisadas nesse período através do Micromedex®; confirmaram Interações em 22 das prescri-
ções médicas estudadas, sendo elas de gravidades diferenciadas: 41% de gravidade Maior, 55% Moderada e 4% Menor. Sobre 
as Intervenções Farmacêuticas destacamos a Educação com Medidas não farmacológicas em 100% dos pacientes. Inter-
venções com relação às normas corretas de administração foram necessárias em 56%, e ainda ações com o objetivo de esti-
mular a adesão ao tratamento em 31% dos pacientes por motivos diversos. Foram redigidos e enviados 15 encaminhamentos 
médicos, 6 encaminhamentos Nutricionais e 5 ao Serviço de Enfermagem de ESF S.

Conclusão: Os dados obtidos após esse primeiro ano de trabalho evidenciaram que as ações farmacêuticas foram determi-
nantes na otimização do uso de medicamentos, resolução dos resultados negativos com a medicação e a efetiva adesão ao 
tratamento. O serviço pode ser uma estratégia relevante para a promoção à saúde por permitir que o farmacêutico desem-
penhe o seu papel ativamente em uma equipe multiprofissional. Os resultados respaldam a ampliação do serviço na unidade, 
tanto em número de usuários quanto à diversidade dos problemas de saúde atendidos.
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Introdução: A profissão farmacêutica vem passando por transformações desde a sua origem, acompanhando os progressos 
tecnológicos, econômicos e legais ao longo do tempo. Assim, a Atenção Farmacêutica é uma prática que vem sendo inserida 
neste contexto nas drogarias, porém os obstáculos para sua implantação precisam ser entendidos.

Objetivos: Avaliar as drogarias de Ubá-MG, em relação à implementação da prática da Atenção Farmacêutica.

Metodologia: Trata-se de estudo transversal realizado durante o período do mês de Julho de 2016, com farmacêuticos das 
drogarias do município de Ubá-MG, situado na Zona da Mata Mineira. A coleta de dados baseou-se em questionário semi-es-
truturado, composto por dezessete questões. Foram investigadas variáveis relativas ao espaço físico das drogarias, como a 
existência de local reservado para atendimento e atenção farmacêutica, para fins de privacidade e conforto ao cliente, bem 
como mobiliário e infra-estrutura compatíveis aos serviços oferecidos. Além disso, variáveis qualitativas e quantitativas 
relativas ao profissional farmacêutico tais como sexo, idade, natureza da instituição em que se graduou, tempo de formação 
acadêmica, realização de pós-graduação e vínculo de trabalho, também foram avaliadas.

Resultados: Foram entrevistados 43 farmacêuticos, sendo que 72% destes profissionais afirmaram realizar a Atenção 
Farmacêutica. Com referência àqueles que não realizam, a principal justificativa foi a ocupação com os medicamentos 
sujeitos a controle especial. Observou-se também, que 88% dos profissionais entrevistados, afirmam ter cursado a disciplina 
de Atenção Farmacêutica, porém, 26,3% destes, não aplicam o que foi estudado. Outro dado relevante, diz respeito ao local 
para o exercício da atenção farmacêutica nas drogarias em que são realizadas, uma vez que, 41,9% não possuem um local 
apropriado para esta prática.

Conclusão: Existem drogarias que não dão suporte à realização da Atenção Farmacêutica, destacando que o farmacêutico 
dedica maior tempo em outras atividades. Há ainda uma parte que alega praticar a Atenção Farmacêutica, porém, sem local 
definido, contrariando o que determina a RDC nº 44/2009. Isso mostra que esta nova prática requer um rearranjo de funções, 
para que o profissional tenha tempo de assumir suas atribuições junto à comunidade, uma vez que o profissional deve estar 
preparado para enfrentar os desafios da profissão em uma época na qual a profissão farmacêutica tem passado por grandes 
mudanças.
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Introdução: As parasitoses intestinais são consideradas um grande problema de saúde pública no Brasil. Particularmente, 
crianças em idade escolar apresentam grande susceptibilidade aos parasitas intestinais em função da exposição as más 
condições sanitárias, além de higienização deficitária e comprometimento nutricional. Dentre os parasitas, Ascaris lumbri-
coides, Trichuris trichiura, Necator americanus, Ancylostoma duodenale e Enterobius vermicularis, são os helmintos mais 
frequentemente encontrados causando parasitose intestinal em seres humanos. Em relação aos protozoários Giardia 
lamblia, Entamoeba coli e Entamoeba histolytica/díspar são os mais frequentes, sobretudo em crianças. O correto diagnós-
tico e tratamento adequado são de grande importância para diminuir a ocorrência de novos casos. O tratamento destas para-
sitoses, na ausência de dados epidemiológicos, se baseia na administração de um fármaco de amplo espectro, considerando 
a comodidade do uso de um único medicamento. Crianças em idade escolar apresentam risco aumentado de infestação por 
enteroparasitas, uma vez que permanecem em contato prolongado e compartilham as mesmas condições de higiene. Como 
consequência das parasitoses, as crianças têm aproveitamento escolar comprometido tanto na parte intelectual, com difi-
culdade de atenção e aprendizado, quanto no desenvolvimento físico, com limitação da execução de atividades físicas.

Objetivos: Este estudo teve como objetivo investigar a prevalência de parasitas intestinais em crianças em idade escolar do 
ensino fundamental. Os resultados desta pesquisa poderão fornecer informações epidemiológicas relevantes, bem como 
apontar a necessidade de ações preventivas a serem implantadas tanto no ambiente doméstico quanto educacional.

Metodologia: Amostras de fezes foram coletadas de 60 crianças da Escola Estadual Professora Célia Maria Barbosa, situada 
no município de Caetanópolis/MG. A faixa estaria das crianças era de 6 a 10 anos e apenas uma amostra por criança foi cole-
tada. As amostras foram processadas utilizando o método de sedimentação espontânea (Hoffman, Pons e Janer) e o sedi-
mento foi analisado por microscopia ótica.

Resultados: Foi detectado parasita, helminto e ou protozoário, em 16/60 crianças (26,7%). A maior frequência foi de proto-
zoários, incluindo E. coli (15/60, 25%), E. histolytica/díspar (5/60, 8,3%) e G. lamblia (1/60, 1,7%). A frequência de helmintos foi 
muito baixa, com apenas um caso de criança parasitada por E. vermicularis.

Conclusão: Apesar do baixo índice de parasitas intestinais aqui detectado, é relevante a implementação de ações educativas 
para as famílias das crianças em idade escolar, visando a prevenção das parasitoses intestinais.

Palavras-Chave: Parasitas | Intestinais | Crianças

PREVALÊNCIA DE PARASITAS INTESTINAIS EM CRIANÇAS DE 
UMA ESCOLA MUNICIPAL EM CAETANÓPOLIS-MG.

AUTOR(a): Bianca Menezes Militão
INSTITUIÇÃO: UFSJ

ANÁLISES CLÍNICAS
Especialidade: Análises Clínicas

CO-AUTORIA:
MAGNA CRISTINA DE PAIVA
UFSJ

ORIENTADORA:
Magna Cristina de Paiva

_79



Documento alterado e publicado em 06-12-2017

Introdução: Existem registros da utilização de plantas medicinais desde as mais antigas civilizações, sendo usadas em todas 
as regiões do planeta, pelas mais distintas culturas. Estas plantas são muito utilizadas, sendo consideradas popularmente, 
como isentas de efeitos colaterais e que não faz ?mal a saúde?. Além disto existe pouca divulgação quanto a interações medi-
camentosas entre fármacos e plantas medicinais, o que leva a riscos a saúde da população. Atualmente o uso de plantas 
medicinais como recurso terapêutico tem sido preconizado pelo Sistema Único de Saúde, através de programas apresen-
tados pelo Ministério da Saúde, tendo em vista o baixo custo e seu uso disseminado na população. Conhecer as plantas mais 
utilizadas pela população podem auxiliar na elaboração de literatura voltada a possíveis interações medicamentosas.

Objetivos: Este trabalho teve como objetivo verificar quais as plantas mais utilizadas por usuário do SUS e relacionar as prin-
cipais interações medicamentosas.

Metodologia: O estudo realizado em 2015, na Clínica de Fisioterapia Maria de Almeida Santos do Centro Universitário da 
Fundação Educacional Guaxupé- UNIFEG, que presta atendimento a pacientes do SUS. Foram selecionados um número de 
100 participantes, que responderam a um questionário semi-estruturado. Aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 
UNIFEG com protocolo nº 245.

Resultados: Na população estudada, 92% utiliza plantas medicinais, 52% utilizam por julgar que ?não faz mal a saúde?. Entre 
as mais citadas encontram-se Hortelã (Menta x piperita L.), Erva-cidreira (Melissa officinalis L.), Alfavaca (Ocimum basilicum), 
Boldo (Peumus boldus Molina), Erva-doce (Pimpinella Anisum L.), Guaco (Mikania glomerata Spreng), Camomila (Matricaria 
recutita L.) e Funcho (Foeniculum vulgare Miller). Dados da literatura indicam que Hortelã interage com tratamento de repo-
sição estrogênica, Erva-cidreira potencializa a atividade de antitireoidianos, Alfavaca pode potencializar agentes hipoglice-
miantes, Funcho pode potencializar barbitúricos, Guaco pode apresentar sinergismo com antibióticos como tetraciclinas e 
cloranfenicol, Erva-doce e Camomila pode prolongar efeito de fármacos benzodiazepínicos, Boldo pode apresentar interação 
com anticoagulantes. Observa-se então a possibilidade de ocorrência de interações medicamentosas.

Conclusão: Os resultados demonstraram que a grande maioria da população utiliza plantas com finalidade terapêutica e 
desconhecem os riscos. A maioria das plantas citadas como as mais utilizadas, estão de acordo com dados da literatura. 
Trabalhos de divulgação, como produção de cartilhas, devem ser desenvolvidos para informar a população quanto aos benefí-
cios e riscos da utilização destas plantas a fim de evitar danos a saúde e utiliza-las racionalmente.
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Introdução: A anemia na infância pode provocar alterações nas funções cognitivas, comprometendo o aprendizado e o rendi-
mento escolar

Objetivos: O objetivo desse estudo foi avaliar a prevalência de anemia em crianças e relacionar com o impacto no desem-
penho escolar.

Metodologia: Foram incluídas no estudo 124 crianças com idade entre 6 e 8 anos, estudantes do ensino fundamental, as 
quais foram divididas em dois grupos de acordo com a presença (n=32) ou ausência de anemia (n=92), a qual foi definida 
pela presença de níveis de hemoglobina inferiores a 11,5 g/dL. Os níveis de hemoglobina foram determinados por método 
colorimétrico, a contagem de hemácias foi realizada utilizando a câmara de Neubauer, o hematócrito foi avaliado utilizando 
centrífuga de microhematócrito, e foram calculados os índices hematimétricos VCM, HCM e CHCM. O desempenho escolar 
das crianças em língua portuguesa, matemática, ciências biológicas e ciências humanas foi fornecido pelas escolas partici-
pantes. A associação entre a presença de anemia e o desempenho escolar foi realizada por meio do teste do Qui-Quadrado.

Resultados: A prevalência de anemia nos escolares foi de 25,8%. Foi observada uma maior proporção de crianças sem anemia 
que apresentaram melhor conceito escolar (A) nas diferentes disciplinas e uma menor proporção de crianças sem anemia que 
apresentaram piores conceitos (B ou C), indicando uma possível associação da presença de anemia com o rendimento escolar. 
Contudo, não foram observadas diferenças estatisticamente significativas.

Conclusão: Os escolares apresentaram uma prevalência moderada de anemia. Contudo, não foi observada associação esta-
tisticamente significativa entre a presença de anemia o rendimento escolar das crianças.
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Introdução: A vida acadêmica pode apresentar uma situação ameaçadora, cheia de desafios que podem desencadear um 
estado de ansiedade e depressão. Movidos pela preocupação dos impactos que este desequilíbrio emocional pode provocar 
tanto na aprendizagem quanto na atuação dos farmacêuticos. Dessa forma é importante avaliar os níveis de ansiedade e 
depressão.

Objetivos: Investigar os níveis de ansiedade e sintomatologia depressiva entre estudantes e mestres do curso de Farmácia, 
da Fundação Presidente Antônio Carlos do município de Ubá do estado de Minas Gerais.

Metodologia: A pesquisa foi realizada na Fundação Presidente Antônio Carlos no município de Ubá situado na Zona da Mata 
Mineira. Participaram deste estudo 83 alunos e 9 professores de ambos os sexos, escolhidos de forma intencional de acordo 
com que se encontrava em sala de aula, no período de 08 à 19 de agosto de 2016 no horário de 19 à 21 horas. A coleta de 
dados constituiu em entrevistas baseadas no questionário de Inventário de Ansiedade e de Depressão de Beck.

Resultados: Durante a análise verificamos que os resultados apresentam variados níveis de ansiedade entre alunos, obser-
vamos também níveis de depressão leve à moderada entre alunos e professores. Alunos do quarto (33,30%), sexto (16,60%) 
e décimo (50,00%) período são os que apresentam com maior frequência ansiedade em nível severo. Quanto aos sintomas 
de depressão os que apresentam com maior frequência, em nível moderado, são alunos do sexto (33,30%), oitavo (17,00%) 
período e professores (17,00%). Nenhum participante apresentou níveis severos de depressão.

Conclusão: Os resultados obtidos com a pesquisa demonstram que os alunos do curso de Farmácia da FUPAC-Ubá 
encontram-se em situações de ansiedade em níveis leves a severos. Quanto aos sintomas de depressão os estudos detectam 
níveis leves e moderados em alunos e professores. Portanto, este estudo pode servir de base para novas pesquisas sobre o 
assunto, e conscientizar sobre a importância da saúde mental tanto no processo de formação pessoal do individuo, quanto 
no profissional.
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Introdução: A enfermagem é a responsável pela administração dos medicamentos aos pacientes em todas as instituições de 
saúde, sendo importante que durante a terapêutica medicamentosa injetável, observe o paciente quanto a possíveis incom-
patibilidades medicamentosas, com o objetivo de minimizar os possíveis danos aos pacientes. As incompatibilidades medica-
mentosas são consideradas erros de medicação.

Objetivos: Na pesquisa foram verificadas e classificadas as potenciais interações medicamentosas entre os medicamentos 
prescritos a pacientes do Centro de Tratamento Intensivo e não foram secundariamente classificadas de acordo com sua 
potencial gravidade.

Metodologia: A partir da análise de 68 (sessenta e oito) prescrições médicas do CTI do HUAP, do dia 08 a 15 de agosto de 
2016, observamos relatos de incompatibilidade de via na administração de medicamentos injetáveis e não foram secundaria-
mente classificadas de acordo com sua potencial gravidade.

Resultados: Na pesquisa realizada através de consulta ao Micromedex Solutions IV Compatibility, 13,6% das prescrições 
estavam com alguma incompatibilidade de via descrita na literatura farmacêutica. Os medicamentos envolvidos foram: 
omeprazol, fenitoína, hidrocortisona, vancomicina, haloperidol, midazolam, dexametasona, sulfato de magnésio, ciproflo-
xacino, anfotericina B, ampicilina, albumina, ganciclovir, ondansetrona, furosemida. Sendo as mais frequentes: fenitoína 
com hidrocortisona; fenitoína com piperacilina + tazobactama; vancomicina com omeprazol; ciprofloxacino com sulfato de 
magnésio; haloperidol com sulfato de magnésio; haloperidol com cloreto de potássio; haloperidol com hidrocortisona; feni-
toína com vancomicina; fenitoína com ondansetrona; anfotericina B com ampicilina; anfotericina B com ondansetrona; anfo-
tericina B com vancomicina; anfotericina B com midazolam; furosemida com vancomicina. Medicamentos de infusão inter-
mitente mostraram-se incompatíveis com outro de infusão contínua em 10% dos casos. O medicamento haloperidol estava 
envolvido em 10,29% das interações medicamentosas.

Conclusão: Todos os pacientes internados em CTI de qualquer hospital estão sujeitos a algum tipo de incompatibilidade de 
via, durante a sua internação. A prevenção de erros deve basear-se na busca de causas reais, tendo em vista, que a existência 
de interações e incompatibilidade de medicamentos injetáveis é um risco permanente em hospitais.
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Introdução: A terapêutica de plantas medicinais é registrada desde a antiguidade pelas civilizações da China, Índia, Egito e 
Grécia. No Brasil é relatado o uso de várias ervas nativas pelos povos índigenas, no tratamento de varias doenças, algumas 
com base cientifica de real eficácia terapêutica. Com isso,o mercado de medicamentos fitoterápicos tem se mostrado um 
caminho, frente a pesquisa de tratamento medicinal de ampla perspectiva. A pitanga, fruto da pitangueira (Eugenia uniflora 
L.) pertence a família botânica das Myrtaceae e é uma planta frutífera nativa do Brasil até o Norte da Argentina e Uruguai. 
É largamente consumida como frutas frescas, suco de frutas, polpa congelada e geléia . Dentre os compostos fitoquímicos 
presentes na pitanga estão compostos fenólicos, quercetina, kaempferol e miricetina, leucoantocianidinas e esteroides e 
triterpenos. Estes compostos bioreativos ao entrarem em contato com o organismo, são denominados xenobióticos, e 
sofrem biotransformação enzimática, onde são eliminados . A Glutathione S-transferases (GST), uma família de enzimas 
que participam na Fase II de desintoxicação do organismo , catalisa a conjugação de glutationa com diferentes tipos de xeno-
bióticos, resultando em compostos mais solúveis que possam ser excretados mais facilmente. O aumento da expressão 
dessa enzima tem sido relatado em vários tipos de câncer, quando comparados com o tecido doente se encontra num estado 
normal e, assim, foi estabelecida uma ligação entre GST e resistência às drogas utilizadas em tratamentos contra o câncer. 
Esse extrato, pode agir sobre a GST de modo a modular a atividade dessa enzima, e ser então relacionado como possível 
agente farmacológico antineoplásico.

Objetivos: Teste o possível efeito modulador do extrato aquoso de pitanga na enzima de biotransformação, Glutationa-s-
Transferase de cérebro de rato

Metodologia: A atividade da enzima GST solúvel de fígado de rato foi determinada segundo Habiget al. (1974), utilizado 
1-cloro-2,4-dinitrobenzeno como substrato e adicionada dos óleos de copaíba e andiroba de origem comercial (ambos na 
concentração de 8mg/ml) e a leitura da absorvância foi feita em 340nm. A atividade controle da enzima foi determinada sem 
a adição dos óleos de copaíba e andiroba.

Resultados: O resultado obtido no teste da atividade de GST na presença deste extrato, indicou uma atividade de aproxima-
damente 58,23±0,32 mmol/min/mg, o que mostra uma inibição de aproximadamente 42%, quando esta atividade é compa-
rada a um ensaio controle realizado na ausência de extratos.

Conclusão: Os extrato aquoso de pitanga usado foi apresenta uma possível modulação da atividade enzimática de GST, com 
as possíveis aplicações farmacológicas. Onde apresentou inibição da enzima.Porém mais estudos são necessários para 
conhecer melhor essas propriedades.
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Introdução: Nas últimas décadas, o Brasil tem vivenciado um rápido processo de envelhecimento populacional decorrente da 
redução das taxas de fecundidade e mortalidade; esse rápido envelhecimento da população é acompanhado pelo surgimento 
de múltiplas doenças, principalmente as doenças crônico-degenerativas, que sujeitam a população idosa a uma demanda 
aumentada por medicamentos. Para os idosos, os riscos envolvidos no consumo de medicamentos são maiores, e embora 
necessário em muitas ocasiões, quando inadequado, esse consumo pode desencadear complicações sérias, levando a situ-
ações de polifarmácia e problemas relacionados a medicamentos. Os pacientes idosos residentes em Instituições de Longa 
Permanência (ILP) são aqueles, com risco aumentado, por apresentarem mais doenças limitantes, baixa funcionalidade e por 
serem mais frágeis.

Objetivos: O objetivo deste estudo foi analisar o perfil e a qualidade da farmacoterapia prescrita a uma população idosa resi-
dente em uma ILP no município de Piraúba - MG.

Metodologia: Trata-se de um estudo observacional, transversal e descritivo, realizado em uma ILP, no município de Piraúba - 
MG. A amostra foi constituída por todos os idosos de ambos os sexos, com idade igual ou superior a 60 anos e residentes na 
instituição. Os dados foram coletados em julho de 2016, por meio de consultas das fichas pessoais e receituários dos idosos.

Resultados: Foram coletados dados de 25 idosos, sendo a idade média dos mesmos 75,9 anos. As principais doenças encon-
tradas entre os idosos foram às doenças do aparelho circulatório (51%) seguida pelas doenças do sistema nervoso (17%) e 
os transtornos mentais e comportamentais (17%). O número de medicamentos utilizado por idoso variou de 2 a 8 medica-
mentos, sendo que 64% dos idosos encontravam-se submetidos à polimedicação. As principais classes de medicamentos 
encontradas foram os fármacos que atuam no sistema nervoso (50%), no sistema cardiovascular (19%) e no aparelho diges-
tivo e metabólico (17%). Entre os medicamentos utilizados pelos idosos, 7 medicamentos, foram classificados em potencial-
mente inadequados para esta população e fora observado um total de 86 interações medicamentosas, sendo 90,7% intera-
ções moderadas e 9,3 % interações graves.

Conclusão: Os resultados obtidos evidenciam que os idosos residentes na ILP, fazem uso de vários medicamentos, estando 
à grande maioria deles submetidos à condição de polimedicação. Entre esses medicamentos havia fármacos considerados 
inadequados para essa faixa etária e um número expressivo de interações medicamentosas. Portanto, este estudo pode ser 
útil para direcionar profissionais prescritores sobre as inconveniências do uso de alguns medicamentos por idosos, e incen-
tivar a revisão dos esquemas terapêuticos, a capacitação e a ação conjunta dos profissionais de saúde a fim de contribuir para 
a melhoria da qualidade de vida dos mesmos.
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Introdução: As Vivências e Estágios na Realidade do Sistema Único de Saúde (VER-SUS) ocorrem no Brasil desde 2003, como 
uma resposta às demandas do movimento estudantil que pleiteava uma formação mais crítica. Financiado pelo Ministério 
da Saúde e organizado por outras entidades, o VER-SUS apresenta-se como uma ferramenta para formar profissionais que 
possam compreender os princípios e diretrizes do SUS. Com base na imersão ? PBL (uma metodologia de problematização 
via ensino-aprendizagem) ? na qual os participantes convivem por um período de tempo em um mesmo espaço físico, a fim 
de que a cotidianidade imprima uma marca fundamental à vivência, espera-se que os estagiários conheçam os espaços e as 
realidades, além de gerar relatórios individuais e em grupos, como estratégia de retorno de informações, registros e proposi-
ções sobre as situações-problemas observadas.

Objetivos: O objetivo geral é problematizar a experiência de dois estudantes - de Enfermagem e Farmácia - no VER-SUS 
Goiás, realizado no mês de Fevereiro de 2016, apresentando as impressões vivenciadas no trabalho em saúde após visitas, 
discussões e relatórios gerados.

Metodologia: Este trabalho é baseado no relato de experiência dos estudantes que participaram do VER-SUS, acrescido à 
revisão bibliográfica do projeto. A metodologia é qualitativa, de caráter empírico descritiva, a partir das narrativas dos estagi-
ários envolvidos com a vivência do VER-SUS. Foi realizada uma pesquisa na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e nas Estações 
de Observação do VER-SUS, do Observatório de Tecnologias de Informação e Comunicação em Sistemas e Serviços de Saúde 
(OTICS), com a finalidade de encontrar documentos que apresentassem o histórico, trajetória, objetivos e metodologias do 
programa.

Resultados: Durante onze dias, sessenta estudantes, residentes e atores de movimentos sociais vivenciaram diversos 
arranjos organizativos que estruturam o SUS nas cidades de Goiânia e Aparecida de Goiânia. Os participantes foram divididos 
em equipes com a finalidade de que todos realizassem as visitas, tarefas e discussões planejadas. Diariamente as visitas 
eram executadas e durante às noites, os aprendizados eram socializados e discutidos em grupos, a fim de gerar relatórios. 
Ao longo do período, foi possível refletir sobre o estado do SUS, as relações Estado-Sociedade no processo saúde-doença, as 
relações Público-Privadas e o conceito ampliado de saúde.

Conclusão: O VER-SUS Goiás propiciou que pessoas de diferentes cursos, movimentos sociais e regiões do Brasil compreen-
dessem os Determinantes Sociais da Saúde - condições que influenciam diretamente na saúde de um indivíduo ou de uma 
população - e permitiu o contato e troca de saberes entre usuários, profissionais, gestores e estudantes promovendo a inter-
setorialidade e multiprofissionalidade no processo de formação desses futuros trabalhadores.
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Introdução: No Brasil, há lacuna na literatura sobre programas de ensino-aprendizagem em serviço voltados para a formação 
de competências clínicas de estudantes de graduação em Farmácia. Por isso, Mendonça (2017) desenvolveu um programa 
educacional baseado na teoria da aprendizagem experiencial e esse programa foi testado na Universidade Federal de Minas 
Gerais no segundo semestre de 2014. O cenário de prática para a realização do programa foi desenvolvido por meio de um 
projeto de extensão universitária, em parceria com o sistema de saúde local. Sete estudantes de graduação em Farmácia, 
sob a tutoria de três estudantes de pós-graduação, ofertaram serviço de gerenciamento da terapia medicamentosa (GTM) a 
usuários de uma unidade de atenção primária à saúde.

Objetivos: Avaliar o desempenho de estudantes de Farmácia na oferta de um serviço de gerenciamento da terapia medica-
mentosa (GTM) na atenção primária à saúde.

Metodologia: Estudo observacional retrospectivo descritivo referente ao período de um semestre letivo de oferta do serviço 
de GTM. Os dados sobre o perfil dos pacientes atendidos, os problemas relacionados ao uso de medicamentos (PRM) identifi-
cados e as intervenções propostas para resolvê-los foram coletados do prontuário eletrônico do serviço.

Resultados: Foram atendidos 20 pacientes, a maioria mulheres (65%), sendo a média de idade 69,2 anos. A média de 
problemas de saúde por paciente foi 4,8 e de medicamentos por paciente foi 6,8. Do total de 35 PRM identificados, os mais 
comuns foram aqueles relacionados à indicação (40%) e efetividade (22,9%) da farmacoterapia. As intervenções para resolver 
PRM mais frequentes foram iniciar nova terapia e alterar a dose, respectivamente.

Conclusão: Os resultados permitem inferir sobre a efetividade do ensino-aprendizado em serviço para o desenvolvimento de 
competências clínicas entre estudantes de Farmácia, uma vez que o desempenho das estudantes é comparável ao de farma-
cêuticos em serviços de GTM já consolidados, descrito na literatura.
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Introdução: É comum a existência de doenças crônicas em pessoas idosas. Entre as quais se destacam a hipertensão arterial 
sistêmica, diabetes mellitus e dislipidemias. Para controlar essas condições é essencial o uso contínuo de medicamentos 
específicos.

Objetivos: Relatar medicamentos mais utilizados por idosos atendidos pela Estratégia Saúde da Família (ESF) de Taiobei-
ras-MG e as doenças diagnosticadas nestes pacientes.

Metodologia: Foram entrevistados idosos (idade superior a 60 anos), de ambos os sexos, cadastrados em ESFs de Taiobei-
ras-MG. O instrumento de coleta de dados foi um questionário validado. Este trabalho é parte integrante da pesquisa: Uso de 
plantas medicinais por idosos atendidos nas Equipes Estratégia Saúde da Família do município de Taiobeiras - MG, aprovada 
pelo Comitê de Ética da Universidade Estadual de Montes Claros, sob parecer número 1.736.995.

Resultados: Foram entrevistados 45 idosos. Desses 31 (69%) tinham diagnostico de hipertensão, 18 (40%) de diabetes, 06 
(13%) de dislipidemia. Outras condições foram encontradas em menor quantidade: osteoporose, hipotireoidismo, artrose, 
gastrite, arritmia cardíaca e depressão. Pacientes com duas condições somaram 16 (35%) e 11 (24%) tinham três ou mais 
doenças crônicas simultaneamente. Os principais medicamentos prescritos foram os anti-hipertensivos: a classe dos diuré-
ticos foram utilizados por 26 pacientes (60%), seguido pelos inibidores da enzima conversora de angiotensina 19 (42%), 
bloqueadores dos receptores de angiotensina 15 (33%), beta bloqueadores 11 (24%), bloqueadores dos canais de cálcio 08 
(17%). Os hipoglicemiantes sulfoniluréias e biguanidas foram utilizadas em igual proporção por 08 pacientes cada, insulina 
NPH foi empregada por 03 pacientes. Os oito pacientes com dislipidemias utilizam estatinas. Em menor quantidade há uso 
de: antidepressivos tricíclicos (03 pacientes), inibidores seletivos da recaptação de serotonina (02), benzodiazepínicos (01), 
inibidores da bomba de prótons (02) e inibidores da reabsorção óssea (02).

Conclusão: É essencial que esses pacientes sejam acompanhados de forma continuada e multiprofissional para garantir 
qualidade de vida através de orientações e realização de educação em saúde voltada principalmente para o autocuidado, 
manutenção de estilo de vida saudável e uso adequado das medicações.
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Introdução: A enfermagem é a responsável pela administração dos medicamentos aos pacientes em todas as instituições de 
saúde e em muitas situações, a administração de um medicamento por sonda requer transformação em suas características 
físicas originais, o que pode ter implicações na efetividade e segurança do mesmo. Quando um medicamento criticamente 
necessário ao paciente estiver disponível apenas em forma farmacêutica sólida de uso oral, pode-se analisar a viabilidade de 
transformá-lo em forma líquida, com o auxílio de um veículo adequado.

Objetivos: Este trabalho objetivou estabelecer um protocolo de padronização de procedimentos para a dissolução de medi-
camentos sólidos orais em dosador oral ambar para uso em sonda nasogástrica no cti.

Metodologia: Pesquisa através da análise das prescrições do Centro de Tratamento Intensivo do Hospital e avaliação reali-
zada com base na padronização de medicamentos da farmácia e prescrições do CTI, no período de 24 horas no plantão do dia 
09 de agosto de 2016.

Resultados: 50% dos pacientes internados no dia da pesquisa fizeram uso de medicamentos através de sondas; 1ª pres-
crição: 3 medicamentos (acetilcisteína, clonazepam, dimeticona); 2ª prescrição: 2 medicamentos (acetilcisteína, clonazepam); 
3ª prescrição: 10 medicamentos (clonidina, bromoprida, dipirona, dimeticona, lactulona, clonazepam, gabapentina, amitrip-
tilina, omeprazol, acetilcisteína); 4ª prescrição: 11 medicamentos (dipirona, metoclopramida, lactulona, dimeticona, clona-
zepam, amitriptilina, gabapentina, acetilcisteína, bromoprida, omeprazol, levotiroxina); 5ª prescrição: (captopril, metoclopra-
mida, clonazepam, doxazosina, acetilcisteína, fluoxetina, omeprazol, dipirona).

Conclusão: O uso de dosador oral garante maior precisão e praticidade para administração de medicamentos via oral, permite 
dosagem precisa, sem desperdício, facilidade na aspiração e na administração de medicação, bico de segurança que impede o 
uso de agulha hipodérmica, eliminando o risco de uso indevido, visando a segurança do paciente e para melhorar a segurança 
no uso, na manipulação e na administração de medicamentos existe a necessidade urgente da implantação para o uso de 
dosador oral na dissolução dos medicamentos líquidos orais ao invés do uso de cálice de alumínio ou seringa descartável de 
polipropileno.
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Introdução: Apontada como um dos insumos farmacêuticos mais utilizados no mundo, a água de hemodiálise necessita 
passar por um processo de purificação, através de um tratamento da água potável em uma osmose reversa. Durante este 
processo na Estação de Tratamento de Água (ETA), um volume considerável de água é desprezado durante a produção, sendo 
esta chamada de água residuária. Atentando-se a isso, realizou-se um estudo no Hospital Philadelfia, em Teófilo Otoni/MG, 
para avaliar o potencial de reuso desta água residuária na instituição.

Objetivos: O objetivo deste trabalho é demonstrar a viabilidade, bem como o impacto financeiro e sócio-ambiental da reutili-
zação da água de rejeito, utilizando-se da resolução N° 54, de 28 de janeiro de 2005, que estabelece os critérios gerais para o 
reuso da água potável, afim de, garantir a segurança do uso da mesma no ambiente hospitalar.

Metodologia: Trata-se de pesquisa quantitativa, exploratória e explicativa em campo. A metodologia foi dividida em três 
partes: Análise da água residuária (características microbiológicas e físico-químicas) em laboratório oficinal; Cálculo do bene-
fício econômico para a instituição, utilizando-se da base de dados da Companhia de Saneamento de Minas Gerais (COPASA); 
e Avaliação do benefício sócio-ambiental através de alusão ao atendimento de famílias no município com o volume de água 
reutilizado, utilizando-se dados do IBGE e da COPASA.

Resultados: Os padrões microbiológicos e físico-químicos encontraram valores acima dos preconizados para água potável, 
fator já esperado, o que limita seu uso dentro do ambiente hospitalar. O impacto financeiro permite estimar um reaproveita-
mento médio de 253900 litros água/mês, o que corresponde à 12,8% da média de valores mensais da conta de água. Como 
impacto sócio-ambiental, estimou-se ser possível atender com a economia mensal de água 55 residências no município 
durante 1 mês. Considerando-se a média de habitante/residência, o volume de água reutilizada seria suficiente para atender 
220 pessoas durante um mês.

Conclusão: O desenvolvimento sustentável é cada vez mais discutido por autoridades internacionais e pela própria sociedade. 
O farmacêutico deve desenvolver uma visão ambiental, sendo cada vez mais eficiente na gestão dos recursos destinados a 
sua área de atuação. A água de hemodiálise é um insumo de responsabilidade técnica do profissional farmacêutico essencial 
para o tratamento de pacientes renais crônicos, doença essa já alertada pelos nefrologistas, como epidemia mundial. Não 
menos importante que o impacto financeiro no hospital, o reuso da água residuária da hemodiálise gera indicador de marke-
ting sócio-ambiental para instituição, estes cada vez mais respeitados pela sociedade. Frente à possíveis crises hídricas, a 
água, deve ser utilizada de maneira racional. Os passos da humanidade dependem da água no passado e no futuro.
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Introdução: A farmácia magistral é um relevante segmento no mercado de medicamentos no Brasil. Apesar de ter um 
período de adormecimento na década de 1950, devido à expansão da indústria farmacêutica, houve seu ressurgimento na 
década de 1980. Assim como os demais setores de atuação farmacêutica, são importantes os estudos que se preocupem em 
descrever o perfil dos medicamentos dispensados no setor magistral, principalmente, para se conhecer melhor o perfil dos 
seus clientes, e dessa forma, elaborar ações estratégicas de acompanhamento farmacoterapêutico que visem à segurança 
dos pacientes assistidos por esse estabelecimento.

Objetivos: Apresentar o levantamento dos grupos terapêuticos dispensados em uma farmácia do leste mineiro.

Metodologia: Os dados foram gerados através do programa de gestão da empresa (Fórmula Certa), compilados em planilhas 
de Excel 2007 e procedeu-se a classificação dos grupos farmacológicos baseados em literatura.

Resultados: Durante o período, foi analisado um total de 5.463 componentes. Com maior número de manipulação no setor de 
sólidos, aparece o grupo dos antidepressivos, aproximadamente 10% das prescrições, podendo citar como principais a Fluo-
xetina Hcl, a Sertralina Hcl e a Amitriptilina Hcl. Ressalta-se aqui que as matérias-primas foram classificadas isoladamente, 
não levando em consideração as associações existentes dentro de uma mesma formulação. Este fato traz uma análise rele-
vante, pois, geralmente, junto dos antidepressivos, associa-se benzodiazepínicos e analgésico opióides, o que levaria para 
mais de 15% da produção. Permite-se então, a identificação de um retrato que, infelizmente, reflete o adoecimento da popu-
lação e a importância de uma atenção especial, pois, 30 a 40% dos pacientes com depressão, não tem resposta satisfatória ao 
primeiro ensaio farmacológico e necessitam da inclusão de outra classe de antidepressivos. Em segundo lugar no percentual 
de pedidos, aparecem os fitoterápicos, muito pela possibilidade que a farmácia magistral oferece diante da indústria farma-
cêutica como alternativa de associações mais específicas para cada paciente. Apareceram também Vitaminas, Antiulcerosos, 
Anti-hipertensivos e Antiinflamatórios, respectivamente, com percentuais superiores a 5 %. Os demais grupos classificados 
ficaram entre 5 e 0,02%. Já a Fosfatidilserina, que representa o grupo dos fosfolipídeos, aparece com apenas uma fórmula 
prescrita no período analisado.

Conclusão: É necessário resgatar a essência das farmácias magistrais, onde o farmacêutico exercia de forma individuali-
zada o acompanhamento dos pacientes. Para isso, conhecer melhor o perfil dos clientes do seu estabelecimento e fomentar 
estudos que desenvolvam essa idéia contribui para a melhora da qualidade de vida da população, uma vez que, poderá dispo-
nibilizar uma atenção caso a caso.
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Introdução: A Atenção Farmacêutica é um dos campos da Assistência Farmacêutica, que está voltada para a educação em 
saúde, orientação farmacêutica, dispensação de medicamentos, atendimento farmacêutico, acompanhamento farmacote-
rapêutico e registro sistemático das atividades. Sendo esses fatores de extrema importância, para uma vida mais saudável 
para toda a população. Sabendo dessa importância, esse trabalho tem por objetivo desenvolver uma análise de caso, onde 
será relatado o acompanhamento farmacêutico a um paciente, em uma Drogaria do Vale do Aço. Referindo seu histórico/
hábitos, afim de melhor entendimento das intervenções realizadas.

Objetivos: Descrever o acompanhamento farmacoterapêutico de um portador de diabetes e hipertensão, em uma drogaria 
do Vale do aço, fazendo-se assim a prática da Atenção Farmacêutica.

Metodologia: Estudo qualitativo, baseado na Metodologia Dáder de Acompanhamento Farmacoterapêutico, que consiste na 
obtenção da história farmacoterapêutica do paciente. O paciente esteve em acompanhamento com o farmacêutico e esta-
giário de 20 de junho de 2016 a 01 julho de 2016.Os dados foram coletados por meio de entrevista e utilizado o manual de 
Acompanhamento Farmacoterapêutico do Método Dáder.

Resultados: O delineamento do perfil do paciente apresenta idade de 60 anos, sexo masculino, hipertenso e diabético. Índice 
de massa corpórea (IMC) = 23,59 (valores de referência: 20,7 - 26,4). Casado, mora com esposa e um filho. Encarregado de 
obras. No primeiro encontro o paciente chegou apresentando 4 receitas e os medicamentos usados.Totalizando 7 medica-
mentos diferentes, sendo 5 de uso contínuo. Foram analisadas todas as prescrições e possíveis interações, não havendo 
nenhuma.Históricos e Hábitos declarados foram: hipertenso e diabético cerca de 20 anos. O pai faleceu por complicações da 
diabetes e também era hipertenso. Relatou ter uma alimentação adequada, mas não praticante de exercícios físicos e espo-
radicamente consome bebidas alcoólicas. O plano de atenção foi voltado ao controle de glicemia.As intervenções farmacêu-
ticas mais sugeridas foram às relacionadas à Orientação sobre hipertensão e diabetes, Álcool x Pressão Arterial, Educação 
em saúde e Orientação sobre medidas não farmacológicas. A intervenção ocorreu nos últimos dias do estágio, não tendo 
assim o retorno do paciente. Mas foi notável o interesse do paciente em seguir as recomendações feitas, por meio das inter-
venções, o que demonstra a sua efetividade.

Conclusão: A atenção farmacêutica contribui favoravelmente para segurança e eficácia da farmacoterapia, permitindo uma 
resolução dos Problemas Relacionados a Medicamentos. O Acompanhamento Farmacoterapêutico é um grande desafio para 
o profissional farmacêutico e se torna ferramenta importante para reduzir erros com medicações, o que implica a eficácia do 
tratamento e a melhora da qualidade de vida do paciente.
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Introdução: A dengue é uma doença viral de grande ocorrência nas regiões tropicais e subtropicais, onde é transmitida 
pelo mosquito Aedes aegypti, sendo este o único vetor, e é uma doença única, dinâmica e sistêmica que pode evoluir para 
remissão dos sintomas, ou pode agravar-se, exigindo maiores cuidados para que as intervenções sejam efetivas e que não 
ocorram óbitos

Objetivos: Este trabalho teve como objetivo realizar avaliação hematológica de casos de dengue de um município da Zona 
da Mata Mineira, durante uma epidemia (porque houve um número de casos acima do esperado) ocorrida no período de 
dezembro de 2015 a fevereiro/2016

Metodologia: Trata-se de um estudo transversal, quali-quantitativo, realizado através da análise de resultados de hemo-
gramas do Laboratório Municipal de Análises Clínicas de Visconde do Rio Branco, MG. A amostra foi composta por resultados 
de hemogramas de indivíduos de ambos os sexos com idades entre 0 a 69 anos, sendo que 90 pacientes (54,88%) eram do 
sexo feminino e 74 (45,12%) do sexo masculino

Resultados: Foram notificados 2768 casos de dengue no município de Visconde do Rio Branco-MG no período de 12/2015 
a 02/2016, ocasião em que o número de casos da doença superou o esperado para o período, que segundo o plano de 
contingência municipal. Do total de casos notificados, 1611 destes apresentaram resultados de sorologia (IgM) positivo no 
laboratório municipal de Visconde do Rio Branco-MG. Para título de análise, o presente estudo avaliou 164 resultados de 
hemogramas de pacientes com sorologia positiva para dengue. A amostra foi composta por resultados de hemogramas de 
indivíduos de ambos os sexos com idades entre 0 a 69 anos, sendo que 90 (54,88%) eram do sexo feminino e 74 (45,12%) do 
sexo masculino. A distribuição da amostra segundo a faixa etária demonstra que a maioria dos indivíduos 58,38% do total 
analisado, encontravam-se nas seguintes faixas etárias, respectivamente: 10 a 14 anos (12,80%), 20 a 24 anos (8,53%), 25 a 
29 anos (9,75%), 30 a 34 anos (7,9%), 35 a 39 anos (11,5 %) e 55 a 59 anos (7,9%). Dos 2768 casos suspeitos de dengue 2484 
foram considerados como casos positivos confirmados para dengue, seja por critério laboratorial ou por vínculo epidemioló-
gico. Segundo critérios de isolamento viral, o vírus encontrado foi DENV-1. Em relação à análise dos hemogramas, dos 164 
pacientes com diagnóstico de dengue, verificou-se a ocorrência de linfocitose em apenas 2 (0,6%), aumento de hematócrito 
em 4 (1,2%), plaquetopenia, em 15 (9,1%) leucopenia em 28 (17,07%),e linfopenia em 115 (70,12%)

Conclusão: Os resultados obtidos neste estudo mostram que, o hemograma é importante em situação de epidemia, uma vez 
que a sorologia serve apenas de base epidemiológica e não norteia a conduta clínica. Além de ser um teste de custo reduzido, 
o hemograma, , torna-se uma ferramenta importante para evitar o agravamento da dengue
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Introdução: A dengue é uma doença que atinge países tropicais causando sérios problemas à saúde pública, uma vez que 
o meio ambiente favorece o desenvolvimento e proliferação do mosquito vetor, o Aedes aegypty (THOMAS et al., 2003; 
ROTHMAN, 2004). A homeopatia estimula o organismo a reagir contra seus próprios distúrbios. Estudos descrevem que 
medicamentos homeopáticos como Eupatorium perfoliatum e Phosphorus podem ser usados na profilaxia e tratamento da 
dengue (MARINO, 2008). Na profilaxia da dengue, estudos descrevem medicamentos homeopáticos apropriados, apresen-
tando baixo risco de reações colaterais graves (Barollo et al., 2007).

Objetivos: Diante da importância que a dengue representa em nosso meio, este trabalho faz-se necessário no intuito de 
contribuir para a comunidade, avaliando o grau de conhecimento e interesse sobre a homeopatia na prevenção e tratamento 
da dengue.

Metodologia: Foi realizada uma pesquisa descritiva com 30 alunos da Faculdade Pitágoras, Campus Cidade Nobre/Ipatinga. 
Aplicou-se um questionário estruturado contendo 6 perguntas de múltipla escolha, abordando sexo, faixa etária, conheci-
mento sobre a homeopatia e interesse em informações sobre o medicamentos homeopáticos na prevenção e tratamento 
da dengue. A pesquisa foi realizada durante o intervalo das aulas por um grupo de quatro alunos do 8º Período de Farmácia ? 
2017/1, que foram responsáveis pelas entrevistas e distribuição de folder educativo elaborado pelos mesmos.

Resultados: Dos 30 alunos entrevistados, observou-se a predominância do sexo feminino (22 do sexo feminino e 8 do sexo 
masculino) com faixa etária entre 18 e 60 anos, sendo que a maioria encontrava-se entre 18 e 25 anos (47%, n = 14).Ques-
tionados quanto ao conhecimento sobre homeopatia, a maioria demonstrou algum conhecimento superficial sobre o tema. 
Possivelmente alguns entrevistados associaram a homeopatia a outros tratamentos não homeopáticos como a fitoterapia e 
floralterapia. Os resultados obtidos em ?Gostaria de receber informações sobre o medicamento homeopático na prevenção 
da dengue?? indicam o interesse dos entrevistados em receber informações sobre o tratamento através da homeopatia.

Conclusão: Nesta pesquisa observou-se baixo conhecimento dos alunos sobre homeopatia, destacando-se o tratamento e 
prevenção da dengue. Mesmo não havendo dificuldades ao acesso à homeopatia, ações educativas devem ser ampliadas para 
disseminação dessas informações. Desta forma, é necessário o incentivo à pesquisa científica e capacitação dos discentes 
para efetivar orientação desta demanda, integrando cada vez mais estas práticas ao ensino e pesquisa no meio acadêmico. 
Sugere-se ainda que sejam realizados estudos adicionais com profissionais e estudantes de saúde a fim de observar a capa-
citação e o interesse destes no atendimento da demanda por um modelo holístico de tratamento de saúde.
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Introdução: A superfície de objetos como aparelhos celulares, proporcionam um ambiente favorável para o crescimento de 
diversas espécies microbianas. Os microrganismos são, geralmente, causadores de diversas patologias graves, por esse 
motivo, a avaliação microbiológica é de extrema importância. Existe uma ampla variedade de microrganismo presentes no 
exterior e no interior do nosso corpo, dos quais a maioria faz parte da microbiota normal, no entanto algumas bactérias 
podem se tornar patogênicas ao organismo, como o Staphylococcus aureus, Streptococcus pyogenes, Escherichia coli e a 
Salmonela.

Objetivos: Avaliar a presença de Staphylococcus aureus e Coliformes em superfícies de aparelhos celulares de um grupo de 
docentes que lecionam em cursos da área de saúde, em uma instituição privada de ensino superior de Ubá (MG).

Metodologia: Estudo microbiológico do tipo observacional, transversal e descritivo, realizado por meio da coleta de 17 amos-
tras de aparelhos celulares. Foi realizada a técnica de semeadura por esgotamento em placas Petri contendo Ágar Manitol 
e Ágar MacConkey. Destas amostras, as que proporcionaram resultados positivos para presença de microrganismos, foram 
submetidas a testes para a identificação morfotintorial, onde se utilizou a técnica de coloração de Gram. As bactérias consta-
tadas como Gram-positivas, no meio de cultura Ágar Manitol, passaram pelo teste da Catalase, seguido do teste de Coagu-
lase. As amostras que apresentaram resultado positivo para Mc Conckey foram submetidas ao método de tubos múltiplos 
para a avaliação dos coliformes totais e termotolerantes.

Resultados: Todas as amostras constataram o crescimento de micro-organismos. No meio Ágar Manitol, observou-se a 
presença de Staphylococcus aureus em 15 placas (15/17). Em meio Ágar MacConkey, constatou-se que uma única amostra 
(1/17) indicou presença de bacilos Gram negativos. No teste de Catalase, todas as amostras (15/17) apresentaram resul-
tado positivo, confirmando a presença do gênero Staphylococcus spp. No teste de Coagulase, em 53% (8/15) observou-se a 
presença de Staphylococcus aureus. Pelo método de tubos múltiplos, nos tubos contendo Caldo Lauril Sulfato de Sódio (LST) 
foi possível identificar a presença de coliformes totais em uma única amostra. No tubo contendo caldo E.C não foi constatado 
processo fermentativo, descartando a presença de coliformes fecais.

Conclusão: É comum a presença de microrganismos em superfícies de aparelhos celulares, entretanto existem medidas que 
podem ser adotadas como prevenção, evitando assim o veículo de contaminação aos usuários e uma futura patologia. O 
estudo foi concluído com a distribuição de panfletos autoexplicativos, contendo orientações sobre a importância da higieni-
zação e como a mesma deve ser realizada em aparelhos celulares.
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Introdução: O uso correto de antimicrobianos é importante para o tratamento e para evitar seleção de bactérias resistentes, 
sendo a principal ferramenta a prescrição, que deve estar de acordo com a RDC nº 20/2011. Os prescritores exercem um 
importante papel na promoção do uso racional de medicamentos, de modo que a análise de seus hábitos de prescrição 
proporciona o conhecimento de aspectos da qualidade da terapia

Objetivos: O objetivo do trabalho foi analisar as prescrições de medicamentos antimicrobianos retidas na farmácia pública de 
Carmo do Cajuru, Minas Gerais, Brasil.

Metodologia: Trata-se de um estudo transversal descritivo, onde foram avaliados itens da prescrição como: prescrição pelo 
nome genérico; ausência de assinatura, carimbo, data e problemas de legibilidade. Foram utilizadas estatísticas mostrando a 
frequência de distribuição e medidas de tendência central.

Resultados: Foram analisadas 740 receitas, das quais 94,2% foram provenientes de serviços públicos. Em 75% das prescri-
ções, o nome genérico foi utilizado. A classe profissional mais prescritora foram clínicos gerais, sendo os medicamentos mais 
prescritos a Amoxicilina e Azitromicina. Observou-se que 7 receitas estavam sem carimbo, 1 sem assinatura, 5 sem data, 33 
apresentaram problemas de legibilidade, 17 apresentavam-se na forma digitada e nenhuma apresentava todos os dados do 
paciente exigidos na RDC 20/2011.

Conclusão: Os resultados demonstram que os prescritores prestam atenção e cuidado em assinar, carimbar e datar suas 
prescrições, porém, descumprem a exigência relacionada ao fornecimento de informações sobre o paciente. Existe a necessi-
dade de constante atualização dos prescritores e dispensadores. Nesse contexto, fica claro que não basta apenas o diagnós-
tico preciso e a seleção adequada do antimicrobiano se a prescrição não for rigorosamente elaborada e completa em todos os 
seus aspectos.
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